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, Julius e Ethel Bosenberg

Mais Algumas Semanas
Em Favor dos Rosenberg

WASHINGTON, 23 (AFP) — Varias semanas
serão necessárias ao novo Departamento da Justiça,
para examinar em detalhe o «dossier» dos Rosen-
bèrg e fazer suas recomendações ao presidente Eisen-
hower, informa-se nos meios ligados ao Departamen-
io.

0 volumoso «dossier», contendo centenas de do-
«jumentos diversos, é atualmente estuda-lo pelos ad-
vocados consultor do presidente para as medidas
de clemência.

í

Diretor: PEDRO MCTTA LIMA
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Resposta dos têxteis á chicanadeGet^io

PROSSEGUE
COM DEMONSTRAÇÕE
DE PROTESTOS NA
A PROPOSTA CÍNICA DO CATETE AOS GREVISTAS QUE HA MAIS DÊ
50 DIAS LUTAM POR UM POUCO MAIS DE PÃO: VOLTA AO TRAEAi
LHO SEM NENHUM AUMENTO NO BOLSO - INDIGNAÇÃO DOS TR&

rBALHADORES, QUE VAIARAM O
NOME DE VARGAS E SAÍRAM ON*
TEM EM PASSEATA - HOJE NOVA

MANIFESTAÇÃO
ANO VI — Bio, Sábado, 24 de Janeiro de 1953 — N. 1.326

Escravização Econômica Com a

\ Liquidação de Nossa Soberania
Ésía seria a conseqüência do AcôrdoMilitar com os Estados Unidos, afir*

ma © dr. Francisco Rodrigues de tò-franda, da Procuradoria Geral da

Mhits Gerais — Necessária a motiilização do povo em apoio à Con-

fençso Nacional demarçe

Vargas e Seu Partido
Agem Contra os Têxteis

Na sessão de ontem da Câmara Federal, o depu-
tado Roberto Morena pronunciou vigoroso discurso
desmascarando a atuação dn partido e do governo t*.e
Vargas em fa<*e da greve dos têxteis. Os fatos de-
monstram — disse o representante comunista — que
estamos diante de um governo impopular, de um ge-
verno de tubarões e inimigos dos trabalhadores, de
nm governo anti-operario. O sr. Roberto Morena ar-
razou por completo a «argumentação» de parlamen-
tares do PTB que so congratulavam oom Getulio
«por ter dado solução à greve dos tecelões». O gover-
no, a serviço dos patrões, declarou ainda, só interle-
riu na greve contra os interesses dos trabalhadores,
(ver noticiário da sessão da Câmara, na 3.a pagina).

Mais de cinco mil grevis-
tas concentrados na tarde
de ontem, na sede do Sindi*
cato, reafirmaram a sua de-
cisão de nüo retornar ás íá-
brlcas sem um acordo devi-
damente firmado pelos em*
pregadores, que lhes ga-
ranta um aumento razoável

de salíilos, a extinção da
cláusula escravagista da os-
siduldade Integral, o paga-
mento dos dias de paralisa-
ção e a não punição de um
só operário.

Fiimado| esse compiomis-
so de manter a greve a
custa de qualquer sacrifício

I 'Aproveitando a estada, nes*
ta eoÈital, do dr, Francisco
Rodrigues de Miranda, fcro-
motor, aaitío <* frocuradona
Geral do Estado de Minas Ge*
róis, no—,a reportagem ouviu

\sua opinião ã Respeito ao
1 Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos que tão profunda'indignação tem suscitado em
'todos oe seíores da vida na-
eiondl. ¦ } .

— Qualquer estudioso ao
[Direito, lendo as ciausulaí
'desse Acordo, ficará estarre-
\pido — disse-nos de inicio. B
[uma peça de base tipicamen-
'ts colonial. B a época do co.
hnialismo já passou.
i Acreditamos que todas as
correntes realmente democrá-
ticos irão combatê-lo, porque
a sua rattj-joçoo implicarão
tt alieitaçtlo definitiva de nos-
sa soberania. Dal a iiecessi-
dade de uma luto organizada
'contra esse tratado. Luta que
'deve ter caráter nacional e
^atingir todas at camadas de

deTvadida a Agência
¦ "Novos Rumos"

SECIFE. 83 (Do Corres.
¦pondente) - A policia it
Etelvtao lin»/ praticando
mais um atentado contra a
imprensa. Invadiu a ogên-
¦ria da revista Juvenil «No-
ws Rumos», e prendeu te-
«os os funcionários da
mesma. Contínua desapa-
recido o lidei Juvenil Alva-
ro de Paula.

nossa população; Vido ti por
acaso que figuras eminente*
de nossos meios militares e
jurídico», homens de todos os
partidos e crenças, manifes-
tam sua repulsa ao aludido
pacto.

MONSTRUOSIDADE JU*
RWWA

B prosseguiu:
— Alias, como homem âo

Direito, «do tenho duvidas
em afirmar quo o citado Açor-
dj é uma monstruosidade ju-
rldica. Ê, principalmente, um
Acordo t n c o n stittucwnai,
pois a nossa Carta Magna,
nâo acolho soluções guerrei-
ras. Aprovado que fosse o
Acorao, teríamos de sacr?.-
car o sangue de nossa juven-'
tude em contendas estranhas
ao nosso povo. E mais ain-
da: teríamos as mãos atadas
por uma potência estrangeí-
ra. que passaria a ditar-nos
ordens, através de artigos e
parágrafos de um convênio
imoral, altamente lesivo aos
\nteresses econômicos, poliu*-
c i e militares ãe nossa pá-
tria.

Não 6 possivel,* fiols, eom-
bar e escarnecer dos sagra-
dos direitos de nossa sobera-
nia.
FORTALECER A OPINIÃO

PUBLICA
— /ndispensáver se toma

jalieníott o ilustre juristao fortalecimento aa opi-
nião pública contra o Açor-
do. A mobilização para a

l grande Convenção de março
próximo deve ser intensifica*

âa em todo o território na-
cionaZ. E jà cresce etft. todo

pais o movimento contra o
Acordo. Dezenas de milha-
res de assinaturas foram en-
dereçadas aos deputados, por
intermédio de delegações de
vários Estados, no dia S2 do
corrente mês. Em março, por-
tanto, a resposta será maciça.
Ninguém poderá cruzar os bra-
ços. Aquele que for contra o
Acordo deverá assumir uma
atitude pública, üm Minas,
terra de tradição democrati-
ca, milhares do patriotas do
todos os setores de opinião já
se manifestaram contra o in-
fame instrumento belic.sta,
notaaamcnte parlamentares
de diversos partidos, entre os

quais os sr*. «roso Esteves,
Lúcio Bittencourt, . Bento

Gonçalves e Bilac Pinto.
LU^-iMuS j.-uA HOBRE-

VIVÊNCIA D3 NOSSA
PÁTRIA»

— Que todos os patriotas,
sem distinção partidária —
concluiu o dr. Koaritjues de
Miranda — discutam o Açor-
do publicamente mostrando o
que êle significa para o nos-
so povo, isto è escravização
econômica e liquidação total
de nossa soberania. Abramos
os nossos olftos e lutemos pe-
Ia sobrevivência de nossa pa-
tria, combatendo o Acorao
Militar Brasil-Kstados um-
dos. O silencio ou a acomo-
dação será crime de lesa-pa-
tria. Confiamos, particular*
mente na cultura e na digni-
dade dos homens que repre-
sentam o povo na Câmara

Federal.

Na Ia. Auditoria de Aeronáutica

Depuseram Mais Duas
Testemunhas de Defesa

O dr. Sobral Pinto vai impetrar "habeas

cornus ao STF em favor do
Vanderlei Nóbrega

ex-sargento

Teve prosseguimento, na
tarde de ontem, na Ia. Audi*
toria de Aeronáutica, n *?r«v

cesso-íarsa instaurado na
Força Aérea Brasileira t-ob o

jà desmoralizado pretexto de

apurar fantásticas conspira

ções.
Forem ouvidos os sub-ofi*

ciais da FAB Gualter Barbo*
sa de Moura e Ângelo Rodri*

gues Alves Filho, testenvinlrs
de defesa, dos exsargentus
Pascoal Carzola e Amaro de
Oliveira.

«HABEAS-CORPUS» AO STF

Havendo o Conselho üe

Justiça rejeitado o requeri*
mento do dr. Sobral Pinto no
sentido de que o seu presl*
dente oficiasse ao órgão con-
nere da 6a. Região Militar,
sediada na Bahia, pedi.'do a

revogação da prisão preventi*

va do ex-sargento Vanderlei
Nóbrega, vai o referido advo
gado impetrar «habeas cor*

pus> junto ao Supremo Tri
bunal Federal em favor de
seu constituinte.

A PRÓXIMA AUDEBm;»
Ficou marcada nova audi

ência para segunda-feira pró
xima, dia 26, às 13,30horas.
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. ELISA BRANCO

DENTRO DE P0UCBS H0M.S
D CHEGBDD DE ELISD BRHHCO

"UNIR TODAS RS MULHERES
EM DEFESA DE SEDS DIREITOS'
tóà dai discussões do Conselho da F.M.B. que se reúne hoje ~ Fala à nossa reporta,

gem D. Branca Fialho
í ímwa-u W *• * horas
8 -bowe-ho d» Kepresenlan-'tes 

de Feto-çl» de Mulheres
|do BraMll. è A'* Rí4 Branco,
120.12.' e»4»ir. Participaram'ii* reunião »» presidentes de
i«E(id*4«# filiadas e re-
frresenUn.se dt organizações
[femininas estaduais, além dc

onalidadM especilamcnt*
(«M-^Mad** ftia dirftonas,
IHKEIT09 FEMINIOS
) Nona reparta gem •u-rtu a
[frtaldent* .m •f*r«iclo is vá-.Ua*

ibertado o
jornalista

i aieux o (Do com»
'¦* sal ii ar») - Tm porto am
ktosmmí» e yomsiisUt Ant*-
L» ÜBffliat, xifimsalmi»
p» Icmaú "tmtmeiscf^*,

tidade feminina nacional, D.
liranca, laialho, que nos de»
clarou:

— As representantes da
maioria dos listados reúnem-
se amanhã para discutir os
problemas referentes à mu-
aher, que são em linhas ge-
íais: os da infância, os seus
oireitos civis é como r"» tô-
da a humanidade, o problima
ba paz mundial.

iNOVOS ESTATUTOS
«O Conselho — disse-nos a

presidente da F. M. B. —
estudará a reforma dos esta-
tidos da Federação, rcestru*
turando-a para que a entida
de possa atingir a sua fmi-H-
dade. A reorganização da:*F-\
M B. visa tornar possível a
n.Jão de todos U »«"»"«
rm <efe«a *• •«• *reitofc
seja» quaia í«m M •"•
classes aodaia, convieeSet
pouucas en ««ça» Mligio.
sas. Unidade capas de »«r

J alcançada pow « ****™ _ 
fcflaM ^ ^^

Eleição da nova diretoria
lheres do Brasil deverá efege?
em sua reunião de hoje a no-
va diretoria, conselho cônsul*
tivo è outros órgãos de dire.
ção ds entidade.

Sobre a reunião da F.M.B.
leia na Sa. página o editorial

posas e se interessam pelos
problemas què digam respei»
to ao lar e aos filhos.
ELEIÇÃO

O «jonseiho de Kepresen*
tantes da Federação de Mu-

j^9| sBL^alnl

«A mulher brasileira luta».

Dentro de poucas hera»
chegará a esta capital a he-

roina da paz Elisa Branco,
que acaba de receber o Pre-
mio Stálin International da
Paz. O povo Canoca deverá
tributar uma grande recep
ção àquela que simbolizou o
heroísmo da mulher brasilei*
ra, tornando-se merecedora
da homenagem de todos os
povos quo tomam em suas
mãos a causa da paz.
CONVITE AO POVO

A propósito da recepção de
Elisa Branco foi lançada a se-
guinte nota, assinada poi
diversas personalidaaes:

«Temos a honra de convidar
o povo carioca para recep-
cionar D. Elisa Branco, que
deverá chegar a esla capital
pelo avião da Panaiir sábado
dia 24, às 22 horas, no aero-
porto do Galeão.

Elisa Branca volta do Con-
gresso dos Povos pela Paz
que se reuniu em Viena, on-
de representou nosso país, in
lerpretando os superiores an-
seios de Pas de nosso povo.

A Elisa Branco foi conferi-
do o Prêmio Stálin Internado-
nal da Paz, a maior distinção
dos tempus modernos aos que
lutam para preservar o mun-
co dos horrores de uma nova
guerra,

E' paira receber esta figura
excepcional de mulher e de
patriota que tão alto dignifica
o povo brasile«'o que convida-
mos a todos os defensores da
paz da Capital da Kepública.

Rio, 22 de janeiro de 1953.

(As.) Abel Cl.ertnont, Bran*
ca Fialho e General Fellcíssi-
mo Cardoso, membros do Con*
selho Mundial da Paz; Ar-
naldo Estrela; Cláudio Santo-

lo; Graciliano Ramos: Candi*
do Portinnri; Geraldo Jofflly;
Maria Ester Ramalho; Pc*
leira Sampaio; Paul! na
D-Ambrósio: Maria Afonso
Lins; Maria Ester Ramalho;
Arcclina Mochel; Lynéia Mes-
sina; secretária do D. A. da
Faculdade de Filosofia; Nel-

son Chachamovitch, secretário
do D. A. da Esc. Nacional

de Veterinária; José Tavares,

e ató o •ntòúe! ílnal, sob &'
clamor das palavras de or--
dem que vêm sustentando*
o entusiasmo « a coesão des"!
ses heróicos trabalhadores,;
a massa, cua.regan.lo o pavl-ii
lhão nacional.- as bandeiras:
e ílâmulas do Sindica lo, suas
faixas e cartazes, ganhoiíj
a rua aos gritos de «Para c
Catete exigir uma ioluçãs»,.
«Passeata hoje, amanhã e
todos os dias até a vitória»,,
«Venceremos com a ajudai
do povo e dos trabalhado-
res>.

VIRAM, A FACE NUA
DO «PAI DOS POBRES*
Tal decisão íoi tòmadí

quando a diretoria e a Co-
missão de Salários, de vo!-'
ta da entrevista tida com
Vargas, trcnsmüiu a as--
sembleia permanente os ter-
mos de uma p.oposta que.
definltvamente, pôs inte!-
ramente a nu os objetivos
do govemo.

Seriam mais de 19 horas
quando o presidente do Sin-
di-ato, .acompanhado de
t dos os diretores e mem-' ros da Comissão de Sala-
rios ocupou o microfone
para comunicar os resulta-
dos dos entendimentos nc
Catete. Vargas aconselhava
aos grevistas que voltas-
sem às fabTÍcas na segun*'
da-felraj íc?.ia um apele

(Concluí na Pagina 8)

Regressa
Hoje o
Buxhaum
EXPRESSIVAS HOMEN.-ISÊHÜ
SEHA0 PRESTADAS AD PRE*
SIDENTE - DA DELEGAÇÃ©
BRASILEIRA AO CONGRESüq

»E VIENA

presidente do Departamento
juvenil do Sindicato dos Sa-
pateiros, Mario Brazini, ra-
iJalista; Maurício tScherman,
artista de teatro».
DO MOVIMENTO
CARIOCA PELA FAB

Recebemos, ainda, com B«ü*
do de publicação:

«O Movimento Carioca Pela
Faz convida todos os partida-
rios da pai,, organizados ou não
çm Conselho, e o povo do Dis*
tiito Federal, a prestarem suas
homenagens aos grandes brasi-
Itiros general Edgar Buxbaum
u Elisa Branco, delegados do
ttusso país ao Congreõso dos Po-
vos Pela Paz, realizado recente*
-nente em Viena, comparecendo
ao aVseinbarque dos mesmos,
iioje no Aeroporto do Galeão.
h HORA EXATA DA
CHEGADA

Havendo possibilidade de não
cüegar o avião exatamente à
nora marcada, as pessoas intt,-
rossadas deverão comunicar-se
com a Panair, telefones 22-7761

22-7770, a fim de obter a in-
tormação precisa.

i
v..1

Menosprezo ao Poder Legislativo
E Tentativa de Coação ao uUUiviflilU

Este é o sentido da atitude de Vargas com ©escandaloso veto a um dispositivo da nova
Lei de Segurança que anula o processo-íarsa contra Prestes e seus companheiros de dire»

cão do PCB — Os advogados do Cavaleiro da Eperança voltam a requerer a extinção daI | çao ao rws — us aavoga
*—••«"¦•*

De regresso da Europa, onde )
esteve por mais de um »<-£¦
desembai-c-u-á hoje, às 22 ao*
ras, no Aeroporto do Galeã/*^
o t?enera! Edgard Buxbaum.

Ao ilustre oficia! iia r.ossd
Exercitoi a quem coubs a. pre**»,
sldência"da a-Iegacão braasí*
leira a* Congresso dos Povos,
Pela Pas, retir.i-io am Viena,*
serão prestadas as mais e*í«!
presslvas homensgf-is,
HOTA DA --NCAM

A propósito do retorno a<«S]
Rio do general Buxbaum, a'
Comissão Nacional Contra «a
Acoroo Militar Brasil-Esta*"
dos Unidos distribuiu a. im»
piuiBa a seguinte aiof.a: I

<Em nomj Ua Comissão Na*.'
cloaial Contia o Acordo M'li«-
tar Brasil-:.sudos Uní.l03, te»
mos a honra c a . saitiarat-ao
de uonvicltia* açus intègrtiirçei
o os patriotas en f-erail pura
reeupíclonarem o ilustre pra»
sidente desta eaMüücic gêgeí
ral Jalilgaiti iJua-aaiuum, qua ph
garâ da Eunpa lw>, saba^
do, das 

' lü', às' 22 ;aoras, uo
Aeroporto do Ga«Cio. .

Pela CNCAM — CoroneS
Salvador Cot rela «io Sá i üa»,
Bsy.iiios^ sôC!íeia!.'iS! ií&itüfy/és

,L-,
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ZENAIDE MORAIS
Vntés db oiilfnr na discussão do Acordo , slvct para encerrar rapidamente'a discussão

Mirim -r porque, nem mesmo a maioria j desse, projeto. Ilayondo número pura a vo-
obedeceu A. batuta da cpnyoca.çfln extraordl-
liai ,\ e falta número 

'para 
a votr, > — os li-

dov.es deu maiores1'bancadas' na ( ''a resol-
\'n- ii p,ro.iprnr mrj golpe destimujo a servir
lio cobertura pura a aprovação do dòcumen-

o (;n!.oiil"."í'o-. O fpvva] do Çátçto Unha razlo
cii^.n.dn.aniniriiu.qiio já.eslava tudo arranja-
ib entre ns repvoscolívntes dos partidos para'fi mrovn-So do Acordo. A primeira etapa,
i>ntre1nrito..-n-lydíi não é o Acordo, mas o pro-
jeto Afon'0 Ar.*nos sobro o envio de tropas
pni\"'<v exterior.

,-.n si.. AdfnM.tdò- Mesquita, que vem pre-
oldindn ..os trabalhos nesse período, foz o po'-

taçSo sefá elp submetido á Casa e aprovado.
O verdadeiro alcance da manobra que

representa es a «coptrlbuleüo» udonlsln - p«
ra aplainar o difícil caminho da ratificação
dVÃcVdo Militar ainda não está sondo com-
pieendlda em toda a sua extensão, mesmo
por muitos dos que se opõem no tratado hu-
milhante. Aparentemente inócuo," esse pro-
leio serve, na'prática, para anular o que a
Cnnstlluinão determina taxativamente: o fira-
sl| .pi"p se emnenivirá em guerra de'qualquer
espécie, a tião ser para defender sua fiwbi-
r>si e sua soberania de uma agressão, oxtci-
na.

Ustrcü e vewiiros em :*xn-
tciw-òfairs :i Carta Magna para
K-tMiíV i'»!-' tudo aquilo que
posr.y- colidir com sons inferes-
ti-;-, de. c-M"-" .— Como procuram
íexev, pofzQxaoiplOi.r.éni' o direi-

•-¦ v::: í;i'í:VC., rjes tçoiniri .nuulur
,,..,,.:,.;••.,..,, ,.;,,., — m homens do
governo,;.tropeçando no cms"i do

•íii il"i emp ;a vlfípliisn opnsi-
ç!!o...popu!ra\' quo se faz sentir
mMfl.--p:!j-t;<ii)nvmoute na -quês-
tim ,<Íp ,;'"'ii de tropas, recebo-
r- m dó fiiont.-i a «ilphóvação
do? (íscemiit^idorcs da UnN. E
é r\ié Constítulçfio diz que nem
-:, !!-;..V;'!i> " 

'není o flárlaiiiento
pedém fér.er — enviar tropas
pára o"iextarior som declaração

ria'üèfcnnTvh .".-V o Par-
itío a fazer¦ •-¦:,í;, tr?a cor

i > priii ; ' Afonso Arinns.
A fhiali:' de do proieto 6

i de unia. mistificação
.calmar a opinião pública

,v".t que: ia delicada do etiWo
c tropas, A principal objeção'tri- kv -Abordo neste terreno —¦
r oi.iV; o '''"!• rrrõs.sõ delega po-'•': -;:iívo |iara enviar
,!<iitóos -}.-y-ii -fora ao' pula —
ur.Bár-ift « lifio- existir mais.

Somente o Parlamento, .apvo-.
vado o projeto Arinns, teria po-
deres para isso o que nparen-
leniente se ajusta ao texto da
Constituição, oue não dá direito
no KxecHt'i'0 de nrr!r. pnr conta
nrrViWn cm matéria de tal gru-
vldmle.

Como já vimes, entref.nnto, n
'iue a Lei Mnirna proíbe fiei
•iprnvtJdò: snlreni tropas do
Brasil, pnrn se empenharem cm
tucrrns a'beins, «como se fosse
uni exército de moreenáVos»,
oro lula onde ordena o? oue c
"¦.-i!)!,'iriaram. cemo bem ns»i
n>'ou o deputado Carmelo
Ò'A<rost).nõ.

E mais nítida, Se o Pavtamen-
to, envolvido nesse «ttplpn».
.•¦.prova o Acordo, surgirão cntnn
ng advogados do diabo, fnlnido
desta vez do boca cheia sobre
is «compromissos internado-
anis» assumidos, E eli-s en.1,i;
vão lá preto no branco, na çláu-
sula que determina o envio de
tropas para o exterior, em'
emissões relevantes para a de-
fesa do mundo livre». Que li-
bsrdatle terá nesse caso o Con-
?rossn para- opinar? Nenhuma,

6 -claro. Estará obrigado por
um cnmnri misso preexistente,

Aí -está a-nué-se ..destina o
«inocente» projeto Afonso Ar;-
nos. Transfere nara uni. RwJi;
mento cuja maioriu é dócil ii
pressão do Executivo a tarefn
lilfrlpíln de trocar sangue brn-
i-íièiro por armas emprestadas
para servir a quem as. otiipres-
li-u, num nrronodn macabro de
novo plano Marshall, tão ini-
piorado pelos aitentès nativos do
imper.inrsmq. E para evitar que
esse órgão vacile, nmaVrfi-lhb ris
mfioft com um compromisso as-
unndo e ratificado.
. O • projeto, entretanto, tem
outra faço. Revela o medo da
opinião pública, c um recuo liara
manolini feita por V a r ;r n s-
foão Neves, pr.rá osiiaparéni .ás
tremendas .dificuldades mu; eii-
írentam nessa cusd do Acordo.
Tv frütõ:(1o'iiiiénsò piulesto qiie
esKe documento criminoso lo-
vjwtou em todo o pais o tam-
bem uma prova de quo o pive
lhes incomoda; lh. atrapalha
os-planos e poderá liulçá-los por
torra aúnietrltnulo o vijjov-de
sua-campanha memorável.

Grande comício em Porto Alegre, com o apoio de 14 deputados —
Repelido o pacto de guerra pelo C antro XI de Agosto — Alcançaram
igual êxito as manifestações em Livramento, Uruguaiana e Bagé —

— Outras notícias
PORTO AMüCRR, 23 (Do

eorcapondente) — Assume ca-
da vez mui.,r.vulto, epi todo q
Rio Grande do Sul, a canina-
tilm contra o Acordo Militar

" "-'.odes Unidos,
Nestes últimos dias, parti-

cipou o povo gaúcho de vibran-

ção no pacto guerreiro, teve
lugar em Uruguaiana um- ^meo-
tlng» promovido por pcraonall-
dades daquele município.

E em Bagé, apc:ar da ten-
tativa, por parto das ¦ autori-
dades policiais, de impedir a
-,ua rcVzação, alcançou pleno

tejj maiiifestaç6:s de repúdio | êxito o ato rúblioo irradiado
pela emissora local. ¦

Cuntenas de cuitazes e nni.
lhares de volantes foram dis-
tribuidos pela cidade.

ao 'ratado bell.cista, Na capí-
tal,' houve, um g""nde comício,
¦•o "'¦ -| acorreram mais de qua-
tro mil. pessoas, que oplaurti,
ram cntuslaBÜeamçnto os di-
versos oradores que so fize-
rpm ouvir na ampla prr.ça
do Lnrffó da Prefeitura. Fala-
ram, entre ouf-,JS, os deputa-
dos Pc^i Rod-igues o Cândi-
do Norberto, o presidente da
Juventude Farroupilha, a ara
Odith Saldanha, dlriironte da
Pedornção do Mulheres do
Estado, e o vereador carioca
ArlstídPS Saldanha.

A demonstração anti-impe-
riallstn contou ainda com o
npcío de quatorze nTvbroa da
Assomblíla Legislativa

NO INTERIOR

Em Livramento, cm seu
principal teatro, real!zou-se
concorrida reunião, a que estl-
veram presentes numerosos
trabalhadores dos frigoríficos
o vários lid.res slndlcnls, pMti
de '-óceres políticos dos dlfe-
rentes partidos.

Cem a. colaboração de trova-
dores doa piiniiwj oi'') i^-i-o-
visaram canções de condena-

/—""rx*'

I
!J-

gVífts |

V&iP.. Ml

.pr.ESlpÇNTE ; PRUDENTE,
15 • iDe AiiiôrijoCásio"envia-
do especial-cia l.t';> -~ Toda
,.¦'¦'-;:'i região de plantio.'que
r-s'- estende Jr.'s limites da
Ainelifpolis encontra-so to-

;.'•_>' crcsúícia 
"pdla'"s6'ca.

03"'rnilhàTais,' as culturas- de
orVoz- t feijão foram mortas
quando vingavam com forca,
;: ¦•!::•>¦;iiiV, uma boa colhei-

; í. Hoje os olheis dos' campa-
j-jere? fitam pihosamente
icubla .devastação, os pés .de

m lho siipecadna, curvados sô-
30 cuuio, as. bonecas ama-

A falia de financiamento causa a fome dos crmponesesr enquanto o
algodão, o milho o o feijão se estiolam sob.a seca inclemente na Alia

Sorocabana--"—O pulg£o: novo- flagelo

FALA O -OJ3NTR DO
CENTRO XI DE AGOSTO

SAO PAULO, 23 (Do Cor-
ntc) — O Presldon-

¦-¦ -•- Centro ' ';ad',«"'-o ?{I dr
Agosto, da Faculdade de Dl-
rcito desta capital, declarou á
imprensa que a tradicional' or-
gamzação dos estudantes de
direito de São Paulo «é radi-
calmente contrária á ratifica-
ção do Acordo Militar».

Entro os motivos diz que o
«Acordo* eliminaria as I'b"r-
''"ibn democráticas. Concluiu
di."endo:

.— Somos contra o Ar,*"do
Militar porque êle 6 um absur.
do. O Brasil é um pais sobera-
no. No entanto,. uma ver. .rati-
fipado, o acordo o sujeitaria, a
tudo, a tornar-se Inclusive
uma colônia americana,

EM FORTALEZA.. .

FORTALEZA, 2A (Do cor-
respondtnte)' --' Na" sede do
C;rtro dos Retalhiiilas,- na rua
Darão do Rio Branco, 1172,
insta capital, foi levado a efei-
to vibrante ato público de Ye-
pulsa ao Acordo Militar ' com
cs Estados Unidos.

Usaram dá, pamvra vários
oradores.

trágica e imensamente dolo-
rosa situação existente cm
Amillopoíis, assim com:) em
lôcla a Alia Sorocaba na;

, l ¦

manto aos lavradores, Resporl-
dendo a unia 

' 
inícrrr.gação

sobre as causas (iuc havam
motivado todo aquele' estado
do coisa, afirmou:

HÃO PODEM TOCAR AS .,. ,
RAÇÕES ~ ' "'" '65° 0K il Bco.nt°"

. cendo p:rq'ús não há flnan-
Visitamos uma área do ciumento. Quem' nío tem dl-

mais de '20 
quilômetros com | nh-e]ro pãr;l comprar àliinèn.-

dio 6 n financiamento? —
iiisis imos-. - "

—• E;-:ato. Essa é a minhii
opinião. ' 

.
Em outra oportunidade vol-

(ou o Sr. Geravollo a ahor-
dar o-n-csunlo dlz.ndo da ne-
cessidado do govenio entre.

s pelo sol.
iii além do .plnn-
dão. J! 6 jus'ampn-

i razão que há fo-
¦ia de sangue, li'1-
formados; em mi-

nanos, Alnorláo ó
ido, a, hrnnçura de

a'apoiando .os I
!';niir:o comprado
o governo propor-
!ps lucros aos no-

! tô:!u espécie. Po-1~ 
5 pode co-
:i realidade I
ixlsls pn'ra 

'

is-Garcoz.. oue
passa-lo mandou' 

finíuicirmenlo•es,- E é essa a
pai- da fome,

nr

n

^^^«"."^"^^

A cçijnpRiih

¦iti,

•' KIO
¦ rijtur

so'J<
quç

iiz« Pe
punho,
o pr.it

!l»"7>£..

o v?ri;;o
ef'jàL. fin
Maceió,

Ova fés
wrrões a

«o '/';:'!ili;ií!o ii/i:iri-¦te is.i.wfl guerrilheiros
.'! "CÍr,inUmles rriinhti-
rt -jrrqris oôUlrmính

. o eP'.orah h".tr o pê,
í'i ei;,! o pfrígo confu-
tá i m Oniàs, conforta-tf'alado, contando
:>¦ ios ,:,":.',' modernos de
-a ¦(í'.'!"or um exercito
i, tliítrctivito, segunda
'ilos préskV.ított ¦ndn eu-''•?()•(! liund, não ê em

n cm Colas que_.csii
lunhtq, O perigo•tüor,Sah

r/iií-

i:r;í'i!i."í,';nv
interior?

versando com centenas de ta
milias camponesas.' De úm
modo geral, t:dos po.isuem
algodão plantado. Quem me-
nos plantou, possui um ai-
queirc e meio de algodão,
Alas, e não há exceção, há r«,
curso para aquisição do ali-
monto e nem de veneno para
proteção da lavoura contra
as pragas. Resultado: a fome
aumenta de dia para dia en-
quanto as plantações vão ss
perdendo. Quando vier o tem-;
po da colheita quase nada
mais restará.

0 PULGÃO SUBSTITUIU
A SECA

Atualmente com os água-
ceiris que doabrrnn sobre
a região, tudo indicando o

dai léimino da seca, os algouoais
| foram amcuUos pelo pulgão,

inseto que se apega aos mi-
j**<iiàg i lharis as folhas de creici-

.';.'*.'¦ •¦!:-,s*»ííi*!fi i u'.> uio i«' piunia, chamadas
¦^''^wBi^rB | -toihas «.macho». Estas mur-

..'¦- iVwi., ''¦*xfôat3 
l ciiam, secam e morrem jun-

-' 
~r\ *;fe 

,'j/SfM lamente com o alEOClQQlro,"
*^^*&àkí!ltó!!£, ! Pois bem, é o que esiá acon-

tecendo em laiga. escala em
.nn/.i-OQjiijiiiíatu I tpda a zona de Ameliopolis.

i alarmante «¦"-1 ^—mcnúü e quilômetros (ls
'•u. Énqnan. algodoais já foram ou eslào

i(i Roí',, líi- pura ser liquidados pelo pul-
in;.'i';/e 'w t:áo, sem que os lavradores
'-.irá ewiirn- possam adquirir veneno paru

çüníbaiôrlú, Assim a desgraV
ça da seca íoi subsidiada-
pela do pulgão. E tudo isso
poi que?

Financiamento
A resposta a tal indagação

nos foi repetida por todo3 os
eamperieses. Não haveria
tanta miséria e tantu cala-
inidade se o governo não hou-
vesse cortado o financiamen-
to; Se os lavradores, pudea-
sem contar com o dinheiro
pura cumpra de alimentos, de
¦veneno para proteção da sua

Aracaju e j lavruura, dos upetrechos de
I que necessitam para «tocar»

sua roça, não estariam mor-
rendo do fome. E todos iam-
bém compreendem que essa
coisa de distribuir 5 eami-
nhpes de gêneros entre 5 mil
famílias nada resolve. É uma
damagogia barata, revoltam
te. È como se Gelúlio e Gar-
cez sentissem o gosto sádico
do. brincar com aquela massa
laminla atiraiido-lhe unia
migalha para excitar 

' 
mais

suas fome. O que reajmente
sabem ser necessário nesse
mçmeritb 6 a volta do finan-
cjfimento, Que o Banco do
Brasil que está comprando o
algodão reabra imedialamen-
te uma verba para atender
ao financiamento da sua. pro-
dução,

O PREFEITO
O Sr. Domlngoe Ceravollo,

em palestra conosco, expres-'
sou-se francamente fayprá-
vel à concessão do financia-

gar nos camponeses os me.os
to morre de fome. E eu iiá') >' | financeiros de que necessi-
o que acontece, hoje em'dia?, tnm para cultivar suas ter-

"- Quer dizer que o reme-' ras, produzir e poder viver.

Él:-.' 
JÁMEIBO

r^'*C' THffiaH

EM' PELOTAS -
PELOTAS, 23 (Da .corres-

pendente),. — Revestiu-se de
completo êxito o ato público
realizado ncSta 'cidade, 'ha
Biblioteca Municipal, conh-a o
Acordo Militar. . .

Todos os pradorçs i.,ilicnta-
ram a alta significação da ali-
tuda da iCãmard' de Vii-réa"dores'

O SUSTO DE CHATO

mdlstn de guerra Assis Chnteanbrland escrevi

de
O propagai .r-» Paulo um artigo publicado em
J

.0 Jornal*:

«í.-jarecou

nas de operai ios têxteis e
outros irioradores de tíniito *-
'Cixp, em M«gé, no Estudo to
it.o, dirigiram . veemente «pôln
po sentido de que lutem vigu-
•isapiente contra o Ãeptdo Mil-
iar Urasi1 Estamos Unidos.

Poi sua vez, o de,, itado Eu-
v bio llocha recebeu de Niwii
''riburgo, ainda no território
f uminense, uni aba vo-usinndo
mm cerca do cinquerta firmaii,
''licitando lhe t, do seu apoio *
nnpaiihu pela 'cjei\ão do tra-

i.'do dr- escravi/ação nacional.

TOMA POSIÇÃO O PL
DE CRUZ ALTA

PORTO ALEGRE, 2Ü (Di
ceriespondonte) — Informam
oe Cruz Alta haver <. diretório
'ecal do Partiuo Hepubiicano,
li unido sob u presidência do s..
^^arcos lionuto, manifestado
seu repudio ao Acordo Militar
¦'ssínadõ entié os governai; d;
''liisil e dos Eslnrloa Unidos,
PROTESTO DOS
ESTUDANTES CEARENSES'

FORTALEZA,.23 (IP) _ A
solenidade de.fim de curso dos
gihaslanos desta capital cons-
tituiu um veemente protesto pu-blieo contra a política de iriier-
ra do atual governo. O ato, rea.
lizado no Teatro José ifc Alcn-
car.. sob os auspícios do Cole-
g:o São-José, «ontou.com a pre-
sem a. do centenas de- loyenis
que ali foram leceber, solene-
mente, o certificado dó, im: de
curso ginaslal, O estudante Ge-
nesio Rodrigues da" Costa, oraT
dor da turma, a. certa altura de
seu discurso, condenou, em no-
me dos jovens que representa,
va, a. política que. orienta o
atual gpvarno, dizendo textual-,
mente que os jovens sentem, re-
almente. o peso dos .orçamentos
de guerra, daí .decorrendo a si-
tuação precária, e as. djficuldiir
doa (In _estudnnte brasileiro.

Em outra, piiile- de seu dis.-
curso, o orador da turma. Vifjr-
mou que «o «usino .seciitidario.
transformou-se . pum bai''ão, in

nos vosportinoK de hofe um convite, o qual nade

t«ria" de estranho, se não o asüinn-em vi.rios deputados es-
íaduals e íedorais, filiados a pa:. loa sabidamente antl-co

munistns. O convite 6 uma mensagem dirigida ao povo pau-
í/tano para que venha protestai em comido, no vale do

Anhàngabau. contra a convenção milit • negociada entre «

Fstados Unidos e o Brasil. O acirdo nao foi ainda aprovado

pe o Congrèrso Ele se encontra, na Câmara, que o discute

e examina, desde mais de dois meses, com. uma deplorável

míWelídade aos interesses superiores da nacao, da sua segu-

ran^a e da semiran-:H do hemisfério.

Pará defender o Acordo de lesa pátria, o sr. Chateai,.

bria.,1 chega « inventar até um ataque russo partindo de

l.àl r Mas não é case ataque - que ele sabe fora da reali-

,"uT _ que o assusta- Chato se encontra de auiadavelinen-

íe surpreso com a amplitude que vai ganhando a campanha

Cintra o Acordo.

de- Pelotas, quo se pronunc.m , f;imanto a fâo .pr0p.llllda,
pela rejeição do infama, instru,.-, ciecaclQ'no]a dq tnsin,, secundamento àp,.escrav:jtasflo..d.e n.os-, rio 4íuivcm de-8ai1sa patriii ao Imperialismo '
(,ue.

POESIAS COMPLETAS . Vohtrlo do>
tnals repreientalivoi db poc5iü broú-
leiro - 5C0 pagi
Caslro Alvei'

O PENSAMENTO VIVO DE fcOUS
SEAU - Biograha de um do» maV
orol peniodorei cio i6culò XIX.
£28 pagi.
fiomain Rollaiu!

O ENGENHO OE AÇÚCAS NO
NORDESTE • MoiVógralio sobre um
dos mais relevanles ospócios da vid,„
econômica nacional,-80 pags
M. Diégues Júnioí Qr^ JQ.OO

s0>m, ,
™«W5SM»M

liÉS
j-^j -. I .-(-«9

AO DEPUTADO ¦
EUZEBI0 ROCHA .. .

De Piassununga, no estado
de SOO Paulo, recebeu o deputa-
do Elizcblò Rocha o seguinte
telegrama:

«Protestamos cnergicnmonte
contra o Acordo Militar Bran'1-"iitr.dos Unidos por reputa-lo
uni Mf.atuto du guerra 

"é 
colo-

nutrição de nossa : pátria, recla.
mando dá Câmara Federal sua
rejeição».

na.) Carlos de Oliveira. Ha-
roldo Ràzzlo, Nelson Monturo,-
Dio^enes de Oliveira, José ¦ Be-
ned't.0, JvF.è .Miguil, Joaítiimr^dvífiioa Guerra, Luís de Scu:
r.i Q Décio Lessa Mirnnda, ;

Msmorisis dos Têxteis
Ao« deputados Ceiso l'eçai>-

'¦•e Miguel Couto Fi ho,. conte-

rio taüvem dessa política de
l guerrq; porque ,noS orçamentos
Ia verba para,.o ensino, são m-
signlficantçs. enquanto para as
pastas militares são as mais
vultosas.
REPUDIO AO ACORDíJ

MILITAR
O estudante Genésio Rodri-

gues da Casta,, em meio b. siten-
ção dos professores presentes,
das famílias"' dos alimo.1 e dos
convidados presentes*, acentuou
que uni dos ãspeetos da poli ti-
ca prejudicial aôs esTudiinles é
a assinatura do Acordo de As-
sistenirla Militar entre o Brasil
« oh Ebtádos Unidos, ^tv:u'ado,
declarou textvifilnienU.', lesivo
não só aos estudantes como tnm
bem a tod.o o povo brnsilolVQ»,
Concluiu seu tjlsdursoi apelando
por melhores condições de en:n.
nu e por unia política -mais vol-
tada paru o bem estar publico

BUHACOSS NO SO>w

Informa o «Correio da Ma

nhãv:
«O Banco dn Exportação e

Importação, dos Estados Uni-

dos, concedeu o empréstimo
de 67.500 000 dólares, para
custear a extração o romDSsa

do manganês, à Indústria e

C:me:clo de Minérios, S. A.,

com sede nesta capital. O

reterido minério é destinado

à Repartação de Compras da

Materiais para a Defesa, do

governo.daquele pais. No iir-

ma beneficiada polo emprés-

Uma há capiiais norte-ameri-
canos,

Peio contrato devem sor re-

metidas 5.500.001) toneladas
de minério de manganês.

Trata-se do mahgáncz do

Amapá.-Para o -Correio», is-

to pode ser um negócio nor-
mal. Mas a verdade é qu
o Brasil só ganhará em tio

ca enormes buracos nc chão.

QUARENTA BIL1ÔES

Lemos, sem comentários, no
<Diário. de Notícias»'; •

uSobe já c quarenta biliões
de cruzeiros o total do pa-
pel-moeda em circulação no

país.
• .Em 31 de; outubro, esse
montante era de 36 biliões e
732 milhões; em novomb.-o £o-
ram emitidos .400 milhões; em
dezembro móis 1. bilhões e
150 milhões foram lsn;ados;
daí a bela cifro, que copia-
mos do "Diário Oficial» de 16
do cirrento: CrS
39,280.171.611,50,

São, praticamente, como
dír.acmos de inicio quarenta
biliões. dos ctuuis mais de 2
e meio biliões emitidos no úl-
timo bimestre do nn? findo
Para que se tenha ídéln do

que isso representa, no fim de' gos!

1950, último ano do govôrnr
Liutra, todo o papel-moeda em

circulação somava 31 biliões (

JS milhões.
Vê-se que o Sr. Getulic

Vargas, em cujo anterloi

-curto periodo» se manteve

um jato de cerca de um bi

Hão de cruzeiros por ano. em

média, Já se acha em plenc
vigor emlssionista, lançando,

sõ .nos dois primeiros anos do

aluai qüinqüênio, quantia su-

perior a 8 biliões, portanto
mais de quatro biliões em mé-

dia, por ano, deixando já
longe o «reeord» de sen ante-

cessor, o qual lôra de 2,7 ml-

uões por ano.»

ALARMISMO

Baseado em urri dlscursi
de Chato é nas declarações üt

um ex-tecnicozinlio da Pro-

feitura, «O Globo» se apre:
senta alarmado com o futu-
ro do Brasil. Em matéria de

grande destaque, assegura:
<,0 velho brado de alarma

com que os povos decretavam
a mobilização de todas as
ííiiüs enorgias e de todas as
suas virtudes cívicas pare lu-
tar contra os Invasores que
lhes ameaçavam a liberdade
e a vida, é imperioso repeti-
lo com redobrado vigor'neste
país e neste momento em que
u imagem clássica da retórica
oposicionista na Imprensa e
no Parlamento, o abismo pa-
ra qual o Brasil se encámi-
nha, é mais do que ume
(orça de expressão, pois é
uma realidade tão manifesta
e trágica que poi ele )á co-
meçamea quase a rolar.»

Continuamos lenda a inu-
teria de -O Globos e perée-
liemos lo^ro que todo esse ha-
rulho ô pólvora de bombarda
para combater o aumento de
funcionalismo. Que pârule.

A #.-vh jS.jiS »,- JíSSt "--Ar.

pu» m mm
m

Quili-Rainha-dáPaz?'
memÊÊÊÊsm»me»smÊm m <¦¦¦¦ m mi PM———¦—i ¦— ¦¦¦!... *m*

cr, em face dessas
rmav.teil o virtvo?

jr.rc-.nte do Crm',inhò,
ri, : 'brava'- ¦ -'.'i;'''.-fo Çqrfocre»,
/:.-'"• fiMt m forças. Ormad",s
(X-x.v-vr.iU) r-i>;'e: de Bord d i>x-

vem agir acam a
i;?-!"»' Wfânch:i>, nn sciitWn dr.
O-'-' "¦'"'" ¦' plnsifé muito o
tõ-irijtrcLvr.ro ctttjvr.rstva de onn-
s<íf»'.tiwf im-i-rr'"-tns.' bf"'s,
fjí'."l ?¦'¦-.? o do P"iiH Boiij,
<">,?...?r';:i'v, o ilr/ífu-n-íij», (-;n
Q,-_ irí.i: o-.! n ..do aaiiit/lti Jíündy,'Cjlrer., Amrniu r Ma-1 As •"/or--;»'» ni-wdns-, es-

, "norteadas. Poii, d'an-
fío ><¦!¦ rnn.-rsa do Bnfarmá-

,-«.!¦> -nCo-sr, piidê 
"saber, 

qurr?i;;jfv -devem ' tomar os pr\-mmacwcs pumtvvóis.
rã, vnia .ospáhiè de
lovatí,

Í!
(!0í)l -srtnt-

HOWí p:ci;rrí'''is
évdlUçã.0 

' 
pelo

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo,, 38 — Sobrelojã

KLAHITA LIER — MARIft
Dr: LOJRDES EM SEÜUU-

DO ,~ NOTAS
Com a apuração de ontem,

a cOioeação das cún li latas
ao titulo de Rainha da' Paz
do Distrito Federal o n se-
guinte:
Klariia ., .. ,, ,. 43 7.riS
Maria de Lourdes .. -li! 710
VVanda ,. .. ',. .. . 42 054
Zilda ..  2Ü.8Ó7
ÓJgâ .. .. ., .'. ., . li)';V53
Jurema .. .. .. .. . IH.Ulo
.Maria Luiza ,. .. ,. 16.033
LOda .. .. .. .. .. . Id.ivia
Terezinha ,, .'. ., . 13.068

Na apurarão de ontem, a
melhor candidata foi Maria
de'LbiirJós, que com a entre-
!í;i de 2.000 v:tns, vollou ao
segundo posto, deixando
para trás a candidata dos
Portuários. Está portanto nu-
vãmente animada a concor-

[OÜÀftU-rCliRAtCIIS 2.úÉq^oúq\

rente apoiada pelo pes-
s.al da J.ight, q.i-i se comi-
nuar assim daq,! até o fim
poderá conquistai o titulo
Klarita, continua na primei-
ra colocação, apesar de não
ler recolhido uin voto seque,
dando desta f.rnia uma gran-
de chance ás demais concor,
rentes que não souberam
aproveitai' ti situação. W-im
da, trabalhou 'piüicb npsia se."
mana e o resul';:do ó que
perdeu a segunMa tíjJncnçHO
Oiga, cciitinua'., avançando,
mas ' a nu á muito líçvagai
Zildà também prossegue a
sua marcha em busca do t '
tulo num ritmo lento e se
não melhorar nesta ÜMlma
semana do cqncuç.sò não pu
dera chegar ao primeiro 

',».<?;
!o. As demais couco, rentes
tairibern,prosseguem com mui-
ta calma e não poderSo pre-
tender de forma alguma o ti-
tulo se pensam cm continuar
assim. Vamos ppíuintò traba.
lhar melhor meninas, poif
esta será a semana rl"ci«iva

A PRÓXIMA APURAÇÃO
Na quarta-feira, d\a 28. rea-

liznremos a penult mn apura-
cr'o deste eincnrso, •¦¦ -porlanto
ehnmamo- a ntençãy das can-
didatíi* e c- tios eleitorais nara
oue recolham tód\s ns votos
A iittimi apurncMo serã rea-
lização no sábado, dia 31.

wêS^êSMh

'-^HhA

ARRECADAÇÃO FI-
NANCEIRA

Cirotão .,,,,,,, 300 U
;ertão Carioca ,, 70,00

P, D,  7-,u„
Jom. Tj::'"'s , ,,,,.,.. 11-1,0;

Foram recolhidos até ontem
C,v õü.íiSíVIJ, o que represem
ta 4G,1Ç'(, da coti de finanças do
nès de janeiro. Prectsr-ios

pcrtsr.to dar unia g nd vira-
,1a no trabalho para conseguir
mos alcançar os 100% da cota.
pois temos apenas 8 dias pa a"recolher os sessenta e iloia mil'Cruzeiros 

quo estão faltando, .-
EMULAÇÃO DE FINANÇA!

li' a se,n"r i.e a cn'.o:açáo do:
clubes do ajuda nesta emulcc^"'

Vo
Madiin ira . . ,.,,. ,, 31,7'Irnsuces-o .,..,,. 31,0

l.r'-\ . , ,. 30'
Orla iMaritiiria . 2-1,2
ííiveeluil He.iucs . ,,.., 21,0

Penha , '. .' , •>(>¦ B
Centro da f"'1-"^ mu
Liglit o.?
F.' D. F. ,,.,,.., 7,2
Meter e , ..,,.,..,..,,. 7,0

«¦HaMMHMHBMMWIMmAmfD i—MBM

Centro Terra
lertfto Carioca
'rente Juvenil

...... 5,0

..... 3,S
 3,0

,','--'e .  1,2
Os clubes Centro 'lar, De-

partamor.U) ''.niinino, EFCB,
Flamengo, Sào ("""'"tnvflo e San-
de, continuam dormindo na

iiib.a do b-i, sem se preocupar
eiini o problema da ajuda à Im°
prensa Popular. Os o-ajudistasi
iesi.es clubes, até agora nac
'acolheram um centavo.

Clltij'""'" VALE OURO
Arrccadaçã,o

,'...\v.'. de. Bonsucesso ... S.bOC
Vjudistas . 1,100

COMANDOS
Os clubes de aipda devem co.

anui car á sede do MA IP, até
sexta feira de cada semana om
locais programados para os co-
mandes do IMPRENSA PO-
PULAR,
MATERIAL DE E^UTORIO

Remeta para a IMPRENSA
POPULAR, lupla preto, lápis
bicolor, lápis tinta, fitas para
nuquina, papel de carta, enve-
lopes, mula b" '•> e
materiais de escritório

outros

Para Rainha da Paz
Vaio em.,. ,,,,

Clube  -

Notas Econômicas

t
IMPRENSA POPULAR

Diretor Itespnri6áve| "
PKKIÍl) MOlIA I.IMA

.Fredaçüe n Admir.ib.tração. Rua (lustavo Larerda.- íí^^sobrídi
llii-KHINKS!

Administração - 22-11070
Itedacâo -- 22-422«

vi:nda AVULSA
Numero do dia -  1.(10
Atrasado  2,0(1

ASSINA 1'IIUASs

[_ i ano . . ,,.  200.00
. S meses .  120.11(1 , .

8 meses  7«,00 /[
¦ Via aérea :m iob rtjristro postai acrescida» das Jr^ivew'»'*' | J

borrcsuuitdoiiles.

^ggt&mW*>*+'

NEGOCIATA COM O ARROZ DA ESPANHA

Mais um produto alimentar vai ser Importado, dentro do
convônio-negoclata entre o Sindicato do Comércio Ataca-
dista de Gêneros Alimentícios e a COPAP. Anuncia Cabel-
lo que om fevereiro o março chegarão os 500 mil sacos de
arroz-adquiridos na Ivpimha, para abastecimento do Dis-
trito Federal.

O fato è absurdo è Criminoso. Somos, ainda hoje, um
dos grandes países produtores de arroz do mundo. Há 3 anos
figurávamos, mesmo,--com destaque entre os maiores- ex-
portadores mundiais de arroz. Se no sa produção rizicola,
<?m-1951 e 1932, baixou de volume, isso não significa que
chegamos a um estado de. incapacidade para alender às

.exigências, do nosso mercado.
Em 1951, o arroz representou cerca de 11% da área

cultivada com os.3Q;'principais produtos de nossa lavoura,
cerca de'5%'dõ voluníe produzido-e-mais de 107o do valor.
E' portanto um produto de- importância no conjunto da eco-
nomla agrícola do país.

Além di so, a rizícültufa gaúcha sempre manteve dis-
ponlveis pura: a expoitação,. exportando apualmente, muitas
vezes, mais de 4 milhões de sacas. E agora, sabe-se que os
estoques de arroz chegam a quasi 1 milhão de sacas.

Como', então, admitir a importação de arroz de proce-
dência espanhola, para acabar de liquidar a lavoura do
arroz nacional, já em .dificuldades pelos altos preço,! do
produto nacional, de cotação no mercado interno muito
superior aos prçços; mundiais?

Trata-se, realmente, de mais uma negociata, das tantas
um que o sr. Cabellò vem se envolvendo à frente du órgão

de abastecimento e preços,, atingindo diretamente os ínte-
«esses do povo é da economia nacional.

AGRAVA-SE A SITI'AOAO CAMBIAL

Novas noticias nos chegam dos EE.U. acerca dos
citrtisqdos çorn.erc'ais do Brasil no exterior.'De comentários
extra-oficiais, sabe-se que as nossas 'dividas somente na
praça dos'Estados Unidos chegam hoje a 500 milhOes de do-
lares, ou seja, mais de 14" bilhões de cruzeiros, em moeda

nacional. '
Não é à toa que acerco de Wall Street sobre o Brasil vem

se apertando ainda mais. Ainda ontem foi apreendido,
num. porto norte-americano, o navio brasileiro íAracati*.
ptt lalto de pagamento... Chegamos ao cúmulo.

E se isso não bastasse,-: sabe-se que. os exportadores
norte-americanos sô operam com o'Brasil, pre entêmente,
mediante-a cobrança dé um juro que chega até a 3% ao'
mês íobre o montante das transações. •

Getúlio não vê uma salda para o agravamento dessa
situaçáo. Parece que começaram os entendimentos para a
entrega do nosso ouro,, depositado no Banco Federal da
Reserva, dos Estados Unidos, e estimado em 6 bilhões de
cruzeiros, como pagamento de uma parte das nossas divi-
das comerciais. Essa, aliás, é uma solução várias vezes
tentada por ceiios grupos imporiàlístiu nas ocasiões em
que o Brail se vê afundado em dificuldades cambiais 

'

O IMPERIALISMO APERTA O CERCO

Três missões norte-americanas visitaram o Brasil no último
mês. Um dos objetivos principais das visitas foi discutir

mm9BÊmmm*gq%gG&m*»mB>Mn**£*>*****m9

com o governo Oiulío prnhlomas relativos aos investi-
mentps de cnnifnl eatrn'niw'rb Sabe-se que a chamada
«missão da ONU-, na renliflarie uma simules delegação do
imperialismo ianque, chegou a exigir do governo provi-dências imediatas para colocar em funcionamento, dentro
dos vanflgos planos, o: Bnneo de Desenvolvimento' Eonnô-
mico E a missão ameaçava: nu o Banco começa a exe-

ciliar os planos elaborados pela Comissão Mista, apllcan-
fio a parte em moeda nacional, ou então os emnréstimos
estrangeiros em moeda forte, seiflo siisnpnsos E' o estrei-
tamehto dó cerco lmperinllsta em tomo das suas exigências
de preparação do Brasil para a guerra, tantas vezes denun-
ciadas por nõs.

MAIS UM EMPRÉSTIMO PARA A UGIIT
A Comissão Mista Brnsil-E fados Unidos, elaborou mn

projeto para a concessão de financiamento de finado á LM-
r.a TennoelfHrica a ser con-tiuida em Plrntlr.lnga e o Tre-
sidetiíe Vargas, como não podia deixar de ser, aprovou o
projeto qiftj ;irevê um emprêsilnio de is 790 000 de ,'iMa-
ios, a ser leito pelo Banco internacional de FWomtnçao
e Desenvolvimento » São Paulo Llght & Powei Ltd , cim n
garantiu do Governo Brasileiro,

A situação já tão grave da indústria paulista no que
se refere ao fornecimento de eneigia elétrica, serve de pre-
texto para a garantia do governo bra. ileiro a uma emprê-
sa imperltillsta.

Em vez de utilizar-se o crédito da nação para diminuir-
se a dependência ur, truslè, reforça sti a dominação 0a !!•
ght iObia a Industrio brasileira.

wmsWBa**x»me*emiÊWÊÊewsmai*mmamB*m wbwb« ft"*Jv»egiBigit^WlBI»»*-1 -
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vo Nao Lut
Povo Gorearo

Ao receber na sala Sverlov
no Kremlin, o Prêmio Stáíin
Internacional da Paz. Elisa
Branco prenunciou as seguin-
tes palavras:

«Sou uma simples mie de
família. Este prêmio repre-1
senta tão somente o ~'nho
s o reconhecimento do povo
çoviético à luta das muiheret I

Não í>srmi.Kremos, acrescenia a heroina da paz brasileira ao receber o ^sr?^I;IDADES
Prêmio Siálin, que nossos soldados sejam colocados sob o comando dos
agrsssorss norte-americanos Lembradas as palavras de Prestes — A ín-
tegra cio discurso ¦— Personalidadesbrasileiras presentes ao ato

do mundo, especialmente das
mulheres da América Latina
Em deíesa da paz, cm defesa
des seus íares, dos seus ma-

ridos, irmãos e filhos. Nós,
as mulheres, odiámos a guer-
ra, a violência e a desgraça.
Como mães queremos 

' criai

Desmascarada a Bancada Petebista
Pelo Deputado Roberto Morena

Os fatos demonstram que esíamos e m face de um governo impopular, de
um governo de escândalos e de negociatas* de um governo de tubarões

e ds inimigos dos trabalhadores, afirma o representante carioca

BEBES!
O sr. Vieira Lins, více-íider do

PTB, eongiãcuiou-se, no começo da
SOnSUO, CO:,: 0 SI'. C-etUllO VaijUS, «.jO!
IGí' .itioú SOíUÇúü U tiidVe COS loCCiUo*.
r.-.oU sriiuiii.ü Uifciii.uuO a Vuruãue SuiU

Üi-àlvJ i uo -..^Ctil UblUu..ji.U. iiMluiluM* Uo'pOlS O S!'. ivio-

dc soiuçuo paia o seu comuto com os pauòes que comam;
6si.es sim, com ai oo_s giaças co Caiem, am lu^ar ae vir
pais a inouiia ua Li::::..^ coi.gruluiar-se cum c sr. Vurga-,
Lui que o vice-hüei vieira Lins nuo vai ao siuuicucü uos téiueíj
vaoer o uue se passa reamieine com os- trapaihauores? í-or
que r.ão vai o vice-imer ao encontro dos grevistas .para saoer
currio se poria, a policia úo sr. Vargas, que na por^a dai fábri-
cas age abertamente a serviço rios patrões? t-or que os tra-
bai.hisi.as nao cizém a verdade s procuram na Câmara dar -
imuressão rie que o presidente aa Kepubiica iavorece aos

ENGODO
A seguir o ir. Morena áonun-

cia a noticio dc deputado Gur-
gel do"Amara! a «de um tal co-
rone! Larige», ôuc v-vcni r.o sin-
d.ca.c a enganar 02 trabalha
ecres s a sí:'v:r á demagogia a..
sr. Vargas, quando na verdeci.
c. governo está conivente cor.
et p2,trõ6S, -Cr.t—"do cniiSwr o.
trabalhadoras. Mas isto r.ao
jacederá, continua o orador,
jic.que cs grevistas estão rir-
it.cs, con^ncò cor.i o apoio cie
to:' a.massa trabalhadora c a.
<eivo.

íibirr.êr.to r-cs elogios ao sr.
Getulio V'-;;as, o orador estra-
r.ha quê o vice-Iider Vieira Lir.;
4 cs'demais elementos dc sua
bancada r.ã'o ?c3poncl&iTÍ, ii. suas
InterDêlaçõcSi

DEFESA
Er.íãc £v - • r 1 defesa dc sr.

Vargas e do PTE o sr. Plínio
Coelho. Di? que c sen partid.
t...i uma posição !cga! c na
deseja c desprestigio da Justiço
do Trabalho. Começa a esta-
belecçr uma -—renciação ent.^
o que cdris'dera greva legal i
greve ilegal. Querendo deseul-
tar Vargas sem se desprestigia
¦5 a:-j os tr:;'oahadoro: o apar-
fcec-.te pisa em evos, procuran-
do acender uma vela a Deus e
outra ao Diabo.

Congratula-se o sr. Morena
com o aprrecimento de um tra-
fcalhista no microfone des
p'-—•->-!, já o.ue o v!cs-lider emu-
decí-ra. Mar s. verdade é que
o sr. P!'.-'-' "¦' ¦< fl"va resposta
ns suas interpílaçõcs. Apesar
de ta:i'..as interferências onciaia
« oficiosas, nada se resolve em
to:-"> di greve. Até porque
jnuitas dessas interrerencias de
eíer-—.'-.", ligados ao governo
eram claramente contra os tra-
balhadores; Ai estão, como
excmnlo, as estaVstlcas falsas

esiac vc:,
vabalhis"

ao cc oue espécie í
lc dc sr. Vargas a

de seu par-.uo. Muitos desses
tosteis hoje em greve votaram

T.o sr. Vargas e ;:oje devem cs-
tar arrependidos pois os iates

..-. estarmos civ. .a.e
1-1- .-«prncppuiarae ura governo

um governo ao oocar.daloo, v;c
ttas, dc unr governo an-

¦Ae.: dn
;.CC[OCii
tioce:V-ll'

Dcixit
r.EFORÇC
do sr. Puni,

l.~-....:t_l, l^uB O^ Lt ..„. .uS Cia
industria de tecidos, em '••¦
ue yora. ejtão .àuoiiieuaos a
-una e.-.^ivi u^u.o dczu'i;aiia'! .u,
»chl ue,jo:s o a'. iiisaj:ia iva-

o:-::si.e::c:<i ua mia. ue ejasie^,
i Oi' Cjuü 

'l:ao 
Viu' o j:\ L>.^u.a....,

^o;:i. luui _ iaji SaUCL!U::a íl*.
«ttvcgauu, estuuu.r o ,-i^.vj au
_aoScaü ioC:tL!'í

O VÍCÜ
Ai,ula o vicê-üder Vieira sen-

M4-S.B Oui^auo a iUg;r Ue sou
:::Ul:s>1!o e uuarte.a. L-OUlu seu
^u:ega r-muü Ueuio, tamucru
pisa em ocos, co;n a c.L;i-a::ca-
-Cl:! C6 iaíu-!o SUO o eno::::è
utso et seu corpo: i-iü uuilos
i.qcíieos. Vem com uma 

"coi::-

üíiÇaUO hiStuttll iooie OS Ca-
uiiiiiios trauauiismo e do come-
a.smo. U u-uuuúusmu quei tu>
uo toga!, quer a .larinoii.a, 6a-
quanto o corhur.ismo & a sub-
versão cessa beieia que ai osca.
iara o sr. Vieira mús ate a ri-
saua ao sr. íuorer.a a Uega!.

bciu procurüii rcDíinii? sou
-..so i.c^^ii, o sr. iuorenu res-
ponde con: bora-humor oue c*

vaie iir;£r.io doü Si.-.' :eiK
sílel.-:

urte a fê.a reaudade bra

£• u

surgo
Ia pomba trabaihis-

B.sagüa, advogado
de Minas. Acusa

oo comunistas eomo responsa-
veis pela existência da luta de
fill"*r>e 1

Os raar^istas, os comunistas, |
aíii*3T.a o sr. Morena, eii rG£üos-'i
ta, apoiam realmente sua ama- i
ção política na luta de classes, i

Mas a luta de classes (e isto e
uma vc"-'- historia) não é cria-
çlo dos marxistas. E!a é-eon-
seqüência c'.a explorarão do ho-
mem pelo homem. Xo caso cue
se discute, quem é o responsa-
vel por essa forma de luta de
classes que é a greve? Serão os
comunistas, eu não será antes o
milionário Rocha Faria, dono
da Maviics e da Bomíim, onde
ha uma cruel exaloraçü.0 do tra-
ba!h-, c1a-- i'--""is, princiüahnen-
ta entre os menores?

CONVITE
Penha de ... i o sr. Bisagüa

sua sabedor'.- de advogado, diz
o sr. Morena, e aceite um con-¦•¦cr.. T"fe com o orador o
T?""ie 57 e vão ^-er numa das
fabricas cio tubarão Rocha Fa-
ria cemo se faz a exploração do
trabalho de rapazes e men'nas
àe 14 e 15 anos de idade que¦-' •".'mentos abaixo do
:r-!;irio mínimo.

O sr. Morena continua. Não
'•nhcee o sr. Bisaglia que é

iicaeê e a dn

apresentadas pelo Ministério do advopado em Jv'-- de F -a, a
Tiabalho na justiça trabalha- InltuaçSo dos têxteis daquela ei-

fatos, entretanto; -'ai ch Mii '.Om. Esses
constituem proveitosas lições j cabo, por ter patrocinado mui-
nara os trabalhadores. Eles ago- j ias de suas causas como pro-

Homenagem à
ano oe nDe Ces1'

Mor.jto-
na sa ar-
rantou a
sessão do

enteni na Câmara do Distrito,
encerrando a pr.ineira semana
oe trabalhos no período de con-
vocação extraordinária.

Mais uma vez foi homer.agea-
dá a memória do velho inten-
dente Cesário de Meio, tendo
faiadü os srs. Frederico TróUa,
Sâionião filho, Aníbal Espi-
iiheira e Ind;o do Brasd.-

0 sr. Osmar Lopez de Rezén-
de apresentou um projeto que
U-.~::6'i erguer no jaidim da Rua
Veüpe Cardoso, em Santa Cruz,
um busto de Cesáno de Melo.

O sr. Couto de .Souza leu a
1 carta, de um químico sôurc o
niorücínio de p'eixcs na Lagoa
Rodrigo de Freitas. Falta de
ox.gwiiio, fermentação provoca-
Ca pela alta temperatura, teor

Um
Sindicato

RÊiviridicam os funcloni
ií Cooperativa da Light

de matórias orgânicas, tais eao
os principais motivos.

O resto eo tempo se esgotou
com os srs. índio do Brasil e
Manuel Blaquça ao microfone,
ucroiidendo a restruturação dos
cnJormeíros, o primeiro lom-
brando que já íoi enieri-.circ e
o scguiieo que já foi acidenta-
eo. As IV horas, o presiden-
¦.e Roucrio Go.içuives !umia en-
surrou a sessão.

üssa
citpioração e da perseguição a
operários grevistas. liiante
cesses latos, como soam ma! as
palavras ocas das trabalhistas!
toomo mentem esses trabal11!»-
tas!

Sala o sr. Vi-sira Lins em ile-
galidàde e até em risadas ile-
gais. 3Ias os trabalhadores ca
industria de tecidos, recorreneo
a greve para não morrerem de
iome, lançam mão de um direito
legal. E a ilegalidade, verda-
ueiramente, onde está? Está no
Êovêri:o, afirma o sr. Morena.
Está nas estatísticas falsas do
iVlinistério do Trabalho, está na
proteção aos tubarões dos lucros
extraordinários, que exploram
a fome dos têxteis. Está no
salário mínimo de fome que
ikm mesmo ass.m é lespeitado,
enquanto o próprio presidente
da Comissão de Finanças da
Câmara deolaia em relatório
:ue os lucros dos tubarões da
industria se elevam a 174%.
DIREITO DE GREVE

Fala-se em respeito do gove-
no ao direito de greve. Mas,
ptr que o sr. Vargas respeita
esse direito? Por que subiu a
Sü.000 o numero de têxteis em
greve. Esse numero represei!-
ta tuna força diante da qual o
governo pntronal vacila. 

" 
São

áü.OfiO combatentes.
Agora o sr. Morena analisa,

sempre com a sarcasmo de' sej
«sorriso ilegal», a situação cn-
l/.ea da bancada trabalhista.
Esses homens, que se dizem de-
magogtcamente amigos dos tra-
balhadores, ali estão procurando
com panos mornos, defender, de
lato, os patrões e o governo.
Esta é a grande tragédia poli-
uca dos senhores deputados do
PTB!

Cada dia que passa, a prsiçâo
de Vargas e de sua equipe .ie
deputados é mais difícil. Ka
óO dias dura a greve e os ho
mens do governo vivem o rc
polir promessas. Todo d.t ai-
gúem vai estudar o assunto.
Mas os têxteis começam a com-
preender tais manobras, come-
tam a ver onde estão seus ami-
gos, começam a compreender
que seu único caminho é < da
iuta, cada vez mais firme, em
defesa de suas reivindicações,
que ££íu dúvida, aeráo vi .orio
sas.

nosos filhos, educá-los e vê-
los viver ielizes. Ao defender-
mos a. paz defendemos nossos
lares, defendemos o trabalho
de nossos maridos, defende-
mos o sorriso dos nossos i'i-
inos, defendemos a Uignida-
üe dôs nossos filhos, dcíen-
ciemos as crianças du mundo

Inteiro, defendemos ua nossos
uuvuu.-i íiagiacos a tuna viua
lei.-, Utílo-iiuelllos O CÍliCllO Uc

ter us iiusjo-i entes queridos

.ne-uu liiuj.iwiKÒ eu saúdo
CÜUÜl3 cU> iiluilitítlJÜ UU, Aiii^ii*

td LliuHu, éliUCilLCo iUiUiiuiclo

aj UlUXUClUO ' UO iíiUOii. Üu

-.ciUCia-Jas OuClO Ül::gU'-me,
^1:1 ioa i:o:::^, aOS Ooc" li 0:0

uiuiíUO líiici:U, uaiü uiíOí', CO-

:uo urásiieu-k e mae ue ra-
iiíma, co::io uaciiuca e p^r is-

oò lílójiilO ou:.luuí:a o.a paz,
"uatí 

éjca tul UOjjUS 1UU0S a'

«,v«—'«.o uc UwÜ ^i-*»:."!' 4,"-:*-
uusios ímivS sigam para a

moiie na c^jioia oa cuí uuai-

iu^j' Ouiiti uatltj UO 1:;m..uO '

oara onue querem nos arras- j
ttir os ti^icjuici iiOito-iiüitíii-1
cairos, ivoocuue ue HvSjO ir..-]
uaiuo a iojiocoiic.a as impo-1

íno-jO oüvo uoo rutará con-
ira o povo coicjuo. :\ao per-
manemos que üosus soma-
uos sejam cuiocauos soo o
cumauuo uos a^»esioiés norte- j 

*n

u. iicanos. ivos veucetomos.} j.
Os soiuauos, ilesos Emos, nuo J
seguirão paia

DISCURSOS
Estiveram presentes ao Vto

àa. entrega do Prêmio o ge- j
nerai Edgard Buxbaum, o es-,
critor Jorge Amado, o Sr.
Modesto de Souza, prefeito de
Alegrete, a atriz Maria delia
Costa.

Entre as personalidades so-
—Lav<am-se o'

acadêmico Dmitri Skobèltsin, I
piesiueme da corrussão do I
Prêmio Staiin, liya Ehren-1
burg, Nikoiai Tikhonov, Cons- J
-......,1 biíçiuiio'.' e i-ina i-o-1
pova. :

Lusa Branco foi saudada
peto acauermeo Skobettsin,'
que salientou o vaíor cia mu-
iner Uiu.siie,:'a na iuia Ucia |
paz e rcitrid-se em pariicuia. |
a gueird ua.-Lurcia, m^enuo,
^^o^ciiue ue í.^j,, cios povu„
cie couo o aiuuuu, a iaztr ciei-
sar a ouC,,-d ,,a ^ít.ld e ,,.,. ,
peuir que csaa gutu-a ^e es- j
toj.ua a ouhoí uaiits.» j

•-O"--1-----!; ^:.:.o:i„v falou
em nume uo t-um.uc Sovieuco
uoí r-iuuuurios ua raz, sau-
uanúo a «prezada amiju dol
íougmquo brasa». Peio Co- i
m:t.c ,-uíu -iteísta ce ivíuine-

EDIfOR — y

A MULHER BRASILEIRA LUTA
Os direitos da mulher, a defesa da infàn cia, a luta contra a carestia e em defesa da

paz. _ esses problemas vitais vão .-er debati dos na reunião de hoje do CÒruelho de Re-
presentantes da Federação de Mulheres do Brasil. k

Os objetivos assinalados na convocatória da reunião sâo os seguintes: Interpretar e
aplicar as resoluções do Congresso dos Povos pela Paz; examinar os resultados da aplica-
çao das resoluções da Assembléia r-'acionai de Mulheres, realizada de 14 a 18 de novem-
bro último, encontrar os meios necessários de organização a fim de que a FMB possa
corresponder às necessidades das mulheres e enfrentar seus múltiplos problemas, na
conquista de todos os direitos e ria defesa da vida das crianças.

Os resultados de uma ta! reunião não dizen respeito apenas, é claro, às mulheres
brasileiras. Eles interessam a todo o nosso povo, já que os objetivos visados significam f
a garantia de um futuro feliz para a no-sa pátria e para a humanidade inteira.

Há que ressaltar d" 'nteio, í0 desejo mais ardente de ameaça jamais feita à vtda
vaíor do trabalho à que se todas as mulheres é viver em de nossa juventude. En -eu
lança a Federação de Mulhe- paz é amizade còm todos os >ÜCJ° sinistro, o par- ameri-
res do Brasil. Através dessa povos do mundo. Bstf.n .lis- cano tra2 a extinção o di-
orfj-^zação demonstra-se postas a tudo fazer nara saí- reitos pe.os quais luta a mu-
que a mulher vem tomando
conscíen^^ cada vez mais vi-
va d"i problemas dramáticos
de ""iia terra. A mulher parti-
c'p& nas soluções, a mulher
não se limita a sofrer passi-
vãmente o impacto dos acon-
tecimentos, mas age, traba-
lha e luta para transforma-
Ios, pare acabar com as in-

^iças que Iiquid:—i os seus

postas
var seus filhos dos horrores
de uma guerra de extermínio.

«A guerra, que já é uma
terrível rcalidcoc para as iiiu-
lheres da Coréia, do Viet-Nam
e da Malaia, ameaça destruir
o r""ndo inteiro.

«As mulheres vêem todas
as suas cspc:-..:a3 cs:..p:ome-
tidas pelos cresce"' -s prepa-

direitos econômicos, políticos rativos de guerra s a instala- ser tr

íh^r, traz a ruína dos laves
luto a deso... .j — e com ' 'o.
ainda mais a perda da ir.de-
pendência da oátria.

Essa dispor " de luta, ja-
ma.s desmentida, recebe ain-
da agora uma consagre "'o
universal, com o Prêmio In-
ternaciona! St„i'.- da Paz,
c-'erido a i^iisa branco, que
hoje chega a esta cap:tal uãra

— V> V .

Mi- t
...w- i—ou ua
ropcva, peío Comito

AiiuiasciSca ua Juvehcuue

Saudou ainda Elisa Branco a
operária cia fábrica fpvt.ii
*'i'res Montanhas^
Smirr.ova.

e sociais, que trazem a tome
aos lares, qc." í.eram o mons-
truoso pesadelo da guerra.

Assim, a Federação de Mu-
íheres do Brasil não somente
retoma e dese::'/oWe a tradi-

d-.- figuras iciitin.iias do pas-
sado, como concorre para uue
a mulher 

"traga uma contri-
ouiçuo ae pniuenu uruuiu a.
.Ui.a ilcó.siva ae nossos uius: &
,ii ia pela paz.

No ii^u l-.ii chamamento ao
proxnho congresso Munuiu!
-e Múiheres que se reunirá
cm junho proA.uio r t Cope-
.uiague, üiz o conselho da j>'e-
v^iu^aO SJCiUUCt.ti.UCQj illHM'll'd-
o.onai új in.unio.os:

ção de uuo^j nares c.
morosos países. A corrida
armamentista acarreta paia
m.ihões oo ramilias uma bai-
xa em seu nívol de vida, o de-
semprego e a iinscria».

Estas vetdades são cada
vez hiais prOiUiiuaiiioiite co.a-
preendidas pelas mumeres
urasueiras, que por isso têm
ün-tíc ^t-o üoStao. j. -.wS
lutas de uo-so o-.o para uri-
pedir a guerra — antes ue
mais ituoa, na íuca coiu.- o
Acordo i,- -u.r ui^-i.- ta-
dus Luiiuos.

Este Acordo — serta-o a
consciência feminina a cons-
ciência uas mues e das osoo-
sas — é a mais tenebrosa

Io povo carioca. Eí.sa Bra;-.-
co tornou-se um simbo' para
todo o muiiuo, e isto 

"nao

ao, . seus nio-
ritos pessoais, por sua cora-
geiii e aii.nic tu..,^..,o, mas
porque essas qualidades hort-
lula, u.0...-.cam e eitobrccciu
a mulher braii.ura.

Da rocinião, hoj:
!ho de Reoresencai

.0 u.
Ali,

o Co-sa-
S ílil L- i_-

oü Xzrj.-
..O-

Vos tr.u:. -j. no st...... „. .-«.
lo-v-r c iu^ mio democri-
llot. loi:;.i..::0 tlli IlOjJa Ca-
ti.a, dc a—iCóUiUi l. p.u.-tao
da miancia e dos "aícs de

D.emo aos
A ^,* si:

Selvageria impune
dias alfas, joi preso em .V,íe-
roi o jovuiii Arlindo Moreira
JJrâmmond Filho, quanao ca-
mtniiava por uma tias ruas

têxtil'- centrais aa cidade. Anterior-
Dilis. niciuc, havia sido preso peloícrinie» &e cotar ednazás

:cntra o Acordo Militar. Des-

Í8 MULHERES PODEM
andídatar-se a Fiscais do

mposto de Consumo
uue os impéniUsuis queiram ESCLARECIMENTO DO SENADOR MO
uoiinnar. l\òs, os bia^iieircs. r,in~.r »«« < ,',- "",*r.Y~- iA^-'

conduzimos em nossos cbra-.-^AHT LAGO — WRÇríA DA USINA Dí

:utUio.Ú COllLlU

i Coréia nem
oucros u''vosi

ções as geniais uaiavias do

fciauue pa.riOia, o Cavaleito
ua Esperança, pionunciaíias
no Parlamento Ivacional em
oomeços oe luio, quanuo aür-
mou que o povo brasileiro

jamais pegara em armas con-
ira o povo soviético tpaimas
proioiigauast. nssas paiavr

D£
PAULO AFONSO

Na rápida sessão de ontem falou c
sr. Onòfre Comes sobre o centenário da
cidade de Iguatu, no Ceará, congratit-
lando-se com o povo daquele município
peia festiva data e pedindo ao Senado

.:::iàrá de Vereadores e ao dovo de Iguatucomunicasse a
esse voto de congratulações

O sr. Mozart Lago comunicou que, tendo se avistado
com o chefe ao Governo, com o objetivo de ^edir sua inter-
ftrencia junto ao DASP no sentido ae permitir que as mulhe-ue Luiz Carlos 1 rentes sao a= re-s pos.am concorrer ao Concurso para Fiscal do Imposto do

nossas paiavras e aqui as Consumo, uma vez qua nenhuma'lei autoriza tal proibição,
quero repetir em nome das' c<^ma ^!1--h-a fazendo o DASP, o nresidente da República comu-
muiher=s brasileiras» I nicou-lhe que já se havia dirigido àquele departamento ad-' 

." I ministrativo mandando oue sejam aceitas as inscrições deElisa Branco terminou seu mulheres para o referido--concurso,
discurso pronunciando pali- | O sr. Apolpnio Sales pediu a palavra para comunicar oue
vras de amor e ce agradeci-
mento ao grande porca-ban
Üeira da paz, Staün, e diz
«Quero expressar o meu amor
filial peío cnele genial do po

quarta-feira ultima chegaram a Recife os cabos condutoresde energia elétrica da usina de Paulo Aíoruo.

ÒU UC29 Jia-O hOUVtí QftibtJtSi.O
algum. Uonduzuio a central
aa policia jiuiii.ner.se, o rs,-
pàz ali joi barbáràmenio es-
püticutio per Uras e soldados,
uçpois aurado a um cu.0:c;uo.
üy SUir, A.ll'.ilUO U,o0i4/oli
um módico. Vonslatouse en-
tu.o que tivera o tiitiuano ai-
rv.io romp.do c socos.

bma Sis.üúgce.a ú„uoc cr-
dem, não pode jtcar tm»iij:e.
Os agentes ae. repressão ores-
cem du ousadia, com o descr.-
voivimcnlo o.a «.cruzada* cr.-
ticomunista, a ai estuo rape-
iindo as violenc.as e atrnai-
dades do nazismo, sob o s-.y-
no do «mundo Lvra dos oj-
infcdtá do Washington.

No entanto, a nova lei ce
segurauça, num dos seus: cr-
tigos para jins deniagogtcoa
— o do iV' 28 — estabeleço
pena dò 

'i 
a & anos para c

diicoridadã efuo «ofender ;i«-
comente, injuriar ou. coag.n
pessoa que esitvcr sob sua
responsabilidade.' Ac, „.,„.„,,-
ta o parágrufo í' que quem-itvcr eonnce,mento'ao 

' 
tais

ofensas deve comuilica-ias
para abertura de inquérito...

Pura farsa, como se sabe.
A lei foi feita mesmo paraser um código de castigos,
eomo prova o veto de Getulio
ao outro artigo, o de n' ,VS.

Mas o jato e que v.olèn-
cias .como as que atingiram o
jovem Arlindo Drummond
Fütio, nojo irremeaiaveimen-
te surdo de um ouvido, não
podem ser toleradas Sob pe-na de renunciarmos aos niais

ai:^^uü HO-

jINSOLENTE E PROVÕCÃDÕR
o soviético, pelo fundador dal O autor Adalberto Barreto cria novo incidente na ia. Auditoria deGuerra — Posto em liberdade o sargento Ataide Pereira de Barros —

Substituição no Conselho de Justiça —
altura a insolência do audi- riavelrnente a favor da revo

tor e, para tanto, vem contan-

União Soviética ao lado de
L:nin, pelo grande lutador
peia paz. Deiensor da paz e
do progreso, ua lioeroaue, oa
alegria uas crianças, defensor
uos direitos das mues do
iiiaimo inteiro, saívaiioo a vi-
ua dos nossos íiinos, o cama-
ratiu ütaiui. t^jueio agiauecei
iuciO quaiiio tiie nos cem eu-
omuuo, cuuo uudiico lios tem
uauo.»

Concluindo, Elisa Branco
e,Loiuin-u; «tliVd. o povo ura-
sileiro na luta peia pazi Vi-
va o granue inovimeino mun-
üiai uos partiuanos ua paz!
Viva a giuiiue aimzaue uos
povos uiiioos na luta em ue-
icsa ua paz! Viva a liniáo
^.•iiuoi ouiuane invencível
da paz! Viva Joseí. Stáíin
eiiucuuor oos povos no ain.„i
a Dáz!»

wej/ie/iiíírt
mem.

fa A Nova gairanha
do Hiueiro de imc.üue, uo-
legc^.0 em S. i"au!c. i:u6
lliwiVitíUOj CCl:lo.:;ie SO tC-

corec. tiní^cci t-o^:..—:-c
çiiOvoodÇoes ae ttl menei-
rc: iaiiiust-oas que íoi c:i-
«a! üesmtiiudo pcio ?-ó-
pne secretario do Segurtn-
çc de S. .cale. Mus exis-
te. a.guem j^or trás do laí
Hibeiro cio .'-.udii-ae. L.e
tem provaveimesUe íigc:,.^c
d.rctc; com os cjo.io.^.o ro.su
cisícs que íusuilmn os; as-
cec ios muis iusíériccs der
c^iiiiçuniie; LUti-comanistc
E assim/ apesar as üesçjxiic-
rado pS:0 seu superior i:ue-
diaiO/ voiia ogoru o bai.cí.

Quo:! á a iic-.'ü pottenhe
do i/õicguira Hibeiro de An-
drade r~e ínvesie contra as
rcpiôsenvcçoes d^piomaticas.
dc Tciiecoslevsquia e -dc.'
irclcnlc I?i* CTUâ ÍSH2 vtiz)9
cuiuênios cciiisroíziSícds*
I6d»j conire; ^i^c. oorc SõH
íernscido* «a a uem tí6 dí-'
rsito» Híeçs ^(iocunioii ii^i
compronretêdores»:.. .-srãc-,

naturalmente., cs provas de-
£ius na Polônia e na Tche«i
coslcvaquiG se está sfeti-
vãmente construindo o se
cialismo e ss cuida de as-
asegtirar, cam a na», a tell--
cidade do pova. Outro: ccj.-

conseguiria

.nos
in- i

clusão num Sindicato. Nesse
seniido, enviaram telegrama '

ao ministro do Trabalho, quo!
resp:nde.u £cJnar justa a pre-
tensão e os autorizou fizes- jsem-lhe um memorial, feito
o memorial e enviado ao I
ÍMínisierio do Trabalho, há I
quase três meses, ainda aão
teve soluçáo. 1

L'rn desses funcionários, em
palestra com a reportagem,
Jembrou palavras do Sr. Ge
*ulio Vargas aconselhando a
Padic-íliz^âo gerai &, por

^ov- 
mtermédio. reclama do

P S«gadas Viana liaediatá i
l>:'5''-...

T^.IõSEMOS há dias que
-fl-^oarlos Lacerda es^a-
va uísputaiiüo com Sa-
rfiuel vyainer as «graças»
ao Ua/tiete. Louiwat i'OU-
tes nunca raa.s foi a^a-
cacio pc.a «iiiòuna üa
iiapreusa,», e ontem o
Lacerua rima rica quei-
xa-se de qua o sr. wai-
ner «explora o nome e a
Loürà. ao ci\ Cc.diio Var-
gas».

Para o sr. Lacerda,
como vemos, o sr. Var-
gas, que e,e passou a
consiuerar um «patriota»,
é aiem do mais um ho-
mem honrado e que tem
um nome a zelar. Mas
não apenas o sr. Vargas,
segtmck) a revista «Man-
cheta», pois o rapaz tam-
bem «cg apoia» em Ade-
mar e Gaicez.

Virou £1:0 cego, bica
para todos os lados. O
que ele quer é milho...

d ¦¦¦ '¦¦ ¦" -"mi i im—«i

ensaia agora o antice-
miuiismo.

Ressalvado o estüo.
que nao mudou;, isto pelo
menos ha de trazer-me
aigum proveito ...

Comei, rapazes, comei
enquanto as despensas
esia.o cheias .

4

Secretario da Defesa, juc-' iaiiiouotí o OigciiiiSuio uue
Cüüipid. uratcuiii aí guor-
ra á-^uCie cünaorciu' ar-
maiutiioiiaca,

ÍMiiiguoiii vai nessa con-
versa, a renuncia ue
Ludá-ied Wiisuii e iguai
àquoia uo sr. joao i^oVcS

oa pi ooiuoacia ua urira-
biui, quauuo assuüiiU o
MiinüLfciio uo inxi.crior.
JiiU, nem, João?

CHEGA 
noje Elisa

Branco, Prêmio ÍSta-
!in Incérnaciohai cia Paz.
E hoje se reúne nesta ca-
pitai o Uonseino ae ite-
oreseniances aa iedera-

POR 
falar vússo, falou Ç^o ae Mumeres ao üra-

- ontem na Campanha sú> com aéiégagõès vm-
de Deresa do Honíem aas ^ toao o pais.
inspirado vate da ürqui- — ooinoidéntia aa data,
ma" e oia Sepa, o miiioíia- a.ue niarca o micio ae im-
rio iáchiinidt, poriantes resoiugoes em

Reaiinente, o homem se deresa aos interesses aa
defeudu.' mumer brasileira, com a

jç msiaiaçao ao Consemo,
nao deixa ae ser uma ho-

[ZEM os telegramas menagem ao heroísmo^ à
que o sr. Charles devot>o com que a popu-

ILo, que fracassou Wilsou renunciou o seu laçao temunna do Brasil,
como poeta, e está fra- posto de presidente da representada em Elisa
cassando também no rc- General Motors para in- Branco, luta em defesa
dapé de critica literária lograr o governo de Ei- da paz e da felicidade de
do ^Diário de Noticias», senhower nas funções de seus filhos.

Novo incidente, e ainda
desta vez provocado pelo au-
ditor Adaiuerto Berrco, ven-
ficou-se na Ia. Auuitoria de
Guerra, por ocasião ue mais
uma auuiên.C:a do processo a
que responuem dezenas dc
miiitarca e aiguns civis acu-
sauos de suposcus ueli.os de
opinião. E' que o juiz toga-
ao uo Conseuio, a ía.ta uos
mais elementares conneci-
mentos ue Uneito, recoiie
sempre ao que podemos ena-
mar de veraadeira palhaçada
para enfrentar a argumenta-
çáo dos advogados cie deíesa.
Grita, agita os bragus, dá uns
puiinnos nervosos na cadeira
e soíta a boca no mundo. Sua
vuima predneia, no momen-
to, é o dr. Wilson Lopes dos
üanlos, ameaçado pelo trê-
lego magistrado de expulsão
oo recmio.

O causídico tem. repelido ã

do com o apoio de todos os
seus colegas, ii somente de-
vido a essa resistência è que,
como ante-ontem, continuo
uo pleno desempenho de sua
missão.
cui^iO O SARGENTO
ATAIDE 

' ' 
.

for uecisão unânime do
Conselho, íoi relaxada a pri-
são preventiva do sargento
Atalae Pereira de Barros, ile-
gamiente preso há vários me-
ses.

SUBSTITUIÇÃO
IN a última sessão, íoi afãs-

íado do Conselho o coronel
Soian.

Convém assinalar que esse
oficial havia firmado o ponto-
de-vista de que todos os de-
nuneiaaos deveriam ser pos-
tos imediatamente em liber-
dade, e, assim, votava inva-

CORTADO O ABONO
DE EMERGÊNCIA DOS

FERROVIÁRIOS DA
& F. LEOPOLDINA

Esteve ontem, em nossa reda- dessa ferrovia enviado um toe-

sr. Odilo Costa Fl- D12

Sti-1 i..,.- (1. vm^-*í'-iW*ir.>r:

çao, um operário da E. F. Leo-
poldina que disse ter o Diretor

SÕCTÃIS
'.AhvÈHSÀjiió • ¦

MARIA ELISA - Ve irans-
correr hoje o seu primeiro ani-
versario a interessante menina
..iar.a Eiisa, filha do jornáiis-'a • "uis Eiura, rcda.or do «Dia-
i.o de iiouoiaj» e preímome do
wOmitci da Imprensa da C^i-a-
• a. Municínal, sra. Isolda Tea
Pessoa de Luna.

Nesta data, cambem, Maria
-ilisa será levada è. pia u-ú*-
mad.
..jiSCIMENTOS

.uííO — Acha-se en ítsto,
o lar do sr. Mareio Caldeira' iiiant e da sua espora, srs. Kt
gina Pederneiras tírant, com o
iiascunento de um robusco garo-to, a. quem íoi ò&ds © nom» da
Mauro.

O rebento é neto, peto íado a*
terno, do sauaoso jornalistaviauro Pedorne;

morandurn a Seção Hecanisada
encarregada das foLhas de pes-
soai, ordenando o não pagiimen-
to do aborto do mês ds Janeiro
corrente.

Alega o direto* da Leopoldina
lalta de verba. Ficam assim os
rerroviários. ameaçados de nao
receberem os. salários cujo pa-
garaehto é mensalmente eíetua-
oo no dia 5 de cada mês.

Antes do Natal uma comis-
são ce maquinstas íoi à direção
ua estraoa pecur o pagamento
uo mes úe dezembro inclusive
com o aoono oa «mergeucw.
^omo se sane nao toraru atea
uiuos « o aDono só Íoi pag" -o
ma ül ao corrfcriu.

gação da prisão preventiva
dos mesmos.

Mediante sorteio, íoi indi-
cado seu substituto o tenente
coronel Soíano Éstlllac Leal.

AS TESTEMUNHAS
Depuseram mais duas tes-

temunhas ue acusação, os :.i-
pitues Ailton Coelho Chaves
e Hernani Azevedo Hening.

,sc nao ícin
provar c iníeíij Hcrmiltoc
Kogueirc.

S' bom que tois prove-
vocações sejam d^/ulgadcs
por um Ríüsiíc da Andra--
de., tira desiiiOiC-üiadissim. 'j
que é. Assim os mcauio»-.
a desprevenidos logo poderr»
ver o nivel em o>e sa en-
ecuírc a campanna centre
os dois países de democrctJ
CiQ popular, com
íemos todo o
manter reíaçõe
mais cs hei ias.

os quais
interessa ue

M0SS DE SEIS «MANCAS KESTRANHO E TERRÍVEL 3ÍAL
SECIPE, 23 — (Do correspondente i — t»tm™™ • «,crianças no bairro de Alto Deódato em >o, 

"lorreram maU- í
tonto mai uue está atacando monâlmTntó a S^f f 

^
causa ainaa é ignorada "-"«eme a iiuancia, e cuja

Varias hipóteses tt-m sido aventadas a oroDósitn *. ««da doença cujo primeiro caso íoi coustãit, Va caJSS
mo passado. Uma criança mhk do^al Ar.,'" 

"!a, IU í>toy-1*
mes uos Santos, que antes gozkva°penel a J 

UQuü ü0"
tida de sotuços, seguidos ae lem/ana e tTvú±STThora depois o ventre começava a crescer e r „ f 

~ls
tarde escava morta, «o dia seguinteSa !!oras n!a:s
do mesmo mal. De,de entãoSSof ôbUos vi^ ^T™do dparlamente entre a população S^íôrLítS'^doentes os mesmos sintomas fatais apresentando cs
IMPOSTO DE ÉENDÀ

BELO tíOüIZONTE, 23 (A.
N.) — Em declaraçôts do deie-
êdo regional do imposto de ren-
aa, íoi divulgada a estimativa
para a arrecadação daquele ini-
posto, em Minas, para o correu-
te ano. Esta previsão é de 750
milhões.
oÒNGKESSO

BÜLO JiOBiSONTEi 28 (A.
N.) — Será instalado, amanfiã,
as 14 horas, nesta capita!, süo

Concluindo, o íerroviário quenos procu.xiu alerta seus com- uü urupo ist0, .
tuntons para qua orgauúéu ideirc" no So et Pa

os ausp.cios da Associarão Me-
uica de Minas Cc-rais e ds Fe-
deração Brasileira dc Castroen-
icrolcgia, o Congresso de Cas-
iienterologia e tVutnção, com a
participação de vários centros
do pais.
2iA!i.ütJ A CRIANÇA

ÜECIFE, 23 (Do correspon-
dente) — Um ôn.ous ua íAu-
toviária>, desenvolvendo gmnce
velocidade, nubiu na mmiiia ue
ontem o meio-fio da ca çaua
do Grupo Escolar Amaury U«-"ai, 

ms-
o uma criança. Acresc«n-

, dô íiao íeceDereia,
***»¦*** 4 ,,<&<*>•¦•

um poste.
esperava, junto
condução para a liátiio 1'aiuan-üaré,
DESEMBAEGADOR
oLEfílOÂL-FASClSTA

BELÉM, 23 (Uo eorwpoa*'
ciente) — O prtsideriu ck :i ,-!-
ounal de Justiça díuambitrsmJo»
Kaul Borborema, ürfet católico,
nígou-se a dar posse ao mu©
pretor do município us Caiujii,
sr. Levi Hall de Moura, aie-

ando -lue o mesmo era lúiauo
c Piirtidü.Comunista i:m ii.-õ

05sp_ dissi-móarshifiir ciericnl uc
ta.--cista ítoibordin» uso tnee^
cumprir a »<-u dt/vtsr, o .uret..;-ioi tmpnPbaa., ^.ic (Jeanmbí^
üaU'ir Jorgí Hurlay
KSCANDALO ÍJO
.viA.VJCOMlO

S. PAULO, tó iík torrou-.
poiiuenu) - Noticii u quo a«
Jiamcômio Judiriirtt itau K«-
lauo a :Dt»rna(la L L juatumpr» pen» av.àOê 184" iipaié.
ciu rranda, Ujiiiío i a.reçáo ii«
Mumcómio /a:to traníporM ih
pars * Knísrmí.irt» CnirAi, ,>i
ncirii tU duj s lut pai
da ab»rto locj.jsntf p*r, »^u»»í
« t iiMiaUí c.ttml&i íoi »nu',.b .».
«• PA» al*U<0 t»KiíMLÁtVj> C» «fc

.f
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PLANO AMERICANO DE GETÚLIO PARA A CENTRAL DO BRASIL)

Passagens, Já,
Só em 1957

UMA PROMESSA PARA ASSALTAR NOVAMENTE O P OVO — BASTARIA APENAS, UM TERÇO DO AUMENTO
DAS VERBAS DOS MINISTÉRIOS MILITARES, NESTE ANO, PARA NORMALIZAR O TRAFEGO NAS LINHAS

DE SUBÚRBIOS — O MAIOR DÉFICIT DA ESTRADA VEM DAS TARIFAS DOS MINÉRIOS
mo algum para o reapa.elha-. quer, a menor critica. Eastou

O leitor Florlano R. An
ilrade, residente em flrujaú,
em carta a IMPRENSA PO-
PULAR, aponta tuna série
de problema cio seu bairro.
Eir certo trecho diz que
tne^te bairro não moram
só granimos de «alecetes e
sim gente que ganha pou-
co, como eu, que sou co-
merciárlo e tenho família
írando para sustentar». E
prossegue: o diabo é que
problemas cm Grajaú an-
tíam aos montes, começan-
do pela falta cl'água. Du-

rante semanas inteiras, da
ágiid nem se sente cheiro
e as torneiras ficam e-nor-
rieadas. Por ai, sr. reda-
tor, pode-se calcular como
é sacrificada a vida de
quem reside em Grajaú.

Tem também o caso dos
transportes, que om grande
parte do bairro é feito pela
Viaeao Nacional com os ôni-

bus 110. Demoram mais d'
mela hora para passar nos
pontos e geralmente andau,
^superlotados».

Termina o missivista rji
zandu que Grujaú é uni li,
gar esquecido pela Prefel.
tura, que «só laz sentir sua
ppesanca, quando é pa.r,-i
çob/ar os impostos».

Depois de um número sem
coma de desastres, na Central
sio Brasil, onde mais de 300
cariocas perderam a vida, vem
o governo e anuncia um r.u-
mento espetacular no preço
das pa.ísagens. Fala-se, mes-
mo, que o aumento será de
um paia dois cinzeiros, de-
vendo ser posto em execução

no próximo mês. Tanto o dl-
níieiro que o governo quer
arrancar do povo através dos-
se aumento, como o resultam
te cie um empréstimo hunil-
lhante e desnecessária ao Ban-
co Internacional, seriam pira
melhorar as condições dá Cen-
trai do Brasil no prazo de 4
anoõ. Com Isso, ou seja, com

essa promessa de melhoria
nos trens suburbanos, quer o
governo arrancar nada menos
de 730 milhões de cruzeiros
com a majoração das passa-
gens.

EMPRÉSTIMO
DESNECESSÁRIO

O fato, entretanto, e que

mento da Central do Brasil, e
multo menos precisa o gover-
no sacrificar ainda mais a
populacho carioca com, um
novo aumento de passagens
De 1952 a 1953, por exemplo,
liouve um aumento de dois
bilhões de cruzeiros nas ver

Duos h:ras a espora de v.m trem. E esse suplício do carioca, segundo as fontes oli-
ciais, ainda devo duvar, no mínimo, quatro anos... ¦

prlfSIsi m miiCWlm% G0RI s GQFAr
O que deseja o Sr. Cabello é fazer negociata e encher os bolsos —
Para isso, não vacila em prejudicar a produção nacional e gastar

inutilmente divisas
Está havendo sérios clesen-

Rendimentos entre os repfe-
sanfaníes dos produtores na
ffcOi''AP e o presidente clfsse
lorgão sr. Bejamim Cabello.
¦O representante iio IRGA, por
exemplo, afirnfou, em plena'Associação Comercial, que
v presidente do órgão coníro-
Ijacior de preços é um nego-
;cisa. Alguern lhe pediu'maiores explicações, mas ele,
somo se tivesse falado de-

PROVOCOU UM
INCÊNDIO PAKA
SE APROPRIAR
DO IMÓVEL

. No dia 13 de abril cie 1951
ècoireu violen.o incêndio em

[São Cristóvão, destruindo
'.quase totalmente o prédio
|jiv -J50 da rua Gonçalves Crês-
po. Residia ali, em compa-:nhia de .'.eus 4 liihos o sr.
Manoel Vasconcelos, negcM- j
ante, proprietário do imóvel'
sinistrado. O sinistro se yc- \
rificou de um momento para
outro e até hoje é cJesconhe-
cida sua origem, tendo sido
o caso levado para o judicia-
rio. O fogo teyè inicio nc
quarto do sr. Manoel Vas-
concalos, quando este havia se
íe irado de seus aposentos

mais, preferiu abandonar pre-
çipitntlamèiite o edifício da
Associação,

Os desentendimentos se
i originaram desde o dia em
| quo ar. Cabello anunciou a

importação cie arroz ela Es-
parihá. A notícia chegou rá-
pitia a Porto Alegre e origi-
nou sérios protestos dos ri-
zicultores.

NEGOCIATA
Evidentemente, houve uma

tentativa — o ainda há — da
majoração cia arroz para .15
cruzeiros o quilo. O próprio
IRGA estava relendo o pro-
riuo, criminosamente, para
dar a impressão de escassez
e poder exigir a alta de pre-
ços. O fato poderia ser ime-
diatamente desmascarado,

se houvesse de parle da
COFAP verdadeiro interesse
om defender o povo. Entre-
tanto, o sr. Cabello, em vez
de tomar essa atitude, pre-
feriu contratar na Espanha
uma partida de arroz, cie
qualidade inferior, para em-
purrar aa povo aos preços
aluais. Nisso, como no no-
góciq dos parus argentinos,

do ítarto uruguaio e cie outros
prócUi'os importades pela
COFAP, o Sr. Cabello leva
parte do leão. E, realmente
urna negociata das mais ren-

dor a menos de três cruzei-
ros o quilo.

Por essas informações, ve-
rifica-se que o que há real-
mente é um grossa roubalhei-
ra, da qual porticipam
COFAP o IRGA, pois não se
explica que, havendo arroz a
esse preço, pague o povo,atualmente, 10 e 12 cruzeiros
por um quilo de cereal. Pre-
eisou que se elesentendes-
sem cs tubarões, para que o
povo viesse a tomar conheci-
mento de mais uma ladro-
eira de que vem sendo viü-
ma.

entretanto, que fizesse ligeira
critica à Comissão Mista para
ser imediatamente alijado do
posto de diretor da Central,
hão obstante ser pessoa da in-
teira confiança do gr. Getu-
lio Vargas.

ÜR. A. CAMPOS
(CIBUUGtAO DENTISTA)

Dtntailnraa «natftinli-a», po» jirm-rssu nortt-ainertcann. Extra-
Coei illlini» i- oponivúra iln liiicu - IHtlIMihS FIXOS li IMòtl.l»
(llnarlii rum iimli-iiul ciiraiilulu |iui ("ii-iiia taznavuia (unaiilloriua:
Uuu At, Ciiriiin ii I) . S. amltti • Mula uui. Aa 3aa , baa u büIiihJu»
e •Illi» I). Jluiiiii-I.;il UJuOruUo) ua to», , ia», o liaa-fcima. -
rl.l.tiONL: 42-1811,

' aiiÇMtt a*ttaámaí.fÉt*i.. ™. ^uú^j&^il,m'*-..&. íUiwüffiaasftflh jgJimí

não precisamos de ernprésti- bas dos ministérios militares.
Com um terço desse dinheiro
o governo cobriria todas as
desparas com o reequipamen-
to de linhas suburbanas da
Central. Na negociata do ai-
godão, feita pelo Pancp do
Brasil, o governo deu de pre-
sente à Snnbra e à Anderson
Clayton, dois bilhões de cru-
zeiros. Com um terço dessa
imporiancia, poderia ter nor-
malizado o tráfego suburba-
no na ferrovia. Por outro lado,
a tarifa de minérios, cobrada
pela Centrai, é baixíssima,
visando favorecer aos trui-tes
amerioat os que roubam as ii-
qúezasi cionais. Já em 1935,
o eng ¦ miro Raul Ribeiio da
Silva dirigia ao sr. Getulio
Vargas uma carta, mostrando
por que a situação da Central
era deficitária. E apontava
como causa fundamental as
tarifas balxissimas para o
transporte de minérios. Hoje,
18 anos depois, a situação é a
mesma: continuam os trustes
internacionais carregando nos-
sos minérios e pagando ire-
tes ridículos à Central do Bra-
sil. Mas o governo quer dar
a impressão que os defieits
são decorrente* dos baixos
preços pagos pelo carioca nas
passagens suburbanas. Por
isco, trata, agora, de aumen-
tar o preço das passagens,
enquanto conserva as mesmas
tarifas para o transporte dos
minérios, quando deveria exa-
tamente fazüt o contrária.

QUADRILHA DF,
GANGSTERS

Como se vê, o governo está
fazendo a.oenas aquilo que lhe
dita a Comissão Mista Brasil-
Estados Unidos. Tanto L"so é
verdade que o sr. Eurleo de
Souza Gomes, mesmo depois
dos grandes desastres verifi-
cados na ferrovia, onde per-
deram a vida centenas de

• passageiros, não recebeu, te-

NA POLÔNIA POPULAR»

Restauração rio Castelo de Wawel
Santuário JUacioníii Polonês

I" "

VARSOVIA, Janeiro — Na
velha e histórica cidade de
Cracóvia, tão rica em monu-
mentos arquitetônicos, quoescaparam às destruições de
guerra, o famoso Castelo de
Wawel, santuário nacional do
povo polonês, domina majes-
tpsamente o Vistula.

Antiga residência real, o
conjunto formado pelo caste-
Io, peia cátedra e os edifícios
atinentes, constitui um gru-
po arquitetônico único no gê-
nero. Infelizmente Wawol
não escapou as modas suces-
sivas de «rejuvenescimento*.

Chegou o momento de res-
tituir o antigo aspecto e tò-
da a magniiiciència do Wa-
wel. Trata-se de uma tare-
fa das mais importantes, sò-
bre a qua! estão voltadas a.s
atenções dos especialistas. Os
trabalhos serão demorados c
basear-se-ão numa rigorosa
documentação histórica, reu-
nida com devoção.

O primitivo ca.telo miie-
nar foi transformado jpelos
reis Sigismundo no início do
século XVI; mantido desde
então no estilo da Renasceu-
ça, conserva entretanto, par-
tes góticas. A Catedral, nade
se pode acompanhar a histó-
ria da arte desde a alta leia-
de Média até o século XVüi.
conservou partes românicas.
O estilo que domina ali é o
gótico, embora uma capela em
estila renascentista ^eja uma
yordr.dsira jci:'. c!_ arte. Uma
das cupolas da catedral data
do barroco; a outra dos co-

meços da arte gótica, assim i Cão austríaca; o re:taDeieci-como os restos das muralhas,'
e dus torres.

dosas. Entretanto, chocou-se
ju'.lo espaço cie 5 minutos, dal l com os interesses rios seusacreditar ter sido o incêndio;! nareeinis os tubarões do-proposital. Depois do prestai arroz gancho, começando a

briga, que teve o mérito cie
descobrir novas sujeiras da

[depoimento na ')' Vara o sr.
Manoel Vasconcelos esteve
em nossa redação, a fim de
Ipréstai esclarecimento sobre

CGEAP. Enquanto isso, o po-
vo já não lera arroz nas f:i-

[o lato, apontando como man- n;s, mercadinhos e armazéns.
[danle rio incêndio o advoga-
iíIo João Estoklev Coimbra
[grande latifundiário em Mi-
nas Gorais, que vinha que-
:iencio sa nproprinr do iirió-
;vel. Acrescentou o sr. Maiiòe-1
IVasçoncelqs que no dia 3 de
.fevereiro próximo haverá uma
inova audiência na 0" Vara e
jfa/, um apelo para que os
ijuizes exijam o conipareci-
líríento rio sr, .Io.'.o Estokler
Cblmbra, alem das testwau-
[ilhas sr. Alberto Veloso e Ri-
ta Dantas, moradores do pré-
dio sinistrado.

ONDE ESTA O r.RHOZ
Segundo os rizicultores

gatichos, vamos ter arroz,
dentro de poucos dias, que
ciará para abarrotar todos os
mercados nacionais. Também
de Santa Catarina nes che-
ga noticia de quo a nova sa-
fia do Estado vae além de
dois milhões de sacas. O pro-
cluto, muito superior ao arroz
que o sr. Cabello quem impor-
lar cia Espanha, deverá ser
vendido ao preço de 131,50 o
saco cie 60 quilo.-; podendo
ser distribuído ao consumi-

, WWBMMMHB»

ÍSÃO GRATUITO
VO ÍÜNASIAI, E CüMEKCIAL

DIURNO E KOTllHNU
Como vem fazendo há 15 anos, o,

iicandário Risy Barbosa
iniciou a ;i de dezembro um Curso de Admissão

inteiramente gratnilo.MATRÍCULAS ABERTAS - EXAMES EM FEVEREIRO
RUA GAGO CUUTIN1I0, 15 - Largo do Machado

K/OTauMi

"•****•"¦¦*—i - tu fii»nn —in

INFÂNCIA ABANDONADA
#

Novas transformações lo-
ram feitas no decorrer dos sé-
culos, em particular cm 1ÍM8,
sob a ocupação austríaca. Ü
castelo de Wawel foi trans-
formado cm cidadela e cir-
cunscrito de novas muralhas.
Os belos salões do palácio
serviram cie caserna! Por sua
vez, os nazistas edificaram
durante a última gu;:rra, no
recinto de Wawel, um edifi-
cio administrativo em total
tjesarmonia com o magnifi-
co cai-telo e a catedral.

Depois de uma minuciosa
análise e de longos debates,
c Congresso dos Conservado-
res c Historiadores de Arte
poloneses estabeleceu um pia-
no de trabalho, destinado a
restituir ao Castelo de Wawel
um aspecto condigno com o
lugar que e.:S.j santuário na-
cional ocupa na história e
nas tradições polonesas. A.s
linhas mestras elo .progiamu
de trabalho compreendem:

a) a supressão das forlifi-
cações e mudanças efetuadas
no século XIX sob a ocupa-

mento cias antigas muraiiui.-
e a reconstrução de três tor-
res, destruídas no sécuio Xi;>.

Serão lampérn. resiaur.iups
os mais Deios acentos arqui
tetòiucos nos coiiiia-tprtes a
barbqcuha çon-itniidd xwr La-
tlislau IV e a entrada íorU-
ticada do Wawel.

bj O ediiicio construído
durante a ocupação nazista
de 1Ü39-1Ü'14 será parcialinen-
te destruído e o resty ^era
harmonizado com o ostilo do
conjunto. A harmonização se-
rá feita ainda no tocante a
Wilkanowka, edifício que es-
Ia situado cm frente a Cate-
ctral. Sabe-se de fonte sega-
ra que uma dúzia de casas
ile habitação e duas igrejas
torain demolidas pelos au^
tnacos. Entretanto somente
existem indicações precisas
sobre o aspecto de duas casas,
que serão reconstruídas. Quati
to às igrejas, seguindo os con-
tornos dos alicerces, ciue pu-
deram ser encontrados, pro-
ceder-se-á á. marcação cios lu-
gares onde antigamente se
erigiam

«O Esludaufe,;
A AMES anuncia [.ara o p-0ximo mês de março a publica,

çáo de seu orgao oficial «-C Es-
ludanté», O novo jurnul estu-
lantij trará ipinuciosu iul rma

çâo sobre as campanhas rf.ji
estudantes secu.iilários alem lc
eoticias de interesse gerai p;u,i
a juventude.

Reune-se A A.M.E.S
A diretoria da Associação

Metropolitana de Esunimii.-.-
Secundários se reunirá s.tbu-i,.
pioximo para discutir um vmj.
to plano ele açãu para o ano de
U5.'i. Essa reunião deverá duri-
berar sobre urna série de care-
panhas du real inteiesse par:?ijs estudantes soeundários.

«fe^

Estudantes do México
Apoiam a Conferência

MÉXICO — A Conferência ca
Federação de Estudantes Sc-
cialistas Camponeses que se
icuniu recentemente, discutiu a
questão de reforçamento das rc
lacõeã com a UIE e a 1'MJl),
Um dos pontos da ordem riu dia
cias reuniões preparatória;- cc
labraüus nas diferentes escolas
normais rurais do pais, foi a
cii.icussuo rios preparativos e c
apoio que deviam prestar á Con-
ícrência Internacional em De*

fesa cios Direitos da Juventu-
de.

I Leucemia ou Oanoer do SangueW

:U^MitW«ataMMMMHM1HMHanHalavvB^Ha|- I

Nas escadarias do Teatro Municipal a polre mulher sentou-se para mendigar. E não erauma simples ucudiga, dessa miséri», comum que 3o esli habituado» ver pe)a cidadei jS umapobre mãe, viuva, que locava às vstas do ,101-0 a, ífij, fUhos pequenos nwrrcndTue 7,,mVu^se ao repórter chumar.se Ujanira. E coKM que ,;.-i.vum cm casa um outro ülhí°maTnovatodo inohado, atacado da estranha doença. A ér&Kçii -ela contou -estava l- ,,micos, sem qua nada em sua salvação pudesse ser ,•„>. Krqite d DjanT^nhaa^l! 'f
MM cjl/oríRO dois outros pequenos, pare: os qual, mendigava. SS1 

'. '

mtcrna-la. )¦ 0 menino morrera, talvez haie.auamanhã, iitecrt, m}«»I .... „..,.... , ,'¦ .f!!"'1

Existem duas variedades de leucemia: a leucemia crò-
nica e a leucemia aguda.

As leucemias crônicas são ínoléstias que evoluem du-
tante períodos bastante longos: até aqui 10 anos e mesmo
mais.

Elas são notavelmente tratadas pela radiolerapia, isto
é, com a aplicação de raio,; X sobre os órgãos hipertrofiados,
sejam os gânglios, seja o baço.

As leucemies cgudas, pelo contrário, são afecções que
evoluem rapidamente riàlgumas semanas ou nalguns me-
ses apenas.

No estado atual dos conhecimentos médicos, as leucemias
agudas são freqüentemente mortais.
QUEM poõí: ser atingido pela leucemia aguda?

Principalmente as crianças, os atlolcsconl.es e os adullos
jovens.

A leucemia é uma das moléstias malignas responsável
por um ."r..iiue número tia mortes entre as crianças.
OÜMO SE MANÍi'ESTA A j»

do .1. •ia. E i ifl^Jlfl^1™- iWP Pt«Í9ÍÍwÍf« '¦ morosalã mortamado^ f'"U"
infantilcm »^«, Pcifrlo, onjio os dinheiros públicos fc gastam cm tudo aua «do é •nos com rs qsíisieiicia et ia/qnoiq dccunipmda. L* ,-, a.w.iv «n).r«« , .„/ - -J ' ""-¦

 ,, ,," ,t ç nobres u enfermas como os filhos eícüta mulher

tiUuUEiuiA ALjUiJAV
Us siiia.s ua moléstia são

1,111,..o variáveis,
, i- ,-cij'uLiuetn..'Ct-j o liutnte sen-

te urna iauiga intensa e mui
ias v r.es uures nas articula-
çves. 'iein lebre, i:'.' atacado ue
urna anemia profunda, veriu-
c.iiii-se Jieinurragias yarianus.
r.m partjcuiay: sangria elo na-
ia. ou cias gengiva.-i, lieinorra-

i mas uieriiníi, equiniosea lie-
quentes (.ntiitrag.uq üu sangue
lia espessura iia pele).

A uocii Uo uoeiite .íe infecciü
r.a e teirna penesu a alworçào
cu:i alimeptos.
ÇiÇAiS S,\ü OS EFEITOS
ua MOLÉSTIAS Ís'Ò
sax'v„í:v

Descohro-sp a moléstia pelo
exume cio suntjuo, que mostra a
pi-iilneraçiin anonnal dos glo-
üulcs biaiicos cjuc f; uliuinum
iiucublastus.

A nroiiieração anárquica iles-
ses leüçooiásbus, truasiuiinauos
em cciuias caucérosus, asl.xiuai
pu.tjcq a pouco o.j eienienliis nor-
mais do sangue, indispensáveis
a vielu do indivíduo.

Assim saci asiixiadqs os frló-
nulos verinelhps que levam o
oxigênio a. catia um cies tecidos.
Assim são asjfjxiadoa os çlóbu-
ios bran v.s i)ue são encarrega-
rios nu (leleM.i cio orgunisaip, e
d;,í as múltiplas infecções pulas
quais é aiingido o cliente. As-
s.in são asfixiadas as placas

Seca na Rua Árirabuí
i) Serviço Nacional de Me-

Jfeprologia anuncia mais calor
Jiaru os próximos dias. Ei.tie-
ianto na rua Aripibui, áiitfga
flravessa Cabra!, cm lionsüçes-
$0, não corre uma gota dáguafcã muito tempo.
, Moradores 

'daquela 
rua tele-

ponaram à nossa redação e uis-
peram que a situação ali se tor-
aa insi.poilavei. São 1113:3 de
f700^ famílias que suportam a
fecrrivel seca, sem que os seus
japelns tenham r&âpostas da
Iprefeitura.
I Atribuem oa moradores á 1'al-
jta dagun 110 estado do encanna-

liento. Há cerca de MU anos nãu'ecthe reparos e nu.,ca fui subs-
(ituidoi Est eiitüpidn razão
[por que ali não corre água, por
jínais água que existu nas pro-imidade-s.

não é somente calor e
gêde que sofrem os moraclorts'lip. Aripibui. A rua fie encontra

rm.ciaMas

em estado deplorável de aban-
coiío, esburacada, cortada ele
valas apodi?ai'd.as, cobei-ta de
mato e capim, liin riacho e.\is-
lente _ nas imediações serve de
uoapejq a túda sorte du imundi-
ties e dele emana um mau, chei-
ro horrível. A falta rio higigiie
na rua tem dado causa ao apá-iccuiiento cie oatraqlios males.

E', pois, também u rua Ari-
pibuí um caso para 11 Saúde1 ública.

sangüíneas que auxiliam o san-
gue a se coagular, e que impo
tltm, norninlnieiitp, que se pro-
duzani as heniorragias.

TSdaa essas çomplicaçõas fa-
::(in uom que ,1 doença, ouandn

I não iniciliatnmente tratada, evo-
lua muito depressa, t-ni 2 011 .'I
semanas; e deixa muita vez a
pessoa atingida com n cons-
ciência intacta, até o fim. 0
qije ,1 toma uma moléstia mui-
to penosa.
A LEUCEMIA E' CONTAGIO-
SA? HEÜEOITAKIA?

Kunca se assinalaram vários
casos de leucemia mima mesma
ramílin,

i,.iiica se podo reproduzir a
leucemia nguela num áíiimal.
DESDE CHIANDO SE
CONHECE A LEUCEMIA

A «leucemia é uma moléstia
«recente». Ela c conhecida efe-
tivanicnte, somente depois lia
segunda metade do século XIX.

Ela existira provavelmente
ante?. Mas não so podia desço-
hrí-hi, pois não so possuíam os
meios para fazer o diagnóstico
que hoje se faz através de pun-'.(.eu tia medula ou mesma do
naco ou rios ijan^lios.
COMO SE TRATA A
LEUCEMIA ACUDA?

Desde 11)4-1, uma série de Ira-
tamentos foram tentados paracombater essa moléstia terrível.

Nenhum ttatnmento curativo
foi encontrado.

Entretanto, poude-se prolon-

gnr consideravelmente a vida
lios doentes e mesmo criar a
üusão de cura com a ajuda de
novos métodos.

1 — A transfusão de san^u*.
fresco todos os dias (o sanguse
conservado não guarda as qua-
lulaeies requeridas); e mesmo,
em casos excepocionais, o e.t-
.sanguinoterapia, que consiste
em desembaraçar o doente tia
maior parte de seu sanguei
Quinze litros de sangue são ne-
eessáiios para realiza-la. E is
te exige a mobilização de AO
doadores! Substitui-se, assim
tifl por cento do sangue viciado.

Não se |inde, com efeito, rt-ii-
lar todo o sangue de um inrii-.i
eiuo, pois éle morreria. Tira-se-
iiie, cr tão, a maior quantidade
que .seja possovel. Por isso, es
tiina-se que seja necessário {?.¦
zr-r passar cerca de três vezes
( volume cio sangue do paciente
•10 curso ela transfusão, que é
de uma técnica muito difícil.

Como este volume de sangue
e de cerca de 3ai litros pura
um adulto.são necessáriis, po;tanto. 15 litros de sangue pa...lealizar o que se chama a es
xinguino-transfusão.

H — Os antibióticos, peniciii-
na, stroptomicjna, auráomicinu
üloromicitinn, etc, que, se nár
lutam contra a causa do mal
permitem afastar as compile,
çiics infecciosas em particular 1
irfpcoão ela boca.

IIÍ — (j.s medicamentos des
irutivps, que rein por fim eles
trtiir as leucobhistás que proli-
feram excessivamente no sun-
gue Destes medicamentos em
"rogam-se particularmente, oi-
Mitagonistas do ácido fóliço: c
amino.iterine e, cie outro lado, c
A C. T. II. e a çortisona.

Ess«s rinis últimos medica-
liiontps são hnrmonas, dos .juai;
se der.rrbriu experimentnlmen-
te que inliam uma acro ri...:,'u
tiva sôhre cs glóbulos hrnncoi.
rit onde a idéia de empregá-.os
piira o rombiitr à leucemis.

Esses niedii:amei|to8 são nm:
•<< '!.:...:;.- pai c:::.rr. H^ cit-f,
piopri.idades extremamente tá
xras.

Pff||l:ffM;Íl
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Os produtores de Hollywood estão tentando fazer aquino Brasil o que já fazem em certos paises, üjà é, o contío-le ria índurtrla cinematográfica. De há muito tem'Jp vêmtazendo tenlauvas nesse sentido, mas como tir.i.am* o mo.nopolio da distrlbt^Sq »jo país inteiro hão' forçaram muitoa inao sobre a indústria. De fato, como se sabe os filmesbrasileiros, até há pouco, .perdiam tenenõ para os estrancéi-ros. Sonicntd depois da lei Sxl è que os cinemas passavamrnesmo a exibir as nossas produções, e isto ap.enas iias cá-pitais, na proporção ele 8 filmes'estrangeiros para 1 nacio-n&ia
Desde que a lei 8x1 entrou em vigor, os agentes dos pro-autores do Hollyv.-00cl vôm desenvolvendo uma campanhaintensa a fjm cie auuiá-io. Diversas tentativas já foram fc-i-tas, mas a lei aiiui.;. coutimia em ,:diJr. Gomo os prejuízos«jue tem, com a çx ,iç^g do i.imes nacionais, sobem ã EVãcie 300 milhões de ç.-úsairus por ano, quantia oug r.ao maisse^psepfi para os EstatiçH unidos, os fabricantes americanos\r-««ai':iiii eritão a querer controlar a indústria. Assim, como ;oiuh. de naçi, -¦•.!>, icremos os filmes feitos pelos magna- itas uc liollywootl. i

CONTROLE DA INDUSTRIA
Em todos os países em que existem alguma-, leis pro-tegendo a industria nacional de filmes, os americanos, 'por

I..V...,uc agentes e pela çoirupção, manobram "no 
iéiuido'depenetrar nos estúdios cinematográficos e, assim, controlar arealização das pnrriuçfies, Na Inglaterra, logo depois dá"güer-ra, quanuo ú? ..jv.,uios ingleses \ pitaram a u-abalhar aii-vãmente, os americanos entraram pum'conchavo com 6 pro,autor Arthur Bank e organizaram uma companhia' mista.Enquanto Arthur Rank pode fazer nos Estados Unidos umauu duas películas, os produtores de Hollvwood podem fazerquantas queiram na Inglaterra. Depois desse 6Òníra*3 o •trás companhias avanç.-..arn também gP.bre a Inglaterra e a Iíaramount, a Fqx, a Metro e outras r.:..;Uaram lá os seus cs-1tudios, Desde então é que vemos os filmes mandados de

lií I

A Vera Cruz já sssinou contrato com um
produtor de Hollywood — Grandas con-
tratos para os americanos, enquanto o nos-
so peç2oal ganha uma misária —¦ O plano

Visa esirangular o nosso cinema

1

"f americanosLondres, mas com os atores, diretores, ;encabeçando a produção.
Na itaiia, c- mesmo plano foi levado « efeito c hojealem da influencit perniciosa da mentalidade dos p-oduió-res americanos sobre as películas italianas, as empresascie HollyAvood mantém na península os seu., estúdios quan-f|p nfto se utilizam ciir.-íumente das instalações rio., iiaiiúnus.Naturalnientt para desenvolver iuis ,.:...... •- -

conhecidos mekv? imperlaílstas cie penetração: influencia'só-ore os governantes, testas cie ferro, suborno, etc.E, assim, em tocios os pajses onde a cinematografia co-meça a se desenvolver logo os produtores ar.ierica.ios se movi:nientam p.?r-a ctrangularla.
_ T--y.uí, aqui na América, o exemplo do México. E tam-

PíiiVi 3a 9SPT4 0 nosso próprio exemplo.
?SNÇTRAÇAO AMERICANA KA INDUSTRIA

CINEMATOGRÁFICA
ííos últirngs meses presenciamos uma verdadeírs maltade magqatas do cinema anáericano em nosso pais. E porocasião desras visitas mostramos qual a sua verdadeira fi-..auuade, que n3o era evidentemente a de turismo. Era istpSim a oíensiv.. dos produtores americanos contra a lei 8x1. !

L os resultados agora divul idos mostram perfeitamente que«stavamexi com a raz&> ú*>» vez a luta de HòiWwood con-

tia o 8x1 é feita num sentido mais am'*o, pelo cout ele ¦.
nossa própria indústria cinematográfica'

A produtora Vera Cru; cie íau Faulo, por exénwlo, ,..
oe filmei ..o brasil, üs nirnes terão duas éciicjõès. unia emPu^'gUxef-e 

?Utl"a em ln8iL"J- Mé os átó'réí já wtftó contra-lados Virão logo paia o urimeíru ;.:...c os atoies Ulenc Forue Linda parnell. Desncv^ario é dize, gue com ei«S virÊctamoem os diretere», o* produtore», o* ioiosuíoa. ,nilm os
qi.mais técnicos. Lm dc*. .ic-uine* ru4i» mfciiÜini*» i 3
gestão 

dos k«.Rnw. Mr, i.,*,,,, Kòrã. pòi «x«mpio vti gannai ,1iii,.i,ut!s uu lAüivuo» Lu«.o tJjiúr^nti prinoioal S. u«í:cuia. Pois bem, uào x**v - ,._ 
*0lur. 

Z l7lmliLn.os ate um bom «-.: ..,„,„ , flj?8r«n« <nln ai MUII Uliuos pagos !-:;.. própria Veru ^m ,v„ tlcier W44i,#iivc ..muuo graiiuü. tiuanao paga, ^... tsHiu\m, Jf conuw ¦; u• dor pu acrijs daqui de eus» <t uin* wi.'« no aut.c mumnl:, :-.o con.stiiui exceção, porque . ;W. lUo vw ,tsí„., ,„.,,cios h) contos, O pessoal ti,.„i.-, :„,»imsu iWt\» um ¦•nnaiia e ate n escrMor ¦<•> m-^uiiieiiio auntn atwi.aa 10 ai.uuzeuos polo rscnpt». l. m tqiuntu, ik..,a , v«* Címí »nuios daaas com o., americano!, j,'..mrau urá »<«, »m*.-:.-i -
[•or á nuilioe» e apenas pur u;u fil-ne1

Çoni^do, não está so m'^ ;, ,ibJvSV.u^„, 0 pio» * ^-» POUCOS, OS .mi,:,......,s de Itoüyuqisi CS<, ,OM^o Mjnit

ífi" : : 11U^-I!'^U Wà0- \\<"'W>\\i g«g .iesi^v.:ac »ífyt-ra apenas paia couuolar o* ssi pariportaçáo. ruçle ,çt que á|gun> piv>;.,lSfirn' »ehw%mi"•{«»(»«coi,a expouaimos i hvês, mss a quô^iia i iuV «â» ^ru.emos çelieciías brasiiei:,, y ^ ím«\"eSÍw^dados no B.-aM.. o oue è um, .it, ,n,4 ^,.â;rtLm linhas geiais é ASií o pi^ ......Ckô, -,-- 1nosso cneina Os Industriai, hw.S,^; « di^re., U"

cinematoc^flc* do p.l. wlca 8^,^,^^ ^ MpwV

I

^u..



— r* —rv.»-T*»;Y <*n*:*»yi***w*m^lnr^m+-imVivV*.-^™'~^>*^&-*W'?'''*''' ¦|imiTi'»w' ';:•-¦ <¦' >?¦ -.-v- ¦ ..¦¦;

n» i 1 ioro Í2.ÍFHSMSA POPULAR PAGTVA í>

Proiiios anques p A L

úw idlld i^f wii yp ¦ •¦ mm tu ¦ i ^#

'***

'".jp.cqiünii 23 (I.P.) — A agencia Nova China informa de Tóquio que as tropas norte-americanas no Japão construíram uma estação emir!-
s.cra e u;n quertd no l/fonte Fujvian, considerado um lugar sagrado paios japoneses. ílas faidas dessas montanhas os norte-emicancs çons-
irriiram uni aerodromo e um foyte, Nas proximidades do quartel foram instalados prostíbulos, cabaréia e outros estabelecimentos seme-
lhantes. A profanação dessa lugar sagrado causou indignação aos habitantes da localidade.

Desemprego na Espanha
A censura franquista nao consegue esconder aos

olhos do mundo a situação real da Espanha. E' verdade
qi íi muita coisa de importância fun.danu-ntal que ocor-
r. no grande pais ibérico nftò chega ao conhecimento
újj povos di outras nações. Mas esta uirui\iistânuia,
evWsnlófhenle, não decide situações de falo.

Uma daj crises mais sérias dentre as q«s se apre-
sentam na Espanha como conseqüência do regime
franquista é o desemprego no campo- Os cínicos pro-
pagáhdistas do fascismo penihsular afirmam que não
há «chórnàgosi na Espanha. No entanto, não apenas
li4 «chÁmafíe», como também é verdade qj\o o desem-
prego atinge a proporções gigantescas.

As prqpria3 estatísticas
. cJuis nos informam sobro

.. situação de Badajós, por
i.,e..ip!o. Ali estão sem tra.
..:'.u mais de 60.000 traba?
hadores agrícolas, -10.000
inpregados de fazendas e
J.CJú trabalhadores de ou-
¦ji categorias, que, com

..-.a 5 famílias, representam
¦ total de -.150.000 pessoas,

}: • a população da prpyin-
:-. que é de «OO.ÒOO habir
:'.:':. JifcUs da niotade da

•¦ -,vK~i de Badqjòs, por-''¦-. 
es".á ?'~m trabalho!

Pad-tás. entretanto, não
-i"=titi-i exemplo isolado.
.,,_.,..,. ,i„ mühai-t'S-(ie tra-

halhndores arrrleolas estão
lesenipregados cm Sevilha,
.r.'..y..a, Cadiz, Malagá, Ca-

cerçS e em províncias de Cas-
'ela.

Enquanto essas populações
passajyt fp.iflo, o governo de
Franco aumenta os impostos
c as despesas ligadas ã pré-
paração do um? terceira
guerra, sob comando dos Im-
pcrialidns am.evioa.nqs, que
substituíram Vdtlev como pa-
trões de Franco.

Erss çgpetfipqtR do rrtiséria
contrasta com os lucros, cx-
trrordinários dos monopolis-
tas da terra e tubarões da
Industria, oue consignem na-
cinnalmente o apoio econo-
mico e político do carnicelrç
Franco.

Este é o quadro do *mun-
do livre, ocidental c cristãot
na Espanha f- unquista.

W DftMivakliAft il fk i-tirai -gí '¦ i À 11 Ift ¦ *

; A LIBERDADE BRITÂNICA
1 ffisraff^w-Ti

¦«._ i»- ta wwiirtJ-wr r/rc

Destaca o Ministro da Segurança Pública a importância da normalização das relações
liumr.ncs ciu° sa pvcçessa no novo regime — Dlmiauiriun de maneira impres3Íonanie os

crimes de morie, roubo e outros delitos contra bens e a pessoa humena
RSOYUi P. (I- p-> <-
vit\w Rndkicwicz. autor do

projeto da I.ci de Anistia, apro-
vado pela D.lela polonesa, tev.a
opaViap de sa reíurjr- lo.r...nir:n-
te às causas que levaram a (JI:
mtaulçjio da criiijlnalidaâe nu.
ri''ó''-.i.

li, rtqis. de con .'ctar que anos
a Libertação, o governe da Po-
lúnía Pppp.liív s0 v'va a —a"
gos com uma situação gravíssi-
ma, no cqucarnenU a
|i7.acão o a depvavpção de cor-
t;-.s cí.iiunlas — fenqinenus na-
turais lieiiiTi.Mdca.lcs pchi ;, 'cr-
¦ i H-.i(iki('WÍc.r, (pte ¦'• miqistro
da SegtivflPya Pública lçrfibrpu
as condições rein;intcs na Po-
louia do regime mUitar-fasfi-.ta.

• * fim de abafar a cqnscien-
cia de clesia qtie ga-ihava as
massas, o ; verão do então
envenenava as alais por meiu

3 MOSCOU A PIONG IANG
LÊNIN FOI HOMENAGEADO

hiih.li.QV.ADO, 23 l':levarain emoaa uu noros em industrialização üo soa
nome de suas representações | NA HUNliUIA
diplui.iaticas. i BÜDÀPÈS'Í\ Ti (1P-J t).-
MILHAKES UE_ , li-abalhadores da Hungria ho-
TBA3ALIÍADQRES nienageiara, com piu.i.r.uo res.

MOSCOU. 23 (ÍB) Ü Museu ! peito o amor, a mjmotiaileLe;
Central Lenln já foi visitado j nin. Em todo país real!zaram-S(
por muitos milhares de traba- i ates solenes dedicados ao 29.(.
lhadores da UHSS e do o.stran. aniversário da morte de Lenta,
geiro. Transmitimos algumas Todos o-: jornais dedicam seuç.
.¦mpressões deixadas no livre j editoriais a memória d i genial
desse museu. »0 fire.ndc Lenin cliefe e mestre dos trabalhado:
está no coração rios trabalha- 1133.
dores do mundo inteire. A vida JATO EM PIONG IANG
de Lenin Ilumina o caminho PÍONG JANC-, :''! (IP1 R'. a

toe íuticiontrlos e representan. para os povos», foi escrito p0y !izou-se nesta cidade ura ato
1 

'1 '-rratícoa dos paisea da uma de'.o£SçP.o coreana O es-1 solene dedicado ao K9.o antver-

C cri-i Mutilar, os quais crítòr australiano HardI eacre- Uario da morte de;. Lenin. O Se.I 
veu: »Uepoi5 de yialtar este j cretário do Comitê Central fio

grandioso ínuseu em rjornena-: Partido do Trabalho da Coréia,
gem a Lenin, o maiui de no::sa | f»ak Chan Ov. fez ura disõp •

epocá, o genial escritor do Es-
tado soviético, torna-se ^ mais
próximo de nós, A visita ao
Mtisett Lenin inspira-nos a lutar
mais ènêrgiêaaienta pela pazt.
NA IMPP.35NSA CHINEgA

PEQUIM, •:" í:;5) — Os jor.
nais chineses dedicam ntunero-1
sos aitiços ao 20 aniversário da |

tn'.i -

Informam os jornais que os aa-
lò.õ üa Fi! ai i'.a Leninjv ''•!>• do
Ituseu Central Lenin 10'rain vi-
t.atdos p"r cerca do o mil pes-
;;.;¦:•. A entrada d«*e Mus2ii,os
visitantes admiraram o carro
blindado de unia do qual Lenin
falou, na Praça Vermelha, de.
puiõ de voltar do exilio.

NO MU3LU CENTRAL

Í.IÒSCQU 23 (lPí — O Mtlt
se:. C:ntr".l' Lenin foi visitado
p:;;s chePes do governo Soviér

Gòm rabo

do tm(a prppagainla depravada,
tlifuiidida pelo fili.ie o a iin-
prensa purguesfis e fa^ia apelo
aos instinlos mais balsas, A
pqriipgrafia a matraca e a pis-
tola, o banditismo a o assas.sí-
nio erant elevadqa ú digntda.de
do. fatores educativo;.; apresen-¦-.av.1n1-r.03 como slnoriiinca du
«Cultura», O supn:-suma (iesta
«cultura» foi-nos dado, eomq'abemos, pela Alemanha liitle-
ríâta...

iTudò isto uno podia deixar
de provocar uma progressão
constante da desmoralização e
da depravação, um alimento
"«i"''-"i(' da criminalidade, co-
•¦no fenômeno Poc:.'il próprio do
regin\o polonês anterior a 1839,

-Hoje, esses íalos i.\o, para
nPs, apenas tristes reeorduçõe:;
de um pausado. O regime de

. peptçsrácia Popular mocllficpu
radicalmente as condições de
vida c cie trabalho, permitindo
qu; todos ou cidadãos usufrusin
p'üttamenle seus direitos eivi-
C05,

iO po.dei1 popular liquidou de
uma vo;; por todas o'."ítvseipprc-
'0ü; aiWfciJüi'Ou üxooiüiUüa con-
lições de trabalho e cpndlções
humanas de vida a to,li,ii;os ha-
l.'t.an'c;: dás c;tíjitlus e dl cam-
pu. Nossa Cüíisi-iUiição/garatir
le a todoi os cid.-.u«uü-'b uiuáto
no trabalho, ao estudo e ao rc-
pouso.

'.'> poder popular não fez

louotuia de tundi

escolar,

para debcii-'"iiániero de jovens uuuuu|iados
volver o ensino (scyiar e piu Ippv vndiagem e porte ilícito <

psya conslruii.' clubea ai-tinis representa tiipp.ps
e cinemas, pura desenvolver os • (minta parto dos cpnr]pi)pdpd por
esportes, as diversões e o tur.s- cíclifnã anáiegos em !047.
niò, para conseguir uni livio e | jKln ,.,.,..,, „ m-„-,iUl. ,;„ ,ic|j.
uma imjirensa 11 preços apor- ! t,)s rlerresce (Io ano para ano.
tiávels, j:"m relacfio a 19 57. por exemplo.

«Tudo isso fes que nn çons- (, -,H\m(,v ,\, ,..., ,i,.Ui„i,ls p(n.ciência dos lioinens se opi-ras.- |lirim(, ,:0 „R,lKli fcnl Jíjr)li foi
setii profunuas niodii caçoes.
Ktps ' transformações e essa
normalização das relações lui-
monas se traduzem, entre i.u-
lias manifestações, por .una rc-
,;res.iãtí eonótunti da ciirninaii-
(ludu em t|os.-.o país. L;u lüòi,
sítiiv.íi ano de. poij r pop dar,
o nuipero de condenação dimi-
liuiu 2/8, .'in relação ao total
equivalente de lil.iT.

íào passo que, eni 1937, ti-
vemos 1 ..'Í30 eo:ide!iaeões por
cimo i!e morte; éin lDfil, sü:
mente 2õfi indivíduos foram con-
lifiuulr.s por essa qcusaçno, ou
seja, menos «1/5 que nesse ano
..r.qrnial"- de 1937. As eimiieiu.-
çjes por roubo cairniii tniqbém
a 1/0 d 1 que iiaviani si''.o no
mermu anp di ani? ca-rra.

«A i ei adições dr vlija t!;i mu-
llier mudaram radicalmimle eu-
tiú nó . Átí.sini, o i.uu.'.i'o dt.
cmdenaçõ r, pai- hifan{''-:rtir ma
uuiige l-'10 do oue cia cm 1937.

1 ij u mespip potieuios d./.cr
da iqventuilc. A 'I- rpeilo de
uns quantos deáviado.) que fão
enorgipanuMite combatidos, o

inferior a melaiic: p iie conde-
r,açõe\s por ataoi.-. r. pião avmn:
da foi cinco vezes pieqcr; ppi
ri uba, duas vozes mais biii:;o.

¦Cemo tôiias »>i;'.i p!fi
p!i)(iiienl"?h> exc1 nmon,
Ciis^ia 1
etirsíi. o

s'11 pirts de
em pop-
seu d;s-
-!.. «Ho-

mo e'c= t.-'.-i"miiuh.'ii-i liem
a roprrciivi-iíâo lienéfici! do
d--r pr.pnlír i' das cqndjuêes ip
vida cií;hÍ"s por osie poder só-
bre o nível mm-i1! das (íiiuadas
mais r.irpias da população.^.

po- 
¦•••-=¦--¦¦  -- ¦¦ - ¦ 

O «DflSLY \\ CHKEB" do Londres publica essa íotogrqüa em
que os policiais de Sua I.Iujestuds Eritánica prendpm tflo-
lentiunonto um trabalhador, dl.» ante recente maniiestasão

dos doqueiros por aumento de talniios

Mümi
fifiiiiiiip.11» wií m wâ £ ki,

*1 fí- ^11 ?• é/te.™

^odores Extraordinários
Ao Presidente do Ghile

vtv.vM . j.e-iro - AFP)
De médicos do exercito turco
rc-us?ni manit'estnr-se sobre o
r .ran' j ci.ro ocorrido com o
c u;-ji'ito Hassan ifeldirin, num

sobre a vida e atividade i'u Le-
nin.

jj.. EMCHURCHLU
VIAGEM

Winston Churciilll seguiu lioji
para Nova Iorque, por viu ae.

da esposaé,il compar.hit

d.s quartein desta cidade. O
ueado em questão, que tem

.19 anos d.: idade, recusou cate-
g3tic;'rhentc desjlr-áo diante
i..w médicos encarregados da
l.!ape;:ç&6 para efeitos muita-
rc . (•¦;';• 'L-io, à força, a sujei-
tat.se á exigência regulamen-
tar, veriÇícçram os membros
fia jur.tíi c.v. o futuro soldado
lipresent.vya uma cauda, em tu-
.'. idêntica 6. dos macacos, com
cerca de uni metro de cqmprl-
in.iíto. O caso foi entregue,
para etUUr.s, a uni grupo (ti
(iciiUstas f.ue desde logo admi-
tiiíi-i durii hi'iotcses ou se tra-
ta d;3 uma cauda idêntica à dos
animais ou ue um apêndice pré-
natul. Pesaivelmentâ constitui-
nu nelo feto ii3o dese/ivoUido,
lie um irmão ;,cmeo.

Das ueeitii-açõcs prestadas
poio paciente e confirmadas
pele. família deduz-se que o

ttr.cndlce ehi questão existe des.
clè a nascençu ua criança e que
re foi desenvolvendo à mediua

que crescia, até atingir o tama-
;¦>- - tll- I.

O segredo d«ssa detormidade
foi sempre guardado euidado:-a-
rielíte tendo o menino deixa-
c'o de'freqüentar a escola m.-.1-
10 c;do com receio de que seu
32gredo fosse descoberto.

/pesar de todos os esforços
faltos petas representantes doa

lornntó e iigeneias notiçior.as
não foi possível obter dos me-

,lii6« que tratam o assunto,

qualquer informação mais dexa-r
lhqda. embora inicialmente se
iiversa anunciado que Hassan
Yeldirin peria BUbmetuta a uma
oneranão clrqrgica a fim de u-

v-í-lo' do d"co desagrada-
vel e apurnr-se a causa do e.i-
tranho fenômeno.

morte de Lenin. O jornal «Da- i .j« sua filha e do seu tenro, ca-

gundibau* escreve: iO- povo pitâu Christopher Soàmes. O

chinês assinala os ideais de Lc- j «óonsteUation» em que viaja o

nin com profundo 
'.•.'¦•?'• ' "' '•

peito! n.srchr.iulo pelo caminho
apontado prr Leniu. A re-Uh'.a-
ção dos ensinamentos de Lenin
transformou a URS3 : nutnf,
grande potência inibistvial ;;=-
guindo o grando eKemplq da
URSS o povo chinos iniciou 1

SAN i'lAi.O. 'J.i (AFP) —

Em seírào especial, celebra-
da ontem pelo senado, foram
concedidos os poderes extra
ordinários pedidos pelo gOr
vérno, no plano econômico o
admijiistrativoj pelo prazo cte
seis meses.

Os poderes extraordinário.
votados autorizam, notada-
mente, o 1'resident edg Kc,ii-
büca a rçógarúzar todos .is
setores da ndmlnistra^io pú-lj
blica, fixando, ao muynojj
lempo, ççrlas exceções; a cs-

tahelecer taxas e re.giilar cro-|

ditos; a adotar medidas pnra.
combater a Inflação e reali-

zar empicstimps no cstraii- )
gelro,

"Problemas
REGISTA ÜE

1?

CL>'

CAIRO, 23 (AFP) — O ge-
neral Aípliamed Wagulb 1 roda-
tuou Bolenomento, hoje, i cria-
tjao do movimento denominado
íAgrupamento da Libertação*

e destinado a substituir os par-
lidos pohtivícj recentemente dis-
solvidps.

Estipula o pro;: rama do
Agrupamento» que .oa niem-

bica do novo governo procura-
rão livrar o vale do Nilo de
qualquer ocupação, sem reser-
t..., nem condições, assegurar
aj Sudão a liberdade de <;ee.-
dir aos ücus uestinos liviu de
qualquer influencia oslrangei-
ra, fundar 110 país i.ma s i-ie-
dade qtjc [iroeure a su.i força
na íe brn Deus e na pátria, as-
segutilr á iodos Pi cidadãos»ns
liberdades e direitos que perini-
tani a catia uni tuna vida rjignu
1 vddr para que o Egito se de-
snbrigup. qo plano iijtcimicl 11.il
do .seu importante pnjiel para
defender a justiça e a liberda-
do»..

Antes de anunciar a eónsli-
tuiçãq uo tAgrupainpntp* q ge-
neral Naguib liavia condenado
\ conienteniçrite ca opressão im-
[jeriallsta, que tentou dividir o

pais e mintir o s.nt poderio»,
bem como o antigo regime ç3pb
o qual os partidos políticos ti-
nham apenas um oojetive' sa-

o rei para que ele, en)
concordasse 'jra

hsfazer
(umpensa
feciiar os olhos aos abusos
metidos cuc.f. partidos». —-ra

Disputa Argentino-
.ericana em Torno do

Trigo para o Brás:

uiieu-o ministro inglês é es-
psrado üs 12 horas e minuto.-,
(hora de Gieenwiçh) no aero-
rtromo Vnternaiiioiial de lals-
wind, fie onde Churchlll segm-
rá (liretamenfo para o íf^ueen
Alary-¦¦, que devera aarpar "^
1" ivorás.

Mais Unidade Entre
A Prefeitura de Berlim

E a Repúulka Democrática

0 "Mein Kampf' de Eisenhowei
Por l'ves Moreu

(Distribuído pela I.P.) f

EEIÍ.UM, 23 (AFP) -

presidente du Conselho dai

Kcp-iblica Democrática Alem;-, j
felicitou a municipaUqatle tip

seter oriental do Berlim pQí
ler publicado o decreto quej
visa «coptinuar a deniqctat] 1

zar e aperfeiçoar a maneii";

de trabalhar do poder públb
cq», durante a discuiisãü do

qrçan.iento de ltíSa. no Con-

selho tle Minislros da Kopu-

büca democraiica.
Esse decreto, disse elc„ e:i-

iá de acordo t-coin o deseje

da população do setor domo-

t,.'..'.- -¦ 
"... 

grande rzrllm,,

go/.ar da igualdade de tiiici-

tos, em união com a popula-

Ção da Kepúbüca Dcrrccráti-

ca Alemã e em particular na

O vo a

luta vital e naolonal do po- Conselho.

imão pela paz, pela uni'-
n..:'-'. pela democracia »; p(do
socialismo,. A:;i.n, uma gran-
de uni^eaçãf de ttaballto :tü-
niiiüstrativo . tios c'.'iõifiíos da
llep.ública Dsmoorática Alemã
e do setor democrático ti

grande Berlim íqi tornada rjos-

sivel>.
Essa situação, açresiçénta o

prtsiú...... -'.-' "' -..-, ja so
traduz no pvojcto de 'ei do,
orçitmento de 1Ü53.

O HíPjeto de lei .'oi aprq-
vado pelo Conselho de Minjs-
iroa que resolveu envi:'" ¦ :a-

¦ '. ' ' ;.. •*". 7'vo, para
aprovação,

Ejsa declaração foi pubiioa-
da 110 comunicado do serviço
de Imprensa do Presidente do

as primeiras informações cie fome americana relativas
ao programa que se propõe aplicar Eisénhovver não fazem
mais do que confirmar os planos já expostos pelo novo hos

pede a Casa Branca, em inúmeras declarações c principal-
mente durante a sita camp-ndia eleitoral.

E' de lembrar em particular, o discurso de extrema vio-
.-,--:.. n„„ ,;ie protmiiciou em 25 de agosto ultimo, diante:dp
congresso nacion I aa Ltígiãu .in»-"-"  ; ' ¦'¦ ••'-noU''
co, Eiseíihqwer evocou naquela pca.lão, os aaísps que era

preciso «libertar»: A Letônia, a Estônia, a Lituânia, a Polo-

nia, à Alemanha Orienta}, a Áustria Qriental, a_ fclípcoslova-
cuiia, á Albtmia, a Bulgri e a Humania. -.rodos estes po-
vos , grilava êle, ^....amU cs racist.qs nazis, «ao do mesmo

™W; 
fíndo da China, do Tibet. da Mongólia, cUvCo-

réia do Norte, da Indochina EaAçntripníil, de OTfjPYa-se.
«Nós os perdemos». E juntava: «Nenhumti
América pode viver em paz enquanto que no

vamos a liberdades. ,
Esse idigesti do «Mein Kampf* lutlen» 11 e du

uução dos LE.ÜU.-'

con ciência da
não lhe ilisyòl-

Plano

O sonho insensato de Ei-

senhower implica para o att-
•oiy'u-

os
dos

L_iX* Jlt* ii*i

zir sob a sua bandeira
exércitos mercen&riqs
países ucupados: Japão, For-

mos.a, Europa Ocidental. E

pede-se ter a certeza de <iuí

padrinho da nova Wermacht
revanchlEtíti o sucessor cie

¦^\JK 
^ ff ^ ;; , - 

^.

SOBERT STEVENS NO MESMO'
CASO Dl CHA5L1S WILSON

ESCOLHIDO POR EISEIi'HQWER PARA O CARGO DE SECRETA,
RIO DO EXÉRCITO AMERICANO ,E' PR°p5IETÁ^IOJDE COMPA-

{WlLYWOOD, 25 (AFP) —

A policia prendeu hoje um a*-
slslente da diretor clneniain,
qráfk'0, Maurice Oolden, de »i
anos de idade, e uma jnre.'.
atriz «delmtante*. '  'v !"
aoss, de S5 «ims da Wadd, ocn-
sados de indwjirein A prostitui- ..
'jovens modelos ou estrelas em dificuldades quando a sua

nc.meação for apreciada pelo
-c:-:- '«va. a devida apror

NiiiAS QUE FECHARAM COM O .PENTÁGONO CONTRATOS NO
VALO1* P^ ;"! MTT:KÕES DE P^LA^TSI

WASHINGTON, 88 1AKIM «Washington 1'ost», so a no-, da respetiva lei que deveria

_ Seg-úiidQ oMarquós Childsi, j tncação do sr. Stevens não esti, vigOW ute o dia rfu Uo auru
'-:,!" do i-WaM|iii-"'ion Icnri-i-ivlo o risco d.> provocar 1 inoxime.

iiosts, outro membro Uo gabi? um novo «casq Wilson-,
neta kiaenhower poderá, depois f „_,_,„_.,„,,,_, n, gTtJDE-
do sr. CÍÍãrles Wilson, ser posto |0 

1'--f^^gjA' hlUDlj

t

iic Hollywood.
Vo momento dl H"'- prisiJn,

Ctõlden tinha, em sua secreta-
-'.-i, i;taií de SOO fotografias -<?
joueita aü'.~cs e } nademos de
endereços, continham os no»
«tes e nameros de telefones de
numerosas personalidades da
tela. Segundo a püícm, uma
dezena de jovens atrites, que
trabalham pare: uma agência th
colocação de atores, estão im-
ylicadoa na questão. Eram dis-
pcnivsia, ao prrço J» 50 dó/n-
mu pc/r noite. Gnld*n « L'.'-.'i-
tt*»- Wilgoti lutam pu»if«* **\
Mbstn&hi» a«A «msA».

vaçSó.
Trata-se do sr. Robert Ten

Broeck 8t«ve(if, designaijo pa-
ra. octjpar o posto. (Jo sçcreterlo
do Exerejto e <JVM possuí um

terço das açíe« de «mpr^saç qu«

^odem ser consideradas comq

pertencentes à sua íamlUa.
Ora, o «Pentágono» assinou

com e-j-s empresas contratos

num valor a» 125 milhões de

jolarM.

WASHIXC.TON, Si (A5?) -
.j :,::,'.l..:., r',:vhor-.r co-

gitaria de nomear o Sfr Harohí
Vance, presideq^ o# compa-

nfiia. de 4.ut0'<novels. studebai^er,

para o ^atío do 4ir«t9? d» *Qê"

íesa Passiva*, noticiam. 0? CÍJ-
eulqs bem inforpiadús.

Circularam igualmente, on-
em, nesta capital, os rumores

de que o presiuemu iiiisenhower
estaria se preparando para 11-

quidar o controlo dos preços e

QiJKlz fiWjrurita! no Idos salários antes da exuiracao
d

Reforma do
Vali Fleet
Carrasco
r* O Çepartam.çntQ fe SUIUS
anuneia ps o. g^Siaí 3am?s
Van Fleet, çorriandan.le do
úitúvo Exército na Çorçla, se-
rá reformado a 31 de marco

próximo.
Ser substituído pelo è'tne<

ral Ma^vell Taylqr_r

Truman lhe dedicará todos os

cuidados.
Ejç-nhower é hostil mes, |

mo, às simples garantias so-!

licitadas pelo governo de Pfc

ria para nelas se pi-evalecei

junto á oiiiiiião francesa que

so alarma com justeza com íi

remilitarização da Morna-

nha Ocidental. 3ustu.rn,?r,tc

há dois meses íoi puinicada
nos Estados Unidos a aerjiiin-

te declaração, feita por Bisc-

nhower dur?nte uma reunião

particular com os senadores e

deputados do Partido Eepu-

biicano;
«Não compartilho das idéias

favorável', a outorga, da ga-
i-antias especiais á França no

pastí e m'u'e ;l Alematih:i Oci-

u.irtri se retire du çomünldc',-
de etuopéía, e nistp oat.QÚ P'e-
naniente de ácôrdo com os

uostis chefes militares améri-

canos. Não estou de acordo

com aqueles que pensam q.M
o tóéíL;Lo iil?miiç deveria
ser íorte para uma ipaictiu.

para o Oriente c ^ mestr.o
í:;r,ni íraço para unia mair

çjia para o, Óçidenta. Ç' DO'..üsuj {N'v^ái -s y

COISAS DE TAL MANEIliA

QUE O EXÉRCITO ALEMÃO

POSSA ATACAR EM TODAS
AS DIREÇÕES QUE NÓS.
AME R1CAKOS J h 1..U U 2MQS.

NECESSÁRIAS. NaQ ^ deve

esquecer que os alemães lém
uma imensa vantagem sobra
os franceses, pois a Ai-...i.'.-
nha c uniiL íonie mais ripa
de recursos luima^qs.í

Esta é uma asseniya çíni-
ca da vontade dos. irriperir,
li.stas americanos de poderetp
contar tiventuuimente c 111 s
nova Werhmácht «contra a
frança..' sôb o pretexta, po.
exemplo, de vir «manter a
ordemí. 'íi.s ai o que pcnni-
te medir a sinceridade, dos

protestes de ainizadu que
Eisenhower Irradiou para a
França!

Compreende:se por que sua
eleição arranca brados de
alegria aos revanchistas na-
zisias, c uiu ue seus .jornais,
o itciuiselir Mer|tur, la.iç?
este grito uo Iriunfoi »A era
rooseveUlana, caraçterizítda
por sua simpatia em relação
a IJPSS, está deíiniüvanum-
ti? revogada.»

Í.CIM.^ AUIES, 23 (AFP)i
— Sob o titulo «só aspiramos
a ] recos equitativoss-, o dia-
rio «Democracias comenta lio-

ja o convênio cemerciai ;• ser
assinado entre a Argentina 3

o Brasil.
«Algumas publicações brasi-

leirns — diz o jornal — cri-

tiearam em sueltos e cotucii-
táiios, em tom descomedidü,
a posição sustentada pelo
nosso pais ::as negociaçCes

para a assinatura da convênio
comercial com urn pai^ ir-

mão Segundo essas publica-
çôes. os preços e.\ii.;idos pela
Argentina são demasiada meti:
tç altos e torna-se mais con-

venlente para o Brasil com-

prar trigo aos EE. Unidos».
A esse respeito, ..'.Democra-

I cia.> reproduz sintetjcarnente
um comentário feito pelo
«Dlârip de Noticia^:, jornal
brasileiro que entre outras
coisas diz que é jireferivel
fazer uni convênio com a Ar-

gentina do que com os Es
tados Unidos exlgeni paga-
mento em dolaix-s,

O nialutipò Argentino, ao
se referir ao preço citado pe-
Ia imprensa brasileira, preço
de 1 Ul dólares por tonelada

pedido pela Argentina pelo
trigo quando, na realidade, c
de 125 dólares,

«Opinar sobre tais tentas
—• prossegue «Democracia»,
requer informação e boa fé.
[•'alta uma e cutra coisa aos

jurituis brasileiros. Quand;
comparam o preço pedido pe-
Ia Argentina com as cotações
de alguns mercados norte-
americanos tais como o de
Chicago, üssas cqtr.c!:s — a
ò isso o que se- lê nas pttbli
cações brasileiras — se esla-
bcleceu sobre bases tios sub-
slçlios que os Estados Unido1
concedei.-, aos seus produto-

teração de fatos notórios
melhor maneira de contri

para esse rcSUiiaCo.»
)Ulí

kl lAULÜ
ILürtil

DÒEWCAS E CPERAÇõES
Í)ÕS OLHOS

CUriSUIJOUiüi
[{nu .15 de Novembro,

NITERÓI
11-3

Telefone í&Sí

j

res>
üepois de outras pqnsidera-

ções sobre o aumento ^'.e o
Brasil aplica a Argentina no
preço da niadeira, o jornaj
conclui dizendo: «de qua!'
quer maneira» o nosso pai.'
jamais adota, em matéria cte
convênios, uma posição vai',
tajosa. Aspira a acordos que
contenham termos de uni
justo e equitalvo intercâmbio.
Confiemos que assim o fçam
os negociadores, Mas ::.'.ú é
com paióes nem com a adpl-

Judiciária
Contra o

F.ro conseqüência de deçi*
são do (jovãrno turco íoiarrí
fechadas em tods » pní^1 a$

sedes da* seções da <• Ai-saci«»
f£o dos Nncinnalistas». iissOJ

asocia^õo era piesidida pos,'
um deputado da tnnioún do»
mocrata. A íeleiida decisão
figura no quadro cias medi»
das anunciadas lecentemento

pslo primeiro ministro tiirc&c,

(AFP)

C c-"-rn'J 3' !'t- Hen^
Mayer se npiesentou ontem ffi
tarde dianlc da AsaumbUia»
em ses.sí-o p;.sididcv pelo St'o
Herriot. Por 334 votas contrai
214 (socialistas e comunistas)s
as interpelações íoram esriicta
d:ts «sine-diei', (AFP1

r 3 contraste entre todas
e_ias conclamações para a

guerra e a torça tranqüila ç
firme da URSS, en.ra estes
apelos a. cruzada e a vontade
de paz dos Soviéticos, tal co-
rno íoi expresa no XIX Con-

gresso do Partido de Lenin e
Siaim, e marãfestada por
ocasião do 35' anivsrrí.-.ii da
devolução de Outubro:

Certamente a tilíSS não po-
tle ignorar as anieaças das

quais é c-'»j<jwi ela se iv.-.i-
térn inoiita, como no passa-
do, paru esmagar qualquer
agressor. Mus nãt> cessu ue
reafirmai os princípios de
sua política pacífica; longe
tle procurar «exportar a Rcyo-
luçãov ela apoia a pqssibiíi-
Ú«üw ãii " CÚO-iitCiiOtçí, dç iiS"

tenras soçjai«, diferentes.
A, asçe.ns^o de. EJse.nhower

ao poder nos gstad:$. Unidos,
incitará es povos a üumenta-, ^ Q çows,
e fortalecer aind^ mais a j ponuBiafc 4^ ai^oja Tass pa
sua ação para impedir a j Holanda, Çonetantinovictch Pis-

guerra e aíirmar cid-i vez | saBe( permanecerá ainda preso,
mais, em respeito ao passado segundo decidiu ontem 0 Tribu-

... - uai de Haia, que devia fie prysde •: sua dodiciçuoimmm[. -^ 
o peaj,ju ÚQ ubei,

ilistA soviéetioo,
ultimo,

Harold Veldo, represantttri»
te norte-americano a presi«
dente da comissão de inquiri»
to da Cãmorn sõbte as olivl^
clades anti-americanas, decla»
ron ontem à Imprense qus a:
c:'.^tis comissão íerxionavc!
esiudmr os efeito^ d& «propc-i

ganda comunista» aos dom5->
nios da educação» des êíuí*"
catos.- do teatro.- áa tõ!»^tí5<3ki
do cinema, do xáàie, w àa câz
ministrando. A coração es»
meçará a ouvir «13 '.^sí^uísuio

nhaa no C.a 
'¦¦- «•« í**«*!f®»j

(AFP)

I Jornalista
1 Violência

sua arnizç
para com a LílISi, força priii; h[u;ão do joLüalista
cinai do cfiii"'. d,% oaz, jprqao cm dezembro

IJáo Havuvrv amtttto) «uifiSi
redução de ©«na» tuc G'.'ô»
Bretanha po» £«*<>* c.,'tíj> a-^iroa)»
ção, anunciou £tu Dcro-tü ISilara»
well Fv!e, Mintstrâ . Ld lati*»

1 rior. A úHi.T.ç joíc^ka* w»
j dera lugar c caiiüa* íd 9

do r:; Jo;ça V. usa^ews? Ss>
J910. fodavic a ] <iecis«»
anunciada $*'.$ Mtiilstro áa
Interior causará vlva'í*c*si>pS!S
nas prisões de sue snatisíoióa
— mie se encontra^n; 'sviceixi**

nalments chc'cs ein-r^ió* &>%
endu de ataque» tt m4e •*¦»'
mada, (AFIM
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D Assembléia no Sindicato dos Taifeiros, Hoje, às Treze Horas —

Convocada extraordinariamente pela diretoria, a assembléia terá a seguinte Ordem do Diu; aprovação da ata
da assembléia anterior e expediente; comunicar aos associados as conclusões a que chegou o Consultor Jurídico
da entidade em relação à lei n. 1.763 e outros assuntos de interesse geral.

anotara a
'81*3 H30

ACÜSAM-SB MUTUAMENTE AS REPARTIÇÕES COMPETENTES — PROPÓSITO BOS FERROVIÁRIOS; EN-
TREVíSTA COM O DIRETOR — 2 EXPLICAÇÕES SOBRE AS DEMISSÕES, QUE SE RESUMEM NUMA mt DO-

¦ MIN AÇÃO IANQUE EM NOSSA FERROVIA — CONTRA O ACORDO MILITAR E PELO CONGRESSO DA C.T.A.L.

\%ÊmmmwmàwmWÊÊÊÊ
Nos dias 30 e 31 deste mês, era su* sede, era Viena, reu*

-»!»-íe-â o Bureau Executivo da FederaçÊo Sindical Mundial
<T. S. M.) Logo em seguida, de 1' à 6 de Fevereiro, terão
lugar as sessões ordinárias do Comitê Executivo com a par-
*'C'd*-c-*o ds todos os membros.*. '" DESEMPREGO

¦ Segundo noticias publicadas no Boletim informativo da TÓgo^de^emnuíra" 
"termi

w.S.M., existem atualmente mais dois milhões de desem- ^ ^nhum- D-*<**->"-ent;>
irrigados na Alemanha ocidental. . "" """ '" * ~

ASSEMBLÉIAS '
(Janeiro Ordem do Dia: I

Í£XTE!S
Reaüzar-ss-à no dia S de ii-

pereiro próximo uma Assem-
bléia Gera! Extraordinária as
10 horíis r.a Associação Proíis-
iicr.aí des Trabalhadores na
Industria da Fiação a Tecela-
g«.m ce Duque de Ca:-:ias s S. J.
cie Meriti. Ordem co Dia:
deliberar a decidir sobre a
ijansformação da Associação
6<h Sindicato.

¦' K'a Federação dos Trabalha-
Sores nas Industrias da Cons-
iruçãe e de Mobiliário do Kio
áe Janeiro, reaüzar-se-à no dia
ãS do corrente, às 17 horas,
¦taia Assembléia Gerai Ordiná-
ijja. Ordes: do Dia: Leitura,'discussão e aprovação da ata da
'.Assembléia anterior; Aprova-
«jão dos balancetes dos meses
de setembro e dezembro do ano
ímdo; Assuntos gera.s.

f Xe, dia 2? do corrente rea1.:-
¦"â*.'-sc*ò, im*2i Asscsubléis Cs,—I
Crdir.-i*Í2 às li horas r.o Sind£-
«:a';o dos Trabalhadores «as Tn.
dust

tara, discussão e votação, por
escrutínio secreto do relatório
da Diretoria referente ao cacer-
cicio de 52; Assuntos Gerais.

L-LEIÇÕES 
"~

No dia 27 do corrente serão
lêaüsadag eleições no Sindicato
dos Trabalhadores em Padarias,
Confeitarias, Fabricas de Cacau
e Baias, de S às 20 horas. Ha-
verá uma urna na sede do Sin-
dicato e mesas coletoras nos
locais ce maior concentração de
trabalhadores nCneorrerão duas
chapas, uma encabeçada pelo
atua! presidente sr- Antônio Ei-
Leiro Magalhães e a outra en-
cabeçada pelo sr. Orlando Mau-
r:cio de Sousa mesire-oadeire.

Energia Elct*.*:ca
da Produção do Gás do Rio de
V

\v—*"--Yvr— -r  T***

No Sindicato dos Trabalhado*
res na Industria de Cerveja e
bebidas em Gera! e de Águas
Minerais do Rio de Janeiro, no
eia 1£ de março próximo, para
:er.cvação de diretoria. Concor*
rerão duas chapas encabeçadas
respectivamente por Waidemar
Viana de Carvalho (chapa ti. 1)
e Daurie Silveira Martins (cha-'oa n. 2).

r 
Contínua em promessa o lhadores, como se vê, é diíe-

pagamento do abono de Nata!
ãos ferroviários da Central do
Brasil. Prometido para os pr.'
meiros dias de dezembro pas-

& sado, sofreu protelações e
5§ agora, lutam as reparaçõe:.

competentes enlre si, fugindo,
cada uma, à responsabilida-
de. Afirma a CAP ter envia-
do a folha de pagamento à
Diretoria da Despesa Pública
e esta nega ter recebido. í-ji
sua vez, os trabalhadores te*
mem haja repetição de anos
anteriores, quando o mesmo

ou
de

abono. Seu propósito, segun*
do já haviam dito dias atrás
à reportagem, era o de avis*
tar*se com o diretor da fer*
rovia, mas a saida do sr.
Souza Gomes veio dificultar
um pouco a campanha pelo
abono, que toma, assim, no-
va fase. De qualquer ment-1-
ra levarão a efeito o propò-
sito e, caso não sejam atoa-
didos, constatarão a cumpüci-
dade dos diretores da amai-
quia.

AS DEMISSÕES
Ir.iorn12.r2.n1* nos entern, £l*

guns ferroviários, ser intensa
a expectativa tm toda cor.-
tra! no caso dc abono. E isto
principalmente depois oas
numerosas demissões ultima*
mente verificadas. Conside-
ram-nas como «preços, exigi-
do nela Cen.ral para a earr.-
panha e, por isso, esta i.ác
recuará mesmo de medidas
mais drásticas que venham a
ser tomadas. Para a Central,
oorém, as dcmiciOcs foram
moúvadas por fa!ta de di-
nheiro. Tanto assim que fi*
cou também proibida adm.s-
são de qualquer funcionário,
6a!vo cs estritamente n-*ces-
sário. A oriinião dos traba-

&-

e
lggg .saiparasos peia w__m_%Y-W__\_\\

Õs trabalhadores marítimos, lutan do por suas reivindicações ièm um
objetivo fundamentais arrancar a FNM das mãos do pslego Laran-
eira — Ha Ilha da Pombeba, arrendada pala meíads aos americanos,

mais de 30 navios enferrujam nos diques — Mil cruzsiros cusia o
dlraiio de trabalhar — Péssima alimentação nas companhias São Jor-
gs e Transmaríiima — O marítimo morre e tudo fica por isso mesmo

i

Com a Federação dos Mari-
fcmos nas mãos do pciego «La-
yrnjeiras» os trabalhadores vi
¦cem esbulhados de tôua maneira
pelo governo e pelo o diretor
do Loide, sr. Lemos Bastos. U
tiabalho insalubre c «seguro
et.curta a vida dos operário, .>
aLmentação do pessoal q«ie tra
baiha entbarcaU.. é infer.oi i. de
terceira servida acs passarei
ros O mesmo acottu.*;,.- u. iiiia
t-o Mucanpuê, e ua ilha do Pou
btba, aliás es.*.a ultima arrandaiiti
em sua metade aos amerieunuH
por quinhentos cruzenos. Us sa*
5ários atrazam tté cinco ti.èscs--
i as horas extras e <- t-1**- de
!::sa!ubridade não são pagai.

Nos fiautís da ilha aa Pombe
ba que o si. Getulio Vargas ueu
a«.s aniericanus, mais de trinta
jiuvics estão encostados e apo
«irectítiiiü. U carvão é carregaüo
ci.i velhos burcuças, que ai.ida
ee movimentam mas cuiistanití-
jneuie liu-s íuitatu os inotqrêsf
senuo os operários obrigados a
uí..r Oi*. üUiiicso.s, tràbaliiò pen-
£Oso, que tem rouboeu u Vi«.a
de n.ujtcs marítimos.
l.UUU Uí«j«:.jíiKOS l'AiiA
UiABALHAK

Mais de mil maritimos que•Iraoa.ham etibarcaiios estão p;i*
ra..üS, passando fome com suas
famílias porque para trabalhar
* preciso dai uma gratirieação
ds mil cruzeiros as propotas do
governo.• A propósito, ouvimos o mari*
feimo Sebastião Emílio, que
contou:

— Trabalhava embarcado no
«avio «Skierrugica 2», mas ago-
*a só terei trabalhado se pagar
mil cruzeiros. Onde vou airan-
jar essa quantia?

Com essa exigência do Loi-
de mais de mil maritimos estão
4c:*i trabaiho. A maioria tém fa-
sr.í,-'a.

No cais do P-irto, onde ouvi-
!m*3 os trabalhadores, vários
disseram:

j Dizem quê não têm trabalho,
Snr.s se pagarmos seicmos em*
liarcados. Com essa exigência
«stamos desempregados e pas-
sando miséria.

[..DESCASO DO GOVERNO
Os trabalhadores marítimos

^So freqüentemente acidenta-,
idos *' o que é revoltante <i o
peu^o case do governo por
iuas vidas.

I. O trabalho de soldagfem auto-
cênica é ura dos mais insaiu-
Mes e não existe nenhuma pro*
feçüo, como mascaras ou óculos
apropriados, que evitem as fa-
is"eas e danos a saúde do ope-

s.ssimos, a ruptura de um cabo-
s.gniíica uma família privada
ut seu chexe,

Nuo faz um ano o operário'riaii&sco Macau, trabatnanao
.«o nano «CuiUas-, do Loiüi-, te-

«. a cauó«,a arrancada por um
.ua canos do gumeuo, que se
urtiu;

o uperario Francisco Almeida
..j i.iai.íiiiiaritimoi, contou:

Acotiteceiii sempre desses ca-
*a, aieiii ue centenas ue com-
.iuí.ueius que estão arrenben-
..ui;,. isbu a o pouco caso do

Oo«e«no pela viea dos man-
.unos.

culi1'auu lAaiatiji ü
«i_.uui.iO «liAliAlVJlülltÀSi

A aiiiiteutaçuo cos marítimos
eaioarcauos, e eni geral, ínierioi
a sernua na oa. Ciasse ao na*
nos, e mu.tas Vezes saó servi
uos os restos de um dia para o
«.utro, já aztíüo. Os mantiinor
tun reivindicado matg oe uma
>«.z tjue íi L.auútí i-uúiica vis.te
Co riíivios c oò restáüi*ánic <is.í
uiiçinus p^ia veniicar a taita
uc hig.ti.o na i:..ineiitaç..o. a
Ci-l'lltí tí jOgUÜU, CCiitiü uaá pu-neiás sem iav«.i-, e a itiiaitü-ce
e regra. l*.ur.eu ioram aiehui
«-os. Em mu.ios nuv.os os ope-
.-rios Cuiiwni . setitauos p^ioconvés, suportanuo o mau cuei*
to ca? privadas.

O marítimo Eliseu .Santana
declarou:

Culpamos o govêrn«, e tatu-
bem o peiefao Laranjeiras, quose apossou da nossa Federação
e nao vê a nossa situação
Muitas vezes passamos fonte
porque não é possível se comei
tanta porcaria. Precisamos de
uma Federação que viva dentro
ao suas f.nalidades.
ATRASO NOS SALÁRIOS

A maioria dos marítimos
Percebe salários de fome, quevariam entre 1 600 e dois mil
cruzeiros- Trabalham às vezes
até deze horas, mas nunca re-
cebem aa horas extras nem o
tax.n de insalubridade. .

Nos navios da Companhia
Nacional São Jorge e na Trans-
marítima há cinco meses os tra-
balahdores não recebem um
centavo de seus salários.

Ouvimog um operário d.> na-
vio «Matfáu>, de propriedade
dessa Companhia:

Isso preeisa acabar. Lá
em casa estamos passando íomi.
no duro.

Por essa.e i outras í eus es
trabalhadores do mar se !an-
çam agora, à campanha de re
conquista dá direção da Fede-
lação através de um programa
concreto de reivindicações, que

vem se comprometer, em as-
iembléias, a defender à frente
uas corporações ' que icpièscu-
«am.

rente,
— Mas — disse um fer-

roviai.o — naua disto vem
ao caso. O que diz a Centra,
nós não acreditamos. Es.a-
mos cnelos ae conversa fia*
da. O que nos interessa é o
abono sair, e não sír impe-
uído por ía!ta de dinheiro ou
persiguições. Uma. co.sa eu
outra nos prejuuica e mere-
cs nosso protesto..

«Sempre houve demissões
em massa na centrai cio Bi-a-
sti. Desae liâl que tias vym
aumentando, culminando com
a deste ano, cem vários mi-
ihares cie uma so vez. !£ que
tem razão os trabamaaores,
afirmando, objetivarem prin-
c.yaimenie o erifraquecimen
io cie suas campanhas rcivin-
aleatórias, pocie-se coiis«.atai
ueio próprio relatório do sr.
^.urieo dt Souza ex-dire-
tor, que diz a certa altura te-
iam saido os íiaíiosoü e «te;-;
cedentes. Na (Jer.iiai, como
se saue, aüian«<i.uiii cs iw
.oViai.os, ü«xü na t^ceoSo tt.
Uifiços e silii xai«a e, u..«...iu,..,
ÜaO bOutíi.íilll i..-.' 1J..J.'^-
teiaOS OS Ültlila.^. Uu úéiuiü*
doi.

o..USA i-'UI.JA-l-,ITAL
De um nuco uu ae o....o, o

CCriO tí ti..e o «. eiuiãi «.-... ei.i
situação ..-.i mais «..».^«..„. ^
isto, conto tei.i üêiruuc.acto
e^tá jornal, , ar
formado em ««..
uOmiSSaO :...._.a
abana-i.ou e^
trar.suoiics suoui
de minérios «>«j inter.or aoj

icy:'.i:li,r Uo ^40««.UL.e- L j iút*
roviános, «^.e l...d^i.i ...,o..v

ioda a vei.ua e.,i i.,....o na
Centra! íoi destinada ao i^a-
.._.. 1*0 ti. a .-1..-..J ^o
interior e, em con-équencia
P«iianzaaas a^ otiias üue ..-«j
j;ite.e™..m ao .piano iai.uut
ue traiuporte de m.uénos.

rism a causa íuiiUameti.al
do uCocaiauiO ua LeiUiai, «i>.e
taiitn prejudica a pipuiaçúo
quanto aos trabainauo.c-ò,
suas vitimas mais imediatas,
com (iémisí.Ocs e soticgti^uUo
de abono e outros pagamén-
tos necessários.
NADA DE UAIS AíiP.ÚC::0

Km tal situação, a palavra
dos ferroviários á reportagem
não seria outra tinido (.'Oitoe-
niiçãò intransigente do Açor-
do l.lili ar Brasil Estados U*
nttlos, cm votação na Cama-
ra, que uma vez aprovada,
aumentaria ainda mais a cio
mináção ianque na Central,
suprimiria o ui.'0ho de r«;e.a-
mar dos trabalhadores, mobi-
lizando-os e sujeitando-os a
leis de guerra, e.c. Ln«ã:), atr
falar-se em abono de Natal

CINEMA "OURO DOS
PIRATAS"

E. A.

estaria proibido.— Nada de arrocho —dis
seram. Esse Acordo é umaj c
miséria.

Concluindo, mencionamos (
próximo Congresso da CTAL
onde Serão levantados os pro
bíemas e reiv.ndicoçóes dc
todos os trabalhadores brasi
Jheiros. Os íerreviários forai
favoráveis à sua realização:

-- De acordo com o con
gre.:so todos nós. Queremos
nele seja levantado o caso de
nossas demissões e a luta pe
!o abono de Natal,

E' um filmoca que nada fica a dever ãs séries de «Tar-
zan & Cia. Ltda»... ..

A história é monumentalmente ridícula, e, por comoclis-
mo, se passa nas margens de um balneário de Flórida com
pseudo-ares de uma sofisticada Nova Guiné, pela presença
óò alguns hawaianos de sarong num bar muito ípitoresco» e
chie, 

"no 
aue absolutamente não convence. Como sempre,

existem os' bandidos cobiçosos e maus, e o mocinho, cobi*
<;ô-o e «fugitivo dc mundo, no seu ultra-moderno e confor-
táve! veleiro, em busca da liberdade...»

Desta vez é o canasUão John Payne que encarna o he-
toi troglodita o que lhe cai como uma luva, e, imitando a
Fsther, vez nor outra tira as calças para nos dar uma de-
monstração de ballet aauático. Mas graças à azia que a
«ua performance é capaz de excitar, com exceção da nula
Rhonda Fleming que !he fica rondando o tempo todo en*
ue um chá e um gin, o insulso «supporting-cast* se torna
alcaünizante... devendo-lhe esta chance única,

fnfalivelmente, e já cansa repeti-lo, è induzido o velho

ler ee uuiw;
...üo u;

ianque, que j
se.'\':ços Us.;

:uos pelos'

Aumento
Ou Greve

S. PAULO, 23 (IP) — O*
motorestas irão a greve neste
capita!, caso sãc seja aprova-
da a tabela de aumento que
reivindicam. Corre que na
tarde de hoje, o plenário da
Comissão de Abastecimento c
Preços, examinará n rèivíiidí-
cario dos moiorietas de oraça.
que desejam uma majeraçic-era cs táxis. Toda a corporã-
ção, entretanto, já tomou ar

Idênci: r. necessárias para «
movimento paredista caso !hc:
seja desfavorável a decisão.

COMISSÃO DE
G3EVISTAS DE
EnuSQÜE NA
CAPITAL

FLORLANOPOüra; 23 .'IP)
— Encontram-se nesta eep:ta!
três representantes de Sindica-

3 dos Têxteis de Brusque. Vic
V3.TP ontrifr cn** sntcndiniír.to^
cem a Federação dos Empre-
gado? nas Indústrias e r.o Ce-
mercio, para. obter aj.:da finar:-
ceira aos grevistas. Os Uxte:.
„j u.ii.;quo continuam firmes •
confiantes na vitória, ne:essi
.ando, porem de maior solidar.'
dade financeira, Des entendi-
mentos havidos com os Si.id.
c.1103 e o comércio ilctlti -ar.

al espera-se tinia soiidanedac
mais efetiva.

jhaveco para a cem. piegas e dramática que in.riste na su
periòridade do homem branco sobre os «massacradore.*-» na-
ttvbs, e, como este filme é da Paramount, do americano so-
tpre os in?!êses, oue por sinal são os «donos» da üha... cuja
justiça — C-od ?âve the King — o pioí dos assassinos prefe-
riria enfrentar, que cair nas mãos dos «negros*!... Quanto
;.õ «ouro dos piratas*... ele pertence ao governo colônia! in-
g!ês, no que o titulo é muito explicito. .

E nada mais sobra para se louvar neste «ventos opostos»,
baseado no romance «New Guinea Gold* e dirigido por Lewis
R. Foster, uma vez que o colorido e a parte técnica estão
abaixo da crítica, e o fundo musical parece ter-se inspirado
num cocaçolizado ni»!«t*c!ub de Flórida!

Que a «morte* não os desdenhe... Amém?

SP BB! I
SS R ¦"'. * ^|
nsW^a^^M^MM^tmíêÂ, .¦.,.,: _t WÈW___M&_p*'fêtê$ ¦'^ M_MW__S^"y ''lv__\ MBbÊÊ.

•lypW^x^B Wfm iü m
BHP^^ Ww^fÊmM&wÊmlmWí
W^*"! *J™TmwÊÍ&lm9lt' B

É 
"¦¦:...¦ • ''"Wt'-Wfimw^^^^y'^maS9n

tnurupk.BpiÍ*BIJTÍB' - tA
di caixelro vlo,|r«r.to>,
Pretiflo Ma reli.

PKIMUh - »Ouro doa ptrs-
tas*. eni Intui fayne e Hli...u*
da Flomlng.

BBX - «Jn&o Uansorra*. rvia
Valter D'A'.lla.

KtAN - -.unia nolt» no Ti-
barin», ciin Ja..qu.-ltne Uitu-
thier e kübert Dhery.

«ti i'Z - «IJtliii .. o '' • -ni.
c.jm John Payne » Rhondl
Iflemuig.

KlVuw — f.-i.nta dfSonns,
coni Antônio VUar.

ROSAlíIO — «Amor 4 <5d!o nt
fluresta*-.

KU.-.t - «-4 Cü!ü«'ü!3 dt ou-
ro.. cum ttftiTOl ytynti .. hui.';.
\)lutv Bttgtirt,

S. ALICE - tX csravar.a do
üuruí, üufii ÜrruJ rii- ¦» c ídiija*
phrey ü„éàri.

á. JüSE' - «St-r.ts desen.
.-a», com Antônio Vitar.

S. LUIZ — «A CKiavüiis ttc
uuioi. .«.nu. -..ymi c iiun*.-
pt.l-dj' t-ieSirt.

S. PKuiíO - */ raorv do
c. tieiro «íujiiitsJ.

1'1JÜCA - ji'iiiáo du-:;i.-.s.-
dura*, win Uavti- imiu.

V. LOBO - «A caravana dc
ouro*.

«í.Lu — -tis eí*._. . do
reinuv, com U c«joy .-.vi.

vriUKlA - «lima imite na
TaUuilli», cum J<u»iu«iiiue «nau*
tíüet a iteüert Utiery.

r ií «.üi^i^i^ TOS
DE G±LziJLL>±u&

Sínets Leclerc a Leonardo Cortese se terriííccnte aventure
extraído do romance de Xavlcc' de Montepln, *0 5IACHE _..

'3», que será brevemente levede às teloí carloccs

?BDGRAMAS
VA-R.A HOJE

AMEP.ICA — «Ponhíwií eo.-s
vo:è», com Doris Dey e Dan-
i*.y Thomas.

AHT-PALÁCIO — «Santa di-
eonra*, con*. Antônio Vüar í
£111 Parvo.

ASTORIA — «Ouro dos pira-
tas», com John Payns â P.hcn-
è*. Fleming.

AVENIDA — «Jcío Gangor-
va».

AZTECA — «Uma noíts no
Pabn hi», cnm Jacqueline Gau-
tltler e llobcrt Dliery.

cani:>i:ii:a:.te — «Hong
K

SOT.í.PCC-0 — «Sonhirel ío^
você*, com Dorís Day.

DRA2 DE .'INA  «A cara-
var.2, do oure*.

CARIOCA — «A caravana do
,..». cem Erro! 2*!yn z Hum-

phrey Bogart.
COLISEU — «Ursa noite *.*.o

'Iabarín». ccr.i Jacqucüni (5au-
thier o Robert Dhftry.

¦ft &«Oi
Payne

os p.

VÍECÀJMiíJO OEüJL-Tt^ÜLNA í)nu COSTUEA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
dus Kelít *• f.rn geral— Tel: 49 8310.

Votada na assembléia a imporiância ds 1.000 cruzsiros — Comissão para promover o cum-
primenio das resoluções da Convenção Nacional da CISCAI — Repúdio ao "O Popular" —
Resolveram os metalúrgicos, raulo Rosa.

em assembléia de qa.nta CISCAI
teira última doar 1.00U cru- j Apresentando o relatório da
zeiros ao Fundo de Greve dos Coiweiição Nacional ca CASCAI
têxteis, e ainda para o mesmo i pelo reiator da comissão re-
fim, instalar no Sindicato | presentatiya do Sindicato, ir.
uma urna coletora. Entre os Miguel Còutinho, ficou apro-
presentes foi arrecadada uma
quantia já entregue aos gre*
vistas. Constitui-se uma co-
missão dos sri. Antônio Al-
meida, Jeovali, J a rb a s e.

vauo, por proposta do trapa-
lhador José Leiis, uma co-
missão de 10 membros para
promover entre os metaiúr-
gicos o cumprimento das- re-

feito contra declarações do
almirante Pena Bo«o, que
considerou a mesma GiStiAI
como «agrupamento subver-
sívo.j.

DEBATES
De principio ao fim, a as*

sembléia foi marcada por ca*
lorosos debates. As propostas,
em maioria feitas por mem-
bros da quarta chapa, eram
criticadas e mesmo dificulta-

Abdias para ir ao Sindicato soluções da Convenção. A I das na estação por elementos
em greve hipotecar o apoio
moral e financeiro dos meta-
iúgicos.

Na assembléia, ficou tam-
bém resolvido, apoiar publica-
mente a greve dos têxteis.
Foi feito um minuto de silen-
cio em memória de Altair

comissão ficou composta pe- j da chapa 'do sr. Euripedes ou
los associados Leli.:, Ramos, | pelo administrador do Sindi-
Miguel, Eraciides, Neves, Ivo, • cato, sr. Vaz Coelho. Assim
Firmino, Abdias, Jeovah « é que a prppo ta de Jarbas
Agenor. ' Gomes Machado, de autorizar

Decidiu-se que o Sindicato ¦ o Sindicato a doar 10-000 cru-
oficiará à CISCAI nacional, I zeiros aos têxteis íoi combá*
transmitindo a solidariedade I tida pelo administrador, que
da assembléia ao protesto ameaça vetá-la

jario. Os guinchos sáo perigo- \z_ diretoria* doa Sindicatos dc-

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVE1&, COMERCIAIS, DIREITO

 ÜE KAMÍL1A E ÍNVEMARIOB •

Rua Ouvidor, 169- S/91? --- TeL 43-6473|. RuaC

Lembrou, I
¦¦*-'  .; m ..,,.„ :.„...- ..-:..¦,..,.:,,-•¦.¦¦ »«i 1

Os, asotcltireico; sde oasesEüléio- wado-so a mosa o par io dio pieaúiie.

então, o snr. Jarbas que, no
entanto, o dinheiro do Sind.-
c«>to era esüaiijacio em con-
gresso de peie^os. Secundou
o o trabalhador !vo, lembran
do os 25 mil cruzeiros doado.-
a uma festa de jangadeiros,
nesta Capital. Fi* .lmente, o
sr. Benectito Cerqueira, da 3.a
chapa, pre^õe somente 1.000
cruzeiro., a titulo de concilia-
ção, sendo aceita.

«PONTOS DE VICTÍ.»
Os debates sobre 2.' ponto

| da ordem do dia, Convenção
da CISCAI, foram caracteri-
zadas por resistências ainda
mais intensas à aprovação
das propostas. Autores de
modificações ha ordem dos
trabalhos, elementos da 3.a
chapa, passaram a combater
seu andamento. Recusaram-se
consttíuir a comissão de apli-
cação das resoluções da Ciscai
reclamaram sua falta de pri-
cedencin (embora contra apro-
vação da assembléia) sob
plerração de «coerência com
pontos de vlstav Tal atitu-
de tn o«1 v o tt !nterven«;ões
exaltadas tio vários presentes,
que prote"tar«tm contn «o es-
mágamento» de resoluções,
da assembléia».

PHOTESTr» CONTRA ««O
poprt/iH»

Insinuações infundadas con-
tra c nosso jornal de mem-
bros da cha.'ia dn sr. Eurlpe-
des, provocaram protestos da
assembléia. O trabalhador Jo-
-?¦'- Ramos, entfo, lembrou ar
ti^o do sn.-. T:.\yyi en Man-
gabeira, no «O Popular*, tn*
Rimtando intéryeriçfio policial
no Sindicato, sob pretexto tle
tagltacSo comunista».

— Afronta, ba;\e7.? e agra-
vo í. «.'orpora^So metahVrgics
— disse o orador. Merece
nesso Inteiro rerrdio-

Foi aprovado nor aclama-"•.Io um voto de protesto con-
tra s atitude do pasqulir?'!*'-.
Hangabôira ** i??1--1 -^O Popu*
lar».

Dada o adiantado da «ora
tioyà assembl.iia. im conti
nuaçSo, será rsillzi.à?. sexta

teira vróximí..

COLONIAL -
r=ti£t. coir*. Joh
da Flemirigi

B. D£ S.V — -tÊants ftiitrs
d?-iiòníosi a -tCachhr.bo áz pi2»

FLUMINENSE - •«.-. -.:;.!:*
do catxeíro vlajinti*', cor.-*. Frs*
crie Jtarch.

GUARANI — -«Os iV.b.cs ic.s
»osquete!ros», coir. ComelWildò

H. LOGO — -íOuro i'03 pi-
r^'.a3i-. c;im Jf.hr. Píyr.s «
Ehor.di F!e::'.!ng.

IDEAL — tA caiavíita do
ouroí, com Errei f'v-n-i t Htim-
ohrey Bnfinrt.

IMPE HIO - «PaixSo dnratr.a-
ii(»!ii», com David Fair-ir.

IPANEMA - íJ.jí. aatlgür-
ra>, com Valter D"Ávila

ÍRIS - «Uma - •« > po. Ta-
hariti». com Jaqiit-Ilno Gau-
thter e Knhert tthery.

LEBLON - iSottharei r;,:::
roce», com Doriií Day o Djí.-

«¦ Thnmaa.
LEME .«ConquIaU dr A:.i5.-

tlCfl».
MARACANÃ — cJoâo gon-

gorra.>
MASCOTE — <Ouro dns nl-

raias»., «wm John Payne e Bhon-
da Fleming.

MAU A" -- «A morta dt. cal-
ie!ro viajante», com Freilric
March,

METROS (Pasaeto. Tl|u«-a t*
Copacabana) - «Eva na Ma,'l*
nhat, cnm Esther Williams.

MIRAMAR - íPaixün 1o».i1-
nado-a», cm David Farrar

MONTE CASTELO - tA ca-
ravana do ouro».

OUEON — jA caravana do
ouro», com Errol . Flynn s
Humphrey Bi.gart.

OLÍMPIA - «Amiga da ou-
ca» e . «Principe aladlno».

OLINOA - «Ouro dns pira-
Us». com John Payne e Rhnn-
da Fleming.

PALAUi> — «Sonharei cnm
voei"», com Doria Uay a Dan-
ti> Thimias.

PARISIENSE — «Ouro doa
piratas», cum John Pa>'ne *
Rhnnda Fleming.

PATHE' — «A morte d 5 cal-
xelio viaiante», com í!rid'r'c
March.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DE. LETKI.nA EODttIQOES
OE ÜRITO

Ordem dos Advosados do Brasil— Inscrição n» 783 — Trav. doOuvidor, 33 — 4» andar ¦ r«ine;•|2-43!)5..

DR. SINVÀl PAf.MKm~
Av. Kio nranco, 1011 — Is» aud.

1.512 - Fone: 43-1,38.Sala

DR. IJIIZ WERNECK
OE CASTRO

Av. Rio Branco, -w —' 9. _„,_.Grupo 9t)2 — Fooo: 420038 e
42*C8f4.

DB. DEMETrÍo UA3IAM
Uua S3o Josí, 16 —¦ t> amlatFouei 32-iWt» — Esplanad» do

Caítelo.

DR. 11. CiALHEIEOS BOM-I.M
CAUSAS TRABALHISTAS

Rua São Jni.í, JO _ Grupo 1.103—' Func: 4*i-2ínjy.

MÉDICOS
DR. At.t i:t»i liUTIMto

T«M«;ii8, i|iilnlní • ¦iitiiltlut di»
M.30 ãs 18 tnirm — '|t«u Al,,««
Vlvi.n, 31 - í«»:. <*7 _ f-uni-.*-:*.:íiõ. .

OU ANTÔNIO Jllfirt.SU
l'UES'1 i S !)' MkNehÜH

CLlNIC* «ItLRiX
Ai'. Mio l'ov»r.li», IU ¦•• f »..«1

- Salas ÍHJ2-4 ... T*r|u «alnt»
. ulmiioè,, .Ijí 11 4* ll >..'..

LEILCE t BO
EUCI.IDKè

LeUpelro 1'iibll-o ¦- rr*á,ii4».
Móveli, Terreuoi. •«• — Smi-1-
'órío o Sftluo 'Js V-Db4«s tr rt; fi*
tjultanda, 19 — k'oa» nua*

ü SEU ALFAIATE PRO VATAl
- JOSLÊ CUsTA

Al. i.lxir.iuta !!ir.-«,k,i,, í — ii
mdíJt — i'oa.-«; 'Zí-iüí!,,

O Ms! Ferrír acab» de £6!
tr.airuürüCio no cist ce «.soutl*.
íiea ãiei-y»., niiite que ass,sita-
Is. s. estreia cle ivau .viu::a(
cusiü clireior. U arj;uiiiwiiü 6
da James A. Aiichener.

O VVsíiiam U:ete::e terá o
diretor «le íEtt-pitar.i VVhtfc».,
oue será Darciíiíititíntâ íi!ir.2-
do e™. Ceüão.

O Anüre tíarsacaj diretor
do teatro L"Ate!ier, fei o ssü
riébtit de realizador cinemato-
gráfico em «Ce- Soir, or. joue
Machethí., eom cenário de
Jean Anouilh. Trita-st d&
uma intriga policial mistura-
da core a representaçã& da
tragédia de Schakespei?*'*. 1)¦fume foi inteiramente rodad-s
r.o próprio teatro.

O íO Jíorto vivo*, de Aldo
Vc-rgano, ba$esdô na ohra de
Tolstçi, traz forno interprete
prir.cípa! Gitilio Ponini., ic-ndí.
que ne primeir» vir.-.ão. ve-aü-
zada pot Fiodnr Oy&$, £~
1929, éra Poudovkiní.

O «Pepe Ie Moio», fiimc- «ii
Ouvivier 0937). íó foi aprô-
sentado nc ano passado i-rr.
Lima, Peru» tenHo sido ma!
scolhido pelo pnhlico & crítica.

O KTo novo fi'me de fienç
Kelly, ««ínvitr-tion to th*
Dance», a miísic-a foi compôs-
ta por Jacques Ibert,

**-

NOTAS
Milton de Moraes Emery
COMÉDIA aKA,

grupo que se forma no
S.n-ico Nn Mona! ds Tea-
íro, pretende lev.T à cera
•rA Falecida".. de Nelson
Rodrigues, autor que désè1*
ia ensinar o métorto de sS
fi«:ar tarado em três tem-
pos. Estará a ear*;o de T,*'sé
Maria Monteiro, a direção.-.
Anda-se diz?ndo por a! oue
Sérgio Tardoso encabeçará
c elenco.

NILTON CARLOS SCOTTT.
do Teatro do Es t«f"n*ite rie
Porlo Alegre. esteve pas-
sando uns dias no Rio. Es-
tabeleeeu contato íntimo
tora os elementos do t"ã-
vo, rie nossa canital, le-
ando a mplhnr rias impres-".es e muita novidade pais¦ntar.

ORLANDO diriãirá para
grupo rios «pur OTK1-.» s
•.çn «Whiskey», de Augu:•1'ia!. Tomarão parte na re-

Drer::itr,c?o: Se'rna Haifin
Paulo Vida! Pa-H-ha, Acyt
Braga e Eds^r Ribeiro.

Waidemar ri- ni'v«-ra te-
rá rn na'co rio Re";na, na
pró*"'*na semana, o seu r.*i-
ginal: «Sangue Velhos, ft o
t*,.'|r*i*i t---'--.'.-.0 (]r, autnr
bra.£ií1"':T"r* a p-^r p" 'i-
do p--*lo Teatro rie ornado-
res t'p P-*--nainbuco, à pia-teia carioca.

J0*O MÀWADÒ. o nne-
ta e=tã tr.-«ha!!i,-««flo at'va*
mente a fim ile montar-•Os Irmãos rias Almas», da
Martins Pena.

O Serviço Nap-nnsl rie
Teatro ,rtrò«r.amou para este
anos riois festivais. n-»"v*ii.
nar-se-ão: «Festival .*-i Au-
t.-,r P-n-^otr,,^ e_ íFps-jv;,*
do Autor Estráirro'--^ O
nritnoír.-) riev-rí s^r pu* ju.lho c- o segundo no mês dedezembro.

P^P.OTJNTACI R RT-ipprtS.
TAS — Os l->!íorp.s nue ris--j-f.-1-l--^—, i-,-,f.-.-r,1„„>;.-.ç n PeC!.

-pe**í» ria v'M
ratur.i, r«'*"-*«'-i
eiir*r*>.«> ••.r.ftw,
refi-,-^, tea<-*-n.
ri'-'-»:,* ,-..".-, *^jig
à nossa serSo.

TEAT
PROGRAMAS
PARA HOJE

nne
S » ri!.

¦f.-.-.trnl *!te,
í ri» .-aiHoti,-^

p-ri- "-> --s
liberdade

CARLOS i;u.',H-.S _ ,ua cobi-s trtndas. -cm Vir1 '. Intc.-c
or.m viremu

raoy Cortes -

(fl &lí
.ií ¦í*

id

i* » « a soriJ>
COP*(UKína ._ iVã\wro tim*» ^u ^.£> 0(ít«:«j :*ki<!<-.si nom !

» Héiiinmí Uoriiit.•* SC feftr*^
•'.* OI .**C _ 4j>,,L, j-*¦•*"•¦ r«-* *•*•*• »i'*"i>« ÜitlúttO

fvit.iii* .x,.;,tl a,,lhí»«» .-.-rtm. x,,-,. «Vau,.,- [_)-1>11» )-.„« -j^j,, , Rtniitt
**r..r..«' ij ii*- . a.*;s n ,H,

. HLORIí - 1oJm,u,»c»,«,.
lh'j» -.«¦-•u ..3- Clitm .
Orl rmx^tt •¦ u m • o sortu.

J»vi«k;t ,. ,.., ......
il«.»ln«.

hH¥»lN«
'•âer-.«i ivtu

«Itt 0«>!T tííilicál.
M.'« «KW Wm.

cA--«*nt*c * 4*-
T»«*j- i» te»-

u
I *; * »J ¦^*J^a! auib-vi*.

»-.-. *.iu -i i :*•¦«-.im. í
SI»» dntaaa - _> <9 e 4S Sj.ril,

fcra.Rj-;A>«:<Sí •• aTi/.»--» c:

»..^h;af.~.^lj^^i,*rí*J.F.i:"v-,Lii.: -«»*-.*--.'•.--- - *f..r,,.¦T ..-!*'.-«fl*.. -.,.,KJt,\Jtr.- .• ¦¦-.»._,
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TVÍS^ Uo,rA~£ r>™li~,:„«™ TEREMOS ESTA NOITE, NA INAUGURAÇÃO DO TORNEIO QUADRANGULAR INTERNACIONAL. O PRELlO FLAMENGO XNao Haverá Freliminar—^^^,^^^£SSSm^ peleja não terá preliminar, devido ao racionamento de ener.
GIA ELÉTRICA. O HORÁRIO ESTABELECIDO PARA O SEU INICIO É O DE 21 HORAS ;

ABRINDO O QUADRANGULAR:

FLAMENGO x RA ^UK< Hft yS ^B ^^

UMA GRANDE LUTA ENTRE OS VICE-CAMPEÕES DO BRASIL E DA ARGENTINA -
moi.e, a abertura do Torneig -• ¦- -—¦«—> —*.»«. •.«•-•* r»t/-«MiiiTi» oi?

estaIVremos finalmente „ „ _ 

Quadrangular de 
' 
S ^^^^iW^^^M^^JÊÍde

promovido por Vasco da Ga
ma e Flamengo, com a pre-
asença das equipes argentinas
do Racing t do Boca Junlors.
Snquanto o nosso campeão
«streará amanha, enfrentan-
do o Boca, «étlmo «locado
no certame platino, na noite
de hoje, o grêmio rubro-ne-
gro estará empenhado num
difícil cotejo com os vice.
campeões do Prata.

Depois de cessadas as sem
saçOea proporcionadas pelo
Campeonato, da Cidade, sur-
ge este Torneio coma capaz de
atrttlr as atençõe» do piblico
¦desportivo da metrópole. Re-
almen'e apôs aquele período
ide poucos contatos com o fu-
tebol argentino, quando na-
da se pôde avaliar sobre a
sua atual ¦ forma, teremos
oportunidade de constatar
afetivamente o progresso do
outrora famoso «soecep por-
tenho, à despeito de aqui o

representarem, equipes qt"1
¦não têm a condição dé cam-

peãs no seu pais,.poia a ti-
íulo, após o trlcampeonato le-
vantado pelo Racing, p.erten-
çeu este ano ao River Plate.
Contudo, é . o adversário prl-
JneltO do Flamengo; pósuldor
¦âe uma esquadra homogênea

g..que nos deu uma excelente
exibição de técnica, ao aha-
ter, no próprio Estádio do Ma-
racana, o quadro dó Fluml-
jiense, pela contagem de 3 a
2. E' bem' verdade que isto
íoi há um *no atrás, mas" o
«on«e> muito pouco mudou.

PREPARADO
TODAVIA, ENCONTRA-SE

StUM^^^ ÊXITO - CONTUNDIDOS ENTRE
OS VISITANTES - OUTRAS APRECIAÇÕES

GANCIA, « grande orquelre rubronetjro

orientando ¦ «ua equipe nes
te mesmo Quadrangular In
temacional que ora se inl-
cia.
EM GRANDE FORMA

Fato interessame ocorreu
com o time do Flamengo.
Saiu Flavlo Costa de sua dl-
reçao è o quadro perdeu pa-
ra o América, Dspois, porém,
com o retorno de Rubens, vol-
tou o «mais querido» aos tem-
pos brilhantes do «Rolo Com-
pressor», esmagando as. equí-
pes do Botafogo e Fluminen
se, irretorqulvelmente. A
forma atual do quadro é ex-
celente e a torcida, como é
natural, confia na continua-
çâo das «performances» ru-
broriiegros, agora que está em
^ôgo o nosso prestigio, inter-
nacional.
AS EQUIPES

No Flamengo, oe ordem fl-
slca nao há problemas, Ape-
nas talvez de verifique o rea-
pareclmento do popular Es-
querdlnha, mas ainda nfio
está confirmada esta volta.

Quanto ao quadro do Ra-
clng, apenas hoje será ofl-
cialmente conhecida a sua es
calaçâo, pois que o treinador
tem alguns elementos con-

tundidos, entre os quais OI-
menez e «Tucho» Mendez.

Flamengo
Garcia
Leoni
Pavão
Jiiílir
Ivaquinlut
Beto
Jocl
AdãozinlM»
Rubcn»
Índio
Zagalti

PROBLEMA N. 55
(Para veteranos)

o*

Grisscti
Dclaclia
Garcia Percz
Gimencz;
K;:s(;eM
Guiãerreai
Hoyíi
Mendc»
Blanc»
Clpolla
Siicd

Revanche
River x
DCalli

BOGOTÁ, 23 (A.F.P.) í:| No
pióximò 'domingo, no quadro
uo torneie pentaganal i'e -fute-
boi, para a di3puta da Copa.
-.Colômbia», serão realizados nes-
ta. cidade duan partidas, que
vêm despertando grande iate-
.resse. ;

Enfrentar-se-ílo as \ equipes'
profissionais dqs Milionários
(campeão de 1052) e Indepen-
•llente de Santa Fé e do cam-
peão arpentino River Pláte (,.
Ueportivo de Cali. '

O. segundo encontro .assume
>s proporções -de uma «Réván-
.lie» por parte do campeão' ai-
i,eiiiiio que, na primeira piu.tjdli
contra o Dcportivo de Cali, per-
!eu por 3x1. -. '

... iüÊT? ¦¦¦ .¦<¦.%. ..'-3. "''*>• * ¦¦¦ ^%l

'í»Wi*"ii nu—mui. 
"¦ 

¦¦ ¦¦' ... m m mim. »iw»ftg»  ^t"""*

" I ' .¦ • JBgSI Wfít 
'¦ '¦ ¦ '' ' ¦ "ií

¦ X ..... J v^'--
"r

6 ¦
Desépvolve, crescença
Pesca, caça, cise» ¦'.'_

-- Antes de Cristo "

—.Abrev. de Réis .
10 --Caixas' ósseas ,'quç' en

Talvez o que mereça maior
destaque, tenha sido a per-
manência de Stábile. — o
popular técnico dus nclecio.
nados . •- era Buenos Aires,

náo vindo eom a delegação
do Racing. Aliás, afirma-se
que o - grande preparador ar-
gen.ino transferir-se-á para
o Boca Juniors, talvez até

A Terceira Regata Rio-Buenos Aires

ACAMABO PINHEIRO

3TJBN0B AIRES, 2S (Por
Jorgis A. Roaetti, especial para
a Agencia Latina) —- Pela ter-
ceira vez se disputará, dentro
de poucos dias, a Regala Bue-
nos Aires-Rio do Janeiro, pro-
va que se realiza cada três anos,
mim parctirso d» 1.200 milhas
marítimas, com uma duração
aproximada de 10. a 12 dias *
organizada pelo late. Clube Ar-
[{«ntlriOi

A largada se efetuará liò 1o-
mingo, Io de fevereiro, daa Do.
eaa do Norte c.a meta. final
será o edifício da Escola Na-
vol, na baia de Guanabara.

j&sa prova 6 a mais impor-
tante tio latismo oosanlco da

ROMEU
BARBOSA
NAU R S S

Nosso valoroso Romeu Bar-
bosa, Jnpefio brasileiro de
box, na categoria dos pesos
leves, está presentemente em
visita d« cordialidade à
união Soviética, juntamente
•om mais 12 membros da de-
sgarüo brasileira que tomou

parte no Congresso dos Po-
voa Pela Paz, em Viena.

Convidad., pelo governo
«jvlético nosso grande pugi-
lteta tem recebido •»tí»5g
res homenagens em todas a

--•-a por quepftüsa home-
naeens que «sem duvida sâo
Sa, aos esportista, do

Brasil», conforme suas pro-
rias palavras.
Visitou a Ucran!» Sc-vjétl-

ca, passou por Lfingradc> e
em Moscou, no Kremlin, to

nl0U assento na mesa qu
•estdiu a entrega dos pre

nios Stalin de Paz,

Este fato serve para mais
Un,a vez comprovar que a

jnião Soviética abre WJ
10rtas a todos ^\^.ones^amente desejam ver'
-icar o que de verdade «e

-a na URSS.
Romeu Barbosa « o pn-

mo:ro esportista bvasileiro A
nomeada a visitar l-.W
do socialismo. Suas Imprea-
sôes sobre a terra de Goikl.
transmitidas cm entrevista à

adio Central dc Moscou, XP-
••am trespassadas de entu-
alasmo i admiração pelo que

• feito na URSS em benefl-
•!o do povo e dos esportes.

Barbosa sempra foi um bo-
xeador simpies e modesto.
?ara conseguir o titulo ae
campeão brasileiro preeisot
Ivtar anos a fio com todo o
afinco. Todos aqueles que
acompanha..: de. perto o pu-
¦ilinmo- o conhecem, sabem

de como é comedido em suas
'-••.-rvr-õ^s e como é hones-

to no agir. Gr  Pr°Íe'-i nela 1'súra de seus com-
ates, pela técnica aprimo-

rada e resistência sem_par,
Sua presença na Uni&o So-

ictica reforça muito a ami-
sade entre os esportistas do
Brasil e daquela terra, multo
contribuiu para que seja de

todos conhecida a verdade e
bre grandes possibilidades

do mairir compreensão e In-
t.ercamblo esportivo, entre as
duas nações.

. (Transcrito -de ^Noticias
¦te Hoje*).- • 

' -. ¦

America do Sul, e, pela qual!-
dado doa barcos pavtlclpantoa,
construtores • tripulações, bem
como por eeu extenso percurso,
ocha-se a altura das mais fa-
mossa regatas de mar de todo o
mundo, tais como as de Eermu-
das, a Transatlântica, Fastnet
e outras,

A primeira regata ao Rio de
Janeiro, disputada em 1017,
contou com a participação dt-
cito barcos argentinos e doiü
brasileiros, além dos uruguaios
vencendo a prova, depois de re-
enhlda luta na linha da chegada,
com o brasileiro «Vcndaval»,
da José Cândido Pimentcl Uu.
arte, o «Alfards, pilotado pelo
inolvidavel Felipe Justo.

Na segunda, prova, corrida
em 1050, conquistou o trlunro
o famoso projetista, Gcrman

ricanos, o «Angellque», pilotado
pov Charles Granville, e o «Whi-
tu Mist», com Blunt White.
Este ultimo é titular do quadro
posto na classificação geral,
e segunda coloca-ào na classe
C, ntrrts do ganhador do «han-
diçap», geral, na regata niais
famosa do mundo, o Newport-
Bermudas, disputada em 1052.

Figura também inscrito o
barco português, «Ribamar»,
propriedade de E. de Saa, e o
brasileiro «Majoy», de Eduardo
Slmonsen, porem é provável
que, nos últimos momentos, se
confirme a Inscrição de «Venda-
vcl», «Simbad», «Mistral», <Na-
thalle» — ex-«C3uayamu» —,
Cairu II», «Ondinai, «Aracat}»,
IoJqS brasileiros.

Participarão os argentinos
com onze embarcações, sete daí.

Frers, que levou seu «Fjord 111» | quaja foram recentemente ian-
a vitoria^ em dura regata, ondo ¦ 

qa6;is a 1V,ÍU11 e C1U(. s^0. «jjam-
figuravam inscritos cerca de 30 , }ynmt< còin Horáclo Pereda:
iates, em representação da Ar- ^Irca», ,,onl ^. sieburger;
gentina, Brasil, Uruguai, Gra-. 4jl!anai>| COm René Sa'cm; «Bo-
Bretanha e Alemanha, nito*. com Amoldo Buzzl, «Tr.i

A Comissão Organizadora elia II», coni Maurício da Ia Fa-
da 3.á Regata Buenos Aires — ra; «Fortuna», da Escola Naval
Rio dé Janeiro, formada por Miltar, com o tenente Júlio A.
Mario Uriburu, German Frers Vazques; «Gituro», com Anto-

,e o contra-nlmlrante Walter A.' nlo Ricupperó; «Cangrejo II»
Von Rentzell, não regateou es- com Enrique Salzman; «Fjord

•forros tia preparação da mes- }V», eom fleTr"^ Fies: «Ma-
l ma' e cabe notar que, em vlrtu- racalW; com Carloa Saguln, e
I de'disso, fo' conseguida a ins- «Jonnense», com Enrique Van
' 
cri5a0 dê dois barcos norte.ame Pcborgh.

MONTEVIDÉU, 23 (Es-
pecíal) — A delegação do
Fluminense, após uma vis-
gem bastante irregular, che
gou a 'esta capital, sendo
festivamente recepcionada.
O técnico Zezé Moreira re-
velou que o zugueiro Pi-
nheiro passou muito mal
durante a viagem, estando
agora acamado e tornando-
se, assim, um tanto proble-
matica a sua participação
do encontro de estreia. Sa-
be-se que os jovens Emil-
eon e Robaon ocuparão os
postos de centro-medio e
meia-direita da equipe» na
peleja de domingo.
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Pinheiro, grande zagueiro
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. cerram e ^fòte^etó": $
encefálq [

•11 — iiza Üibin.o .. •;
12 — Ruim, pessima ¦ .:

• 13 ~ Espécie de- rato sHvJS3
-.,* :..'. tré .; .\ .'..''-'.'.''.!_
16 ~ Qualquer paVie. áo.^s--

i queleto-dos vertebra«
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dos,  
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„

| verticais..';";,., ;;',.r'i^
1 — Que tem. cauda-.lonjgà
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8- u. -Biabo,- dcmòníçr i';;''^
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'do/.R.io^.'Graude.v.íÍfi.^u;

.. ,S- —i Que não .tenivWôio sj»
Q'±~'U'si, suayè"''¦':v\]^

7 —• Bàstanto, stitlcicnte "-

14. —> Gomes Silva;,.;, 0.-_
15 — Lago da .África, --líáíi'-

' ket-el-Ghaz'aiy- 
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HORIZONTAIS — 2 Ata;' 4

Nos; 5 Furar; Maridos; 12
Caridosas. •-

VERTICAIS — 1 Ator; 2
Ànu; 3 Asa; 5 Fiar; ti Rios;
7 Ma; 8 Ri; 9 I.D.; 10 Do;
11 Sá.
N. R. — O problema de hoju
é colaboraçfto do nosso lei.os
G.T.S,

LEONIDAS, estará em ação esta te*de, no Paraná;

JOGAM OS VETERANOS
BRASILEIROS

Abelard
França

CurlttfcE, 23 (Do correspondente)
— Pieim.unilo-sa para a dispu-
ta do I Campeonato Bul-úmeilciuio
il-s Veteranos, a equipe brasileira,
r.n-iiiiiuu à base de elementos pau-
Usina, enfrentara amanha, nesta
capital, um quadro de antlcos
«azos» do futebol paraiiaense. As
duas equipes deverão apresentar
essas organizações;

SELECIONADO . BRASILIMftO:
Jumndlr -• Domingos e Caieira;
Procupto — Díno é Argemiio —
buizliilio — Lefuildaa — Telcco —
Pcraclo e llerculoB

VKTBRÀN0B PARANAENSES:
Cnjú — Augusto o Bigua — Tunlco
¦-- JTorrelrii o Jansuiuho — OBear
— Ari Carneiro — Komeu — «ou/.a-
lez o Clreiloi

Na reunião noturna -de
ontem, da¦¦Assèmble*--Ge-
ral daFMF.ò si'. "Aiielíu-cl
França foi reeleito parà'.o
cargo de presidente da.en-
tidade carioca. Todos -'los
seus antigos companhéirrjs
dò diretoria íòrani ' tfyji"
bem reconduzido»-.- -parV-ff
ueriodo seguinte

DEZESSETE NOVOS,
ENTRE OS URUGUAIOS

Mesmo com a negativa • campeão oriental, engaja-
do Penarol, em ceder os; dos ao placard do «scratch»
seus elementos para a for-'
mação do selecionado que

i participará do Sulamerica-
I no de Lima, sob a alegação' de que será prejudicada,
i pois está intervindo na' «Taça Montevidéu», foram

convocados os elementos
que formarão, iniciaimen-
te, o plantei de jogadores:

Goleiros — Rodrigues e
Radiche; zagueiros — Ma-
thias Gonzales, Martinez,
Gambetta, Romero e Do-

I mingo Rodriguez; Médios
j direitos — Cardoso, Fleitas

e Rogelio Gonzales; centro-
médios — Carvallo, Carran' za e Balseiro; mçdios-es-' 
querdos — Perrone e Vano-
li; pontas direitas — Puen-
tes, Souto e Auscarriaga;
meias direitas — Ambrois,

| Romero e Quiroga; centro
| avantes — Cancela, Morei,

Mendez e Miranda; meias
esquerdas — Perez, Barre-
to e Bcntancourt; pontas
esquerdas — Pelaez, Or-
landi e Cabrera.

E' possivel quo após a
«Taça Montevidéu» sejam
osjogadorea do Penarol

T^ C* T^ S*\ "O 'P TT" HJT TE1 "R"* ^V*D ¦"¦
VL_m ^}jL V-J Bi J. !¦ AVJl jlji ±\ V*/ JLli

Iara Teixeir
Classificação

Final
, Com o resultado do ul- j' timo jogo do campeonato
1 (Bangú, 2 X America.l), jí são conhecidas as coloca- J

ções finais -por pontos
perdidos, dos clubes que

j disputaram o certame
carioca de 52:' 
l.o Vasco (campeão

j 2.o Fluminense .
, 2.o Flamengo ....' 3.0 Bangu

h 4.o Botafogo ,, ..' 5.o America .o .
6.o Olaria ..;¦'••-•¦•
7;o Madureira .. .
8.o Canto do Rio ,
8.o S. Cristóvão..
9.o Bonsucesso .. .

4-
10
10
15
18
22
24
26
2.0,
30
31

A querida agremiação de
Bento Ribeiro, Mexicano F. C„
viveu, no dia 20 último, momen-
.os de grande agitação. Neste
dia o grandioso concurao pro-
movido pela diretoria do clube
para escolher sua madrinha
chesava ao «eu ponto final, po.s
seria realizada sua última apu-
ração, fisle fato levou para a
sedo social do clube um incal.
culável número de pessous que
"iisrdávam, numa Intensa es-
pectátivá, foaso dado a conhe-
ecr o nome daquela que tinha
merecido .maior simpatia por
larte do corpo social do clube,
e das pessoas que participaram•'.tivamente no concurso na con-
dição de eleitores. Nfiste am-
biente do nervosismo e espec.
tativa é que o presidente da me-
sa apuradora deu Inicio a con-
tagem dos votos. Cerca das
20 ltoras, apôs um exaustivo tra-
balho da meia, o resultado sur-
giu. Somando 8.574 votos,
olegera-se madrinha a graciosa
senhorita, Iara Teixeira, cujo
nome ao ser pronunciado, pro-
'.'cou uma estrondosa manifes-

tação entra aa pessoas que lo-
avam a pequena sede do slmpa.

tico grêmio amadorista.

EMPATARAM MEXICANO E FLORESTA — TRIUNFOU O SAN-
— TISSIMO rr? ESPORTES NA LIGHT ——-

COLOCAÇAU 1 :H CA.- --
DATAS

O êxito do c.mcurHo tem ^no
total de votos prova mais evi-
dente, jii ijue foram apurados

1,?43. e que representam cm
dinheiro a apreciável 6oma de
>íi 20.111,00 para os cofres do
clube. As candidatas,.maiores

responsáveis por este íxito, ,oçu-
param as seguintes colocações:'
•ICm primeiro, com 8.071 votos,
íara Teixeira; em segundo com
1.705, Alice Cardoso; era tor-
ceiro com 1.118, Gonoide. de
Araújo; em quarto com 1,118,
Aparecida Parreira; em. quinto
eom' 819, Emilia Nobrega ' .

ESPORTES-NA LIGHT
Torneio J.

'üccis

"Problemas
REVISTA DE

CULTURA
PüUTICA

i»

LEITOR AMIGO
O Snr. precisa?
de um encuriidor? de um bombeirot
de um mecânico? de um eletricista?

Anuncie em nossa SecçSo PUECISA-SP

A Snra. precisa:
de uma eniprugada? 

'de lavadeira?

Anuncio então em nossa Secção FKECISA-SE

Tendes um quarto, uma casa para alugar?
Tendes serviços especiais para oferecer?

Anunciai em nossa Secção OFÉBECE-SB»

R. Nicholsom
Esto Interessante torneio, <nie é

promovido pelo Fònja o Luz F.C ,
t-Jve, na tardo do Babado, iliu 17 do
corrente, prosseguimento, npiomiu-
tinido, os Jogos realizados, ou se-
giíliites resultados: Canis 2 x
Adminlstiaijão 1; Tozourárla, 2 y.
Ledgon t. Com estes lesultmlos o
torneio no quo diz reBpelto as
colocações dos participantes, apre-

Mfi**ff rsfis

»w»i 
|

a se-

aonta esta fisionomia: Em primei-
ro lugar, o Tesouraria, com t pim-
to perdido; cm segundo, os quadros
do Ledgcr, Estatlsca, Kecord e
Cairia, eom 3 pontos perdidos.

Estilo programados, para a tnr-
de do hoje, - dois Jogus,- o Jiue
reunirá os quadros do Kecord e
do Eletricidade t o entre Enga-
nliorla o liedgcr.

wm$È

Gcnéide Araújo, terceira
colocada do concurso

Iara Teixeira, a candidato^,

qua conseguiu maior nú"'-'
mero de votos no concut«.
so do Mexicano, sagrttn"
da-se, eonsequentem<?ht<>!.. v

madrinha do elubs 
'"Z

Empataram Mexicano e Floresta
A peleja que reuniu oe fortes

esquadrões do Mexicano « do Fio-
resta, realizada domingo último,
tivo como resultado final um em-
pate por 1 tento. Date placar teve

o mérito de" fazer justiça to desem-
peiiho dos, dois quadros, que. -em
todo o transem ao do ..encontro,- se
.giia.la.ram nu.-i ugòes, exibindo jini
iuteból, tecnicamente' .falando,

Igual;..0 quadro.do- Mexicano-.íaVa
mou com .seguinte cosstltuiçaü;
Paulo; Plriio e Npca;- . ÂillbaJ,
Quim e Washlntun; Tlão, Pauliiihi,
Adalberto,'' Wilson e Veliíie.'."".'" **

mi i '¦ ¦•———¦ i iiiiimniiHiliÉl;

Alice Cardoso íol
gunda colocada no gran-
dioso concurso. A sim-
páüca candidata foi sem-
pre uma das mais sérias
conco.<tentes ao titulo de
madrinha, e o segundo
posto foi um prêmio ao

intenso trabalho que
á9S9B?9ly8«

TRIUNF0ÜrOr SANTÍSSIMO ¥
Os quadros principais do Santíssimo e do Estrela Oriente travaram, na tarde

de dorinngo uuimo, una iiíteressahte peleja, que oaracterlzou-se por um intenso
movimento, visto que os 22 jogadores se atiraram a luta com grande entusiasmo
e fibra, buscando um resultado favorável as sua,; cores. Esgotados os SO minutos,
o placard acusava a vitoria do üantics.rno pelo escore tio 2x0. Viióna que,
diga-se ue passagem, foi justa, já que traduziu cuni exatidão a, mèllíorlconduta
de seus craques, que souberam tirar partido ua ligeira •superioridade de seu qua-
tiro sobre ieu adversário, marcando dois tentos e não permitindo fosse- sua -detííii
vencida uma só vez. -. - 

'- - --'-
Na preliminar,, o quadro. de,aspirantes do Santíssimo levou a melhor sobre

o da mesma categoria do Estrela Oriente, peloiescore,,de.5x3. -v-i -*v --

* *-<•" •+'+"»< < T-- ""¦•f*V> ijm&



TURA PERMANENTE
','>'£¦ *|

QUEM DEPEND
TRAL DO BRASIL

Sacrificam os trabalhadores as horas de repouso para poder chegar ao serviço no horário — Os baixos salários nao suporiam despesas com

transportes mais caros — Um operário que passa a semana sem ver o filho — Luta de vida ou morte enfrenta todo aquele que e obn

gado a viajar nas composições da Central — Desc alabro que reflete a total incapacidade do governo
CrS 2,00 do lotação até Madn-

^iS^iiiitíliSiá iSJÜi ílA

Ji comesciária Ana Lúcia e Hr/.o!do Lopes quando falava
à nossa reportagem ¦

A situação da descalabro
cm que se encontra a Con-
trai do Brasil acarreta cada
dia. que passa maiores dlíi-
cuidados às populachos su-
bu:-banas. Com a iaita de
trens e as lanças horas de

nervos do qualquer cristão, o
carioca vem procurando ou-
troa meias do transporte após
a labuta diária. Porém, as-
sim mesmo os outros meios
do condução são ainda deli-
cienliesimos e não chegam

w espera que escangalham os para transportai as milhares

Menosprezo ao Poder Legislativo
E Tentativa de Coação ao Judiciário

VOLTAM OS ADVOCtADOS DE PRESTES A REQUERERÁ "EX-

/TINÇÃO DA PUNIBILIDADE" DOS ACUSADOS NO INFAME
ÍPROCESSO — FARSA, DESMASCARANDO O SENTIDO DO "VE-

ÍTO" DE VARGAS A UM ARTIGO DA NOVA LEI DE SEGURANÇA
| Em replica ao promotor in-
ilegralista Orlando Ribeiro de
ibastro, os advogados de Luiz
Carlos Prestes e demais diri-

Sentes 
do Partido Comunista

o Brasil deram entrada na 3.a
(Vara Criminal a uma petição

Eoquorendo 
do respectivo titu-

ir a «extinção da puinbilida-
bje» dos acusados nessa farsa,
i No seu documento, or. patro-
tos do Cavaleiro da Esperança
b seus companheiros começam
teor dizer que
>do representante do Ministério
{Publico servem apenas para cii-
uriquecer o anedotario forense
flua cidade, e declaram a seguir;
fi «No caso da lei 1.802 (a no-
bo. lei de Segurança), o Presi-
[dente sancionou a lei sem veto
nigum. Tndos os jornais publi-
[caram a lcl nova e o «Diário
Oficial v o fez em 7 do corrente
'(documentos juntos). Não ha-
jviã veto. A lei saiu CORRE-
ÜTSS1MA, sem qualquer falha j
iíu dc-feito. O Presidente enviou |mensagem ao Congresso devol-
Canelo a lei sancionada, sem
(veto algum. Esta mensagem
lesta no mesmo «Diário Oficiai-'
do 7 de janeiro, à pagina .102

•(documento junto). O mesmo
(jornal que publicou a lei, a qual
(entrou cm vigor na data da sua
[publicação (artigo 4ti).

j Entrou a lei em execução, re.
[(rogando, expressamente, a elia-
íimada lei de segurança em que
té funda a denuncia (artigo 17).
feltrou em execução o artigo
888 da lei, quo reza que nenhuma
pena será imposta por fato an-
Lcrior à vigência daquele diplo-
«ia legal. Vigente a lei, vigente
o artigo 38, os requerentes pe-
(üiram a V. Excla. julgasse ex-
it.inta a punibilídade de seus
Idientes. Nada mais regular o
legal. A punibilídade está, efe-
Üivamente, extinta, e o estra-
íiho e singular «veto-revoga-
ção» isto reconhece expressa-

TOente, em sua motivação».

. «Formulado o pedido dos re-
igucrentes — prosseguem os ad-
.'vogados — o Presidente mandou
'republicar a lei por incorreção.
Qual a incorreção"? Nada mais

finada menos do que um veto.
| Pasmem os jursltas, que ainda
:os há neste Pais.

¦ E' obvio, M. M. Juiz, que
jtsse «veto» é um menosprezo
«o Poder Legislativo, 6 unia
tentativa do coação ao Poder
Judiciário, mas veto não é; veto
jno sentido dj nosso Direito Cons-
(utúciònal. Não há veto ü lei
publicada.

go 38 importaria cm anistia.
Ora, tal motivação torna ainda
mais inconstitucional o suposto

 ;,->.... uunecia u ua c....,^,...,,
cia exclusiva do Congresso, nos
termos do artigo Uo, incisivo
V, da Constituição, Assim, não
poderia o Presidente velar o ar-
ligo 38 da lei 1.80% porquj
norma de anistia não está su-
jeita à sanção nem a veto do
Presidente da Republica,

Há, contudo, um outro pro.
is considerações blema jurídico da maior relê-

A petição é assinada pelos ad.
vogados Sinval Palmeira, Be-
nedito Callioiros Bonfim, Os-
mundo Bpfsn e Francisco Cher-
lllOfit.

laleceu o
Vereador
Crispim

auricio

! O veto em causa se funda no
iieconliccimenio de que o arti-

vançia, de que o dr. Promotor e
os patrocinadores do -s-veto.-
não so aperceberam, E' que
mesmo se valido fosse o veto,
extinta estaria a punibilídade
dos acusados, na forma do artigo
1 parágrafo da Lei do Intro-
dução ao Código Civil: «As cor-
reções a texto de lei já cm vi-
gor consideram-se lei nova».

Assim, a lei 1.S02 de qual-
quer forma produziu seus efei.
tos. Teria sido vigente o arti-
go 38. Na sua vigência os re-
quorentes postularam. Firma-
ram direito que não lhes pode-
ria ser negado por ato posterior
com a força da lei nova,
mesmo que regular fosse. Mos-
mo que n publicação fosse re-
guiar, por Incorreção ,por omis-
são de veto preexistente, ainda
assim, a lei entrou cm vigência
som o veto o produziu efeitos
a. favor das acusados. A lei no.
va, a tanto equiparada a corre-
ção, não poderia retroagir pura
prejudicar os acusados, o que é
norma secular de direito 'p»nal.

A INDUSTRIA. DO
ANTI-ÇOMUNISMO

Mais adiante, rebatem os cau-
íiidicus a declaração do promo-
tor de que impugnava o pedido
de >extini;ão da punibilídade Sob
o fundamento de perigo à se-
gurança nacional', resultante da
volta nos quartéis de militares
processados: «Nesse processo
não há militares. Nenhum dos
acusados pediu ingresso no
Exercito. Em sua promoção, o
dr. Promotor falou como presi-
dentó da Cruzada Antl-Comu.
nista c caiu nas generalizações,
fruto do medo que domina e es-
êraviza esses homens Ua indus-
iria do anticomunismo.»

REAFIRMA O PEDIDO

Por fim .reitera a petição, cm
face dos argumentos acima ex-
postos, a extinção da punibill-
dade de Luiz Carlos Prestes e
demais acusados no monstruoso

' 
processo-farsa.

da pessoas que, diariamente,
ao cair da naite, deixam C3
lojas, as fábricas • oficinas
situadas no centro da cidade,
IIOHAS DE SONO
PERDIDAS

A legação trabalhista deix",
às pesoces que trabalham uma
Jornada de oito horas por dia
14 horas de descanso para que
recuperem as energias gastas.
Porém, nestes últimos meses
isto vem sendo Impossível ao
carioca que mora no subiu.
bio, Na plataforma da linha
de Nova Iguaçu, na estação
d. Pedro IL pendurado» do
engate, encontramos, às 18
horas de ontem, os operários
Marcelino Dias • Cândido
Ávila que nos garantiram sor
impossível repousar mais de
seis horas por dia. Isto por-
que e:a face dos atrases de
quatro a mais horas dos
trens da Central, lovcntam-se
ás 4 da manhã, a fim de po-
derem pegar às 7 horas no
trabalha. Quando voltam,
nunca chegam em casa antes
das 22 horas.

— Viajando como nós via-
jamos — disss o operário' Marcolino Dics — Chegamos

Marcada a dala de 2 de Fevereiro — Dirigenies em cosa mais mortos do que
e líderes sindicais dos Estedos esiarão presentes que dispomos pat" ° ,epouso

vivos o o pouco tempo de
. à solenidade —-

Em sua residência no Méíer,
faleceu ontem à tarde o verba-
dor Crkpim Maurício da Fon-
seca, 3.' Secretário da Cama-
ra cio Distrito Federal. Fora
eleito cm 1947, tendo sido re-
eleito no pleito de 1950.

Instalação da Comissão de
Iniciativas Para o IV

Congresso Geral da CTÁL

UMA SEMANA SEM
VER O FILHO

Cândido Ávila, oficial de
pedreiro numa obra de Copa-
cabana, gasta um dinheirão
com transporte e as vetes
passa uma semana Inteirn
sem vôr o filho.

— Vitima como todo traba-
lhador — esclareceu o opera-
rio — da tal assiduidade, te
nho que sair âe casa de rr.a-
drugada e deixo meu ti ho
Alberto dormindo. Quando
chego, depois das noves da
noite, encontro o garoto já no
sexto sono, Somente nos d>-
mingos é que posso o d'a com
meu filho e, por essa razão,
quaso sempre não saio de
casa. Se os trens andassem
no horário isto não cconte*
cerla.

AS «FINANÇAS» estouram
Na plataforma de Oeodco

ouvimos a com-i-clárja Ana
Lúcia Santos • Haroldo Lopes
Indagamos como faziam a via

geiu para a cidade • respaft*
ram que nem sempre viaja-
vara do trem.

E' uma raridade — "üsse

Ana Lúcia — tomarnus ur-
elétrico para que cheguemos
ao centro. Geralmente pega-
mos um lotação até Muda ei*
ra ao preço de 2 cruzeiros. Só
ai vai o dobro da pesagem
de trem. Em Miicuixeira peg;*
mos outro lotação, ou en'5o
fazemos uma arrecadação en
tre mais cinco interessados e
pegamos um taxi,

Isto significa — adian-
tou-nos Hareldo Lotos —• um
total de 10 cruzeiros, ornei*
te na vinda para a cidade:

reira e CrS 8,00 do taxi oW
a cidade. E'- um veründem
absurdo, dessa maneira não
na «finança» que r"*uent*, o
cojão. Na volta, devido a
pouco salário que ganherne*.
lemos que enfrentar mesmo
os trens, os atrazos, empu,
rôes e ariscar a próprio rida
viajando nos engates temo

pingentes.
E concluindo! ^
— A situação está teiroí-

tentável t o caso não é a»
brincadeira. E' úma ?t.rritíi

permanente a vida ie aue-r
depende da Contai. O go??r-
no não toma providências pa
ra por um fim a essa calarai
dade e posso mesmo garantii
que o povo não está disposto!
a suportar por muito lempí
tamanha {responsabilidade

Está marcada para 2 de
fevereiro próximo, em local e
hora c]uc serão oportunamen-
te anunciados, a solenidade
do instalação da Comissão
de Iniciativas para o IV Con-
grosso Geral Ordinário da
CTAL, que se realizará em
Santiago, Chile, nos dias 22
à 29 de Março.

O documento de apoio á
realização desse importante
coiiclhve cie unidade oindi-
cal continental, e pró-partici-
paçSo' dos trabalhadores bra-
sileiros, encontra-se em mãos
de uma Comissão Provisória
Orgaiizadora e já conta com
a assinatura de cerca do qua-
renta lidere;, e dirigentes sin-
dicais do Distrito Federal, S.
Paulo, Estado do Rio, Rio (1.
do Sul, Minas Gerais, Mato
Grosso, Pernambuco e outros

Estados. Ao que se informa,
á instalação múbli:a da Co-
missão de Iniciativas deverão
estar presentes diretores de
Sindicatos dos Estados, que
deram o seu apoio e colabo-
ração á organização da de-
legação sindical brasileira, e
delegações de trabalhadores
vindos especialmente do seus
E tados natais. No ato será
eleita uma direção, encarre-
gnda de coordenar todo o tra-
balho relativo .* propaganda
do Congresso de Santiago, di-
vulgação do temário através
de palestras e conferências
nos Sindicatos c sedes de or-
ganizações profissionais o, por
fim, n preparação da delega-
ção representativa de todas i
as correntes do opinião exis- j
tontos no movimento sindical |
brasileiro.

varia entre cinco
horas.

o quatro

AUMENTA OCALOR
EM PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE, 23 (A.N.)
— Continua em franca asecn-
são a temperatura nesta cupi-
tal, sendo que, ontem, segun-
do o Instituto Coussirat Arau-
jo, o termômetro atingiu 37,G
durante o dia e à noite a
maior minima foi de 25,4'. No engate de uma composição, trabalhadores prestam declarações à IMPRENSA POFOLAj

rossegue
(Conclusão ua 1' pág.)

acs empregadores para que
não aplicassem punição acs
trabalhadores c, so cs no*
goeiajões n£a chegassem a
tom termo, interviric-, «cpli-
cando a lei», isto é, deier*
minando ei Comissão do Sa*
lário Mirsimo o estudo de
aumentos sobro os jj.íve''»
em vigor,

VAIADO GETUUQ

Não havia, conforme ex-
püccu o tecol-»o Hércules
corroa dos Fieis, da Comis-
suo de yciii.'..o3, ne»ih'ui..u
garantia nessa propôs .a,
cjuo nsm picjiosta pnuotia
Siir enautaua. iicssc: aliu-
ra, o antes mesmo que o
orador pudesse prosseguir,
a massa, em exclamações
do revolla 0 indignação

a Greve

... r..M<y[ _

DEU SETE FACADAS
No Antigo Desafeto

¦ Ontem uma ambulância do Hospital Getulio Vargas re-
tolheu na ponto do rio Meriti, em Duque de Caxias, o opera-
rio Carlos Bispo dos Santos, de 25 anos, re-ideiúe á rua Ola-
wa, 330, na vizinha cidade fluminense,
i Apresentava sete ferimentos no tórax e um no braço es-
querdo, produzidos por faca.

Ao ser operado no hospital, o operário faleceu, não resis-
tindo á gravidade cios ferimentos recebidos. Teve, entrcian-
to, ainda forças para £e identificar e dizer que fora agredi-
do por Jorge de tal, residente num barraco da favela do Man-
gue de Duque de Caxias.

Soube uepois a reportagem que o crime fora motivado
por velha ri:-:a existente entre a vitima e o criminoso. Este
último, até as ultimas horas de ontem, continuava foragido.
ATROPELADO

, íia esquina da avenida Pre-
sidente Vargas com a rua de
Santana, foi atropelado por
'auto de chapa ignorada o me-
nor Jorge, de 11 anos de idade,
filho do sr. Osório Marques,
morador á rua Paraiso, 101.

Sofreu a pequena vitima
íratura de ambas as pernas,
sendo internado no liospilal
de Pronto Socorro.

I
(RIXA ENTRE
..VIZINHOS
i' As casas ficam próximas,
pnofre Pinheiro, do 33 anos,
* sua mulher Corina Vieira,
;de 2f» unos residem num bar-
fiíàcÓ sem número, da estrada
Gericinó. Mais adiante, a
poucos metros, residem Nelson
pasilio, de 25 anos, e" Cícero
Rodrigues, de 54. Entre eles
punca houve entendimento,
i Ontem, lá por volta das 3
Ha madrugada, nSo sa «abe
gomo, os rixentos se empenha-
iram em feroz corpo a corpo,
feesultando feridos: Corina, que
tijresentava ferimento contu*
h ao globo, ccular; Qnoíie,

com ferida confusa na região
glútea; Nelson, com ferimento
contuso no iliaco esquerdo, e
Cícero, que sofreu pequenos
arranhões.

Um instanle houve de con-
cordâneia entre eles: todos to-
niaram o rumo do Hospital
Getulio Vargas e ali recebe-
ram curativos» '

FURTOS
Adelaide Paixão, residente à

rua André Cavalcante, 1U, so-
brado, queixou-se á polícia de
que os ladrões, utilizando cita-
ves faísas, entraram em sua
casa j furtaram jóias p objetos
num vaior lotai de 17 mil cru.
zeífos.

Também utilizando chaves
falsas, os ladrões peneiraram
no .apartamento 3 da rua íri-
neu Marinho, n. 35, fazendo
verdadeira limpeza em tudo
que de valor encontraram. A
residência roubada 6 do sr. Ni-
colau Sitetal, que se quelxan-
do à policia, disse haverem os
ledrões carregado todas as
jóias enconUaijas ,jg SQll apar.
jsessssjb  

~"

AGREDIDO A FACA

Deu entrada ontem no Pôs-
to Central ue Assistência, o
gráiico Milton Carcoso ua Cos-
ta, casado, cie 35 uno-, mora-
dor á rua 2-1 de Mmo, 101,
casa Via, que apresentava ic-
rnvicritos piocluzmos por faca
na região custai, coxa e mito
uiroita.

Ao ser medicado, disse que
fora agredido por um seu vi*
zinho de nome Abílio de Da-
vid, residente na casa Vi, após
acniorada discussão navia en*
tre ambos, ü agressor é ser-
ventuário da Justiça e foi pré-
so em flagrante.

COLHIDO POR TREN

Vítima de queda de trem,
quando passava em frente a
estação de liehtica, foi iuter-
nadu em estado grave no lios-
pila Ide Pronto Socorro o ope-
rário Francisco Luís de Pau-
Io, do 39 anos, morador á, rua
Otávio Alves, sem número, em
Duque de Caxias.

Sofieu esmagarneiito de ara-
bas as pernas, e seu estado
.aspira cuidados,

MORTO POR AUTO

Um auto de chapa ignorada
atropelou e matou na Piaça
da República, esquina da Av.
Presidente Vargas, um homem
de cor branca, aparentando
50 anos de idade.

O cadáver se encontra reco-
lhido ao necrotério do Insti-
tuto Médico Legal, aguardai
íia ijisonteámjeijuuj'—-—

• • •
clamava a suu delibc.açâo:
prosseguir na greve.

Vaias uo nome de Getulio
Vargas ecoaram pelo salão
e pc*: todas as dipenden-
cius do Sindicato onde os
grevistas so comprtnnurn.,
acompanhando os uaoaino*
enravus cio uuo-luianie.

Lm ieimo3 incis-vos u so-
reuoõ o liuer da Comsisúo
ria Sului.os explicou aos
traballiaüores o c,ue bigiiui-
cava c^íic.ü pro^us^a u as
UÚdbvi^utfiik-iaS liUC oct VI-
r.w.i ua sua aceitu^-os
cieívota o aispeuba um
\.íUí'-a, maior eApioraçuo e
uaiuíuiaçoes &d tcoo )ei.
to. r'ma.inente moslrou que
u vli»ua eutuvu ao aica.icc
cios ijievisias, cuja ioria o
uniduüe havia siuo a ga-
rantia daquela resistenca
de mais ce 50 dias: ga*
nhar as ruas, apelar pera
a solidariedade do povo e
de seus irmãos trabalha-
dores e a:sim, exigir dos
empregadores uma propôs-
ta concreta e com gc.antias
eíetivas.

A PASSEATA
En número superior a

1.G0Ü, os grevistas partiram
às 20,30 da sede do Sindi-
calo, à rua Mariz e Barros,
tendo à lrente os diretores
do Sindicato, srs. Joaquim
Luis Mer, Marcílio Mc»:-

quc3 da Silva, e Astrojildo
Remos.

A passagem dos manifes-
tante3 paralisou todo o trá>
fego das ruas vizinhas. Fo-
puíares saltavam dos bon*
des e ônibus saudando os

têxteis e cnimando-os a prós-
seguir na luta.

Foram percorridos tre*
chos da rua Mariz e Bai' os,
da Praça da Basdoira o Av.
Presidente Vargas atá a
Fonte do3 Marinheiros, de
onde 03 testeis regressaram
para o Sindicato. A passea-
ta foi feita em silêncio
completo, em sinal do pro-
testo contra a intransigôn*
cia patronal e o criminoso
«conselho» de Getulio,

HOJE, KOVA
PASSEATA

De acordo com o que foi
ontem deliberado, às 11 ho-
ras da manhã de hoje, os
grevistas partirão em pa3-
scata-monstro pelo centro da
cidade, agradecendo ao povo
carioca a solidariedade tece-
bida e desmascarando as no-
ticícs publicadas pelos p<v
trões nos Jornais da «sadia».
em que diziam «ostar a f,'-0"
ve normalizada, com 80 7.
d03 operários trabalhando».

Ontem à noite, grando nú-
mora do grevistas propSü-se
a dormir no Sindicato a lun

de reforçar os piquetes, tru*
zendo os companheiros para
p:*tlcipar da passeata d*
hoje.

Assim, ao ultrapassa* os
primeiros 50 dias da dura-
ção, toma a greve dos tâx*
teU um novo aspecto, qual
soja o de manifestações de
protestos nas ruas, que tra-
rão uma solução Imediata
pura a luta ?§. Süi» W1

A SEDEi
PRÓPRIA

t-7.v M^___^^^*l^^=^^^JKbmVfmmff§BUê-^

Rui
Após 11 anos il© lutas c sucidicios; sede tio 22.0 andar do Edifício Montreal,

a Associação <los Cronistas Carnavales- na Avenida Presidente Vargas, ÕU9. Uni
cos, pode, finalmente, apresentar como grando programa foi organizado para o
gostosa realidade» o velho sonho da sede ato de entrega.
própria. Custou, mas veio. Graças ao tru- Depois dos atos solenes, então, a mo-
balho de veteranos cronistas, que não cada da crônica vai mostrar que uão toma
nied.ram esforços para conquistar essa parte em Carnaval apenas escrevendo,
vitoria. li hoje, à noite, em melo a soleni- forque haverá iun bane de deixar sauua-
dades, será mauguraua, oficialmente, a des, avé o amanhecer.

HOMENAGEM Düg
«b'Ai.'1'AS» AUS
uriur<iJfc>TAS

Hoje, os Tenentes (5© Diabo
homenagearão a crônica de Car-
naval cum uin almoço, que será
devorado na «Caverna dos oae-
tas». lil domingo lá estará a or.
questra at;u:;uiüo as musicai úa
epoca> enquanto os foliões —
certamente — so esbaldarão nu,
folia.

CARNAVAL
NO EOTAFOGU

Amanhã, com intefo âs 21 ho-
ras, haverá uma festa carna-
valesca na sede do «alvi-ne-
grof. Com isso ,os botafogucn-
sc3 matam 2 coelhos de uma
paulada: festejam o lngersso
do Gentil Cardoso nas hostes
do Carllto Rocha e, de acordo
com a tradição, caem diretos
na farra.
FESTA DE
CAMPEONATO-

A turma do «Almirante» Vas-
co da Gama, em sinal de r-ngo-
zijo pela vitoria conquistada no
Campeonato de Futebol, reall.
zará, hoje, à noite, na Avenida
Rio Branco( uma parada de
Carnaval. Pelo que ato agora nc
soube, a festa constituíra nu-
tentico. sucesso, dada a colnbo-
ractto que os vascalnos recebo-
rão de Escolas de'Samba, Clu-
ben carnavalescos. Desfilarão 11
carros alegóricos, para o bri-
lho maior da festa carnavaies-
ca de logo mais à noite.
A. A. SIDNEY ROSS

Funcionários desse labnrato-
rio, associados da Atlética, ca.
tarão hoje, dopois das 22 horas,
completament.3 dominados pelo
espirito momesco, numa fecta
que será realizada nos salões
da rua do Carmo, 27 décimo
tercairo andar.
GREIP

Estão com bastant* influen-
cia rapazes e moças do Grêmio
dos Industriados >1a Penha.
Tém so revelndo foll5<s A nltu-
ra e_ para rio desmerecer n
fania, promoverão hojo, ã noite
ern seu plnosio, uma batalha
de confetl.
CLUBES TRADICIONAIS

Hoje, snbado, «starfto em
festa, como da costums, es m-
Kiiintcs clubes csrr.avilesoos,
tradicionais no cenarto da fo-
lia carnnvalMcai «Fenlanos».
«Dcmacratlcos>, <Em baixa da
do Socego>, «Clubes d0s Embal-
xsdores», «Bola Preta», «Turu-
nos d* Monta Alegra», «PiarroU
da Cavaraa», etc
«ALA CAKNAVALEúOA.
AZUL E BRANCA»

Muir uma contribuinçSo para
o Carnaval carioca: acaba de
ser fundada, em Ramos, a «Ala

Dizem que a moçada está em
Ipunlo (iu L,uia aur inicio as ali-

\mauc:S. beutro uj poucos uius
úCia üiercciuo uni •i.c„ck-luiu
.i iinpreiiBa e auturiíiaues.
viiCjuli HMlUlvr>'ACjlUriAL

Aiiianlia, a aiinpuuca Bocieda*
ou ua rua tíanta iiiizia Lúziu
...ua iiuu «grão uo Üiunuvuii»,
iiuinu lUüta ciue prumete ser Ue
.,ucet>so indiscutível.
ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA
DA TI JUCÁ

Iniciando seu calendário car*
navulesco, a Associação Atlé-
tica ca 'lijuca estará lioje em
piena forma, à noite; para dar
o «grito do Carnaval» da so*
dedade.

ÜRAJAU TÊNIS CLUBE
Estão cem o diabo os associa-

dos do Grnjuu Tênis Clube, dis-
postos a não perder um só mi-
nuto de Carnaval. E hoje esta-
íão a postos, com mais uma
festa quo se prenuncia vitoriosa.
Amanhã também, paia não cs-
i"r!ar o entusiasmo carnavales-
co. ...

CARIOCA ESPORTE CLUBE

Outro oue não admite nin-
guein de cura lechauu nas de
jioiiuencinb do cluue. A ordem,
ra, é uniu so: binam no sumo,
su uouu i.cai se cau no saiu-
ja. E huie a noite, o liniukiu
_,ouo estará firme no posto de
.iscai ua alegria..,

NAS ESCOLAS DE SAMBA

«Portela»: A Comissão de
Frente» da veterana Escola de
Samba já tem tudo preparado
para o baile que oferecerá, ho-
jo à noite, aos sócios e convi-
dados, em sua sede social.

tUnião do Calctet: Está ti-
nindo de entusiasmo e seus
componentes colocaram como
questão de honra um posto des-
tacado a ser conseguido, qui.n-
do as Escolar desfilarem no
«tini-teima» da Avenida.

^Independentes do LcMou»;
Na Praia do Pinto, os ensaios
prosseguem bastante coucurri-
dos e demonstram bem a d.s-
posiç.Vi r"» vltmla que anima os
comandados de I,ulz Modesto.

Carnaval 4 Isso meamoi alegria como a que ditund» «ssa
Jovem representante do CluLa dos Demanóticos. No dia
do aniversário da cidade, em carro aberto, ostentando a
bandeira da sociedade, ela tomou porte no espetáculo
carnavalesco, constituindo, por sua vez, pc&a a mulUdãcv'SWS Ma waatós»ía..A

<Azul e Branco.4 Descera do
Salgueiro com a vontade de tt-
gresaar levando um titulo hon-
roso para as traoiçóes ^a Es-
cola, Vai ser um pareô duro,
já que, no mesmo morro, u.
..Unidos do Salgueirov s a «De-
pois eu D,go» pensam do rn.es
.ao modo... JL*.u

iUniaos do Balyueirú:: Aliás,
a Escoia cio «Calça-Larga» vai
jcs..:~ar turista lioje, em rerezo-
polis. O pess.. da iíi^a va!
licar de queixo caiuo, quando a
oauiria da «umuos» entrar' em
ação e as pastòras mostrarem
joino é que se Su„iDa.

«vai uo- Viustír»; Se eambc1
.iiiuaíse, o p-ssoal ue Jacaix-

aguá já c-t-na v.o «osso bran
jo*. Por cjue a «Vai te ¦.iuitie»
inèlíioroü mui.o nestes últimos
dias. E e ensaio, j^uiu üescon-
iar o tempo em que a Escoi."
.sceve me.o «.-vrovocuò, Estãc
de parabéns, portan'o, os eaj:,
oislus du.^aele subúr-io.

Wnidos da Piédaãei: Rc-'c
jemos telefonema de um sam
oista dessa Escola que afirmou
:i ..r sua entidade CuiíilnháTi'
pras cabeceiras».

«flor do Lihs-j: Escola cc
nhecida pela ba' firmeza, í
«Flor do Lins» promete grandí
sensação neste Carnaval. Sei
enredo está sendo preparadi
com todo carinho.

«Império do ^r.itáo».' Apesa?
de snbcrém que as outras Esco
Ias '<? 'ão t.rabalh^n'1^ para ar-
rançar o título máximo, os sam-
bistf- do Grotâo, na Penha,
cor. §¦ m na sua capacidadí dí
«traçar» os «réndllhados» cl>'
samba.

«Império Serrano*: Escola di
• .i passado glorioso, espera re-
pelir as façanhas de outro;;
C rnavais, arrancando, com sua
bateria afinada « neu corpo A(
sambistas fraquejados, R ta.?»
cie consagração.

«Aprendizes de Lu<-'a-i>: Quan-
do a «AprencJ'z»s» desfilar na
tablado, certamente receberá
muitos aplausos. Porijue os en-
saios têm revelado qua a turma
de Parada de Lucas está em
«ponto de bala».

«Paz e -imon.; Dia a íia
aprimoram-se na arte dn samba
os elementos dessa Escola ous
tem, coma figura d* dostaquí
a compositora A1zu\í portar.-
to, fica o aviso às outras Escc-Ias de Samba, qn? a 4r-?.z e
Amor» nio está com medo é*
nlngiiam.

<Vnidos de .Vlió-x-iis».- Nas-ceu nâo faz multo Umpo « foibatltada pela «Portela» Insti-larta (tn uma boa ae<1«. Um res-Ilíaclo preparstWn» fr*inírt«i,
para mostrar qut a* «ovaUítnmWm tem rtt ..tEfitnçAo Pr-meira»: A par-tir do dia 1' de fevfr»iro recomeçarão os em-nlns na Ks-clído Xangó. Atá In. n pesso&iesta descansando, para tanmtfôlego. '

CORESPONDENCIA
As entidades camavalcs"»*

poderão ter publicadas em noi-so jornal aa noticias reOfí-tt-yàs suas atividades.
•Cnderaoern suu eorreíyvB-

aencia para RUY CARLOS UíBOA, Secio «lEaquentando uamboriru», IMPRENSA PCfULAR. Rua Guatava da Xacergt

HMBkSfhaiâriWÉ rr.L..-.-,:^', -...^t...... ;•.»,., -¦¦.


